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A P A R _4 Í B A S O B A D l R E CÃO A GRANDE CONCENTRAÇÃO OPEIURIA 
D l N -4 M l C A D O I N TER V EN TO R DO "DIA DO TRABALHO", NO RIO, 
A R G E M l R o D E F I G u E I R Ê D o . EM HONRA ~~ PRESIDENT~ D~ REPOBLICA -

UM GOVE,._ RNO DE ORDEM E DE rRABALHA Con;1dado ~ela _uma·o Geral do_s Smd1catos_ e pelas.Fede-
1 ,1 raçoes Nac1ona1s de Terra e Mar, saudara o presidente 

O artigo do jornalista Joaquim lnojosa, diretor do "Meio Dia", do Rio, com que foi 
aberta a edição espec:al dedicada á Paraíba 

Getúlio Vargas o ministro Valdemar Falcão 
RIO, 12 (Agência Nacional-Brasil) O d l6curso do titular da pasta do 

R 10. l O (Pelo aéreo) - Com os ti. esse fator de segura mas demorada rédo, mesmo no regime destruldo pelo 
tulos " A Para.íba sob a direeiw destruiQão: aproximou os adve'rsãrlos golpe de 19:!7, soube exercer uma. po­

dinnmica do interventor i\rgemiro de ontre si, escolheu,, nas hostes cont.á. líiiea de ooruiillação, proprla do tem­
FiJrucirêdo.. e ·· U1n Govêmo de or- rias, va lores reais que pudessem pres.. pera..mento de homem de govêrno que 
dem e de tra ba.ll10". o brilhante ves. ta,· servi!)os á, Pa,naiba, riscou; do sómente olha para o procresso da ter­
JlerUno "l\1l eio Oin.. .. publicou. na. sÚa caderno de eruJA.rg'Os, a. fôlha corrida. ra. que administra. dentro de um pro­
edição de hoje, dedicada ú. Pa raíba, meramente polít.ica, dos homens pú. grama . de trabalho continuo e orde­

- A União Geral dos Slndicat:os Tra balho seró. pronunciado no st,ad1um, 
e as Fmrações Nacionais de Terra e 
Mar, estiveram ontem no gabinête do 
mlnlstl'o do Trabalho, sr. Valdemar 
Falcão. convidando-o para falar em 
nome do operé.iro, saudando o Presi­
dente da Repübllca, nas comemora.. 
ções do dia 1.0 de Ma.lo. 

do " Vasco da Gama". na grande con.. 

cen tra,ção operáirla em honra ao Che­

fe do Govêrno . 

o seguinte a rti go. assinado pelo seu blicos de sua terra . O resultado foi nado . 
o Ministro do Trabalho de muito 

bom gosto aceitou o convite . dil·eLo1·. jornalista Joaquim lnojosa-. o :1.dministmr sem ódios. e,oorcer mna. O 10 de Novembro deu-lhe facÜl­
qua I oa,usou a melhor impressão : ação transf.orma dora sem reações pos- d ade para, mais facilmente completar 

ESPERADOS EM S ,T\O PAü LO 
OS AVIAOORES PERü ANOH 

.. Quem quer q11e l'isite a Paraíba siveis, conta ndo com a bôa vontade. a obra de re~ova.çáo ~nistrativn. NOTAS DE 
ha de encontrar o seu povo satisfeito o estimulo, o a.pôio, a, colaboração ae que se propusera . E essa ele a vem 
e feliz com o govêmo Argemiro de Fi- ioda a gente bem intencionada, de realizan,do no largo ci.roulo de har-
gueirêdo . E ficará surpreso com o 11ue Lodos qua•nLos souberam colocar os ln- mon.in. poliiioa tão p•ecoollzada pelo I p Â L Á {-, I o 
vem realizando o diua.mismo desse teresses da Para.iba acima das paixões Crefe da. Nação, e que eonstitue a pe- 1 
Ilustre homem público. cujo amôr :í. p,equenlnas do coração humano . Se dra angular do Estado Noyo . ~ 

SÃO PAULO. 12 (Agência Na­
cional - Brasil) - Os aviadore~ 
peruanos, que se encontram pre­
s entemente no Rio de Jane-iro. 
rea lizando um vôo ele confra ter­
nização continental. cheg arão sá­
bado a esta capital. a convit e cio 
Govêrno do E s tado. s endo con.• i­
derados hós pedes oficiais . 

~ua terrn é o traço marca.nte de um.a é certo que m esmo no regime consti- ,:: • * /\ fim de que o sr. lntervenLor p-0ssa. 
melhor a.tender á.s pessôas que tive • 
rem interesse a tratar junto a o Go­
vêrno, e pa ra perfeita regularida de do 
serviço de andiéncia. fica o expedien­
te da manhã reserva do ao secr etaria.­
do, com o qual s. excia. despachar á 
ainda a partir da.s J,7 bora.s. 

~•ande ndminist,ração . P ara governa.r luciona l pôde o sr. Argemiro de Fi- Um consideravel número de real!. 
bem é preciso ter em paz o seu povo. E gueirêdo iniciar a grande obra admi- zações poderlamos citar que definem 
por isso o primeiro cuidado do jovem 11istrailva, pela fôrça, insinuante e vi- o govêrno do jovem paraibano . O Sa... 
interventor paraiba no f.oi harmoni2ar gorosa de sua personalidade, 111ão me. neamento de Campina Grande, 11or 
a familia política do Estado . E' exato nos verdade é que a sõma de poderes exemplo. seria o bastante para repre­
que o 10 de Novembro ina ui:urou no outorgados pelo regime de 10 de No- sentá -lo na galeria dos grandes admi­
Brasil o regime a politico . Nem por vembro lhe tem servido para trabalhar nistradores do Brasil. Aquela. cidade 
i11::so. p,orém, perde:in certos grupos sun mais livremente , sem modificar os é a porta gigantesca do sert,ão para.iba.­
existencia,. si não com O tempo, 0 que proprios ,netodos já instaurados, si- no . Ponto termina,) dn estrada de fer­
os leva a escabujar na sombra, per- não ampliá-los, porque êles resultam ro, escoadouro de toda a 11roduçiw ser­
turba ndo a ação de govêrno pelas rea- do seu temperamento de lutador, cujos ta neja, principal cent,o comercial e 
•ões cunll'a os mctodos novos. o sr. traços essencia is não se alteram. ape- industr ial do Estado. A popula9iw res. 
Argemiro de F igueirêdo não esperou nas se retemperam e avultam com a, i sentia.se da falta, desse element-o de 

ação e eom o tempo . Filho do sertão. higiene e de progresso que são - agua 

na~ 14 ás 17 horas s. e,xcia. ate,nde­
ra as pessôas cujas a udiên cias te­
nham sido previa mente n1a.rcada-s pe­
lo Ga binê t.e da lnt.erventoria. da s 
quais daremos diariamen te a reJar:ão. 

O e,, d 8 d"f V tendo-se formado pela. Façuldade de e exgôto . A agua teria que vir de bem i'OO•Verna Of ene [ 0 a• Dir eito do Recife, dêsde os tempos longe, da vizinha cidade de Areia . E, 

Ontem, o tte . Gamara Moreira, aju• 
dante de ordens do interventor /\r ­
gemlro de Figuelrêdo. cumprimentou. 
em nome de s. excia. . em Cabedélo. 
o dr. Ramir Va lente. diretor do Ser ­
viç0 de Algodão do Ceará que esteve 
da passagem para o Rio de Janei ro . 

Firmado pela profa. Hortense Pei ­
xe, diretora do Instit uto Comerc1al 
" João Pessõa ". desta capital. o Che· 
fe do Governo recebeu wn convi e 
para assisti r á Sessão cívica em co­
memoração ao Dia das A.mericas, >1 

reaiizar-se amanhã.. conjuntamente 
com a solenidade da posse da nova cil­
retoria da Sociedade Literaria " Rut 
Barbosa" . anéxa áquêle éducan dá · 
rio . 

fadares visita e Pr2sidente I acade~icos a.dvogava no _ interior, de ~r i~o julga,va-se um sonho de obje. 
·• Campina Grande aos mais ionglnquos t, va,;,ao remota.. O s,·. i\rgemlro de 

da República recantos do Estad~ . Esse aprendizado Figueirêdo não lilubeou - 22 .000 c~n-
ser viu. lhe pa,a estutla r e con'hecer tos custaram a s obras. e Campina 

PETR(?POLIS. 12 (~géncla Naclo- be:m as necessidades do povo e da Grande, em 18 mêses, passou a cidade Em telegrama dirigido ao Chefe do 
Govêrno. o sr. ·J osé Osias. secret.áno 
da Prefeit ura de Bananeiras. comu­
nicou haver assumido o exe.rcicio do 
cargo de prefeito daquêie municip10. 
durante o periodo de licença do res­
pecUvo titular. sr . Pedro de Almeida . 

n~ I-Bra.si l l_ - . O P residente da Re- terra, que é toda ela, principalmente sruncada, com os habitantes em festa., Esteve ontem, em Palácio. em com­
p_ubh~ ro, visitado on tem. no Pah\ - o sertão . Quando a Pa raíba o elevou agua e csgôLo num serviço modelar, panhia do dr . R.ezende Brasil . a fi m 
cio Rro N.egre. pelo governador Bene. á curul goveinam ental, ninguem mais que 11onra a ca pacl1ladc realizadora do rte cumprimentar o s,· . I nterventor 
chto Va ladares. que se fez 4!companha r bem aparelhado de oonheolmenLos 1m'>- homem brasileiro . Federal. o sr . Tadeu Lemos. inspetor 
do. sr . Mán~ Matos, secretário do ln- ticos, de observações objetivas a res- Não f icou 1w,sso tr~balho notavel a fiscal do consumo. que acaba de ser 
teiior de Mmas Gerais . peito dos problemas fundam entais da <Conclue na 6. ' µag .) • t.ransfericio para êste Estado . 

pequena terra nordestina . Foi.lhe fa. ,e o N e E D I D o oi!. assim, a tacá.los sem exlta1)âO, num 
pro11ósito permanente de resolvê-los. DEFÊSA DA P ÁT RIA 

o grau da Ordem do Cruzei­
·ro aa·s o.ficiais da Deleiação 
Peruana do "Vôo da Bôa 

Vontade" 
RI O . 12 ( Agên c ia Naciona l -

Hras il) - O pres ide n te Getúlio 
Varg a s a ss inou um de : reto con­
ferindo o grá u da Orden,1 do 
C ruzeiro do S ul aos oficiai;, d a 
Delegação P e rua na. q ue r eali­
zam o " Vôo da Bôa Vont a d e ". 
_pe lo continente s ul P,me,1·icano e 
que se encontra m a1 ua lme nt e 

11 esta capita l. 

''JORNAL DO 
BRASIL" 

O grande Órgão da opinião 
nacional festejou no dia 9 o 

50 aniversário de sua 
fundação 

O J ornal do Bras.i l. que é um dos 
mais conceit uados orgãos da impren­
sa nactonal. festejou no dia 9 o cin­
coenta aniversário de sua fundação 
. Ness0 melo século de vida, êk 
megavelmente se dedicnu á defêsa 
dos supl'emos in terêsses do Pais, cilF· 
tanciado sempre das atitudes e pai• 
i!ões inferiores. doutrinando e cons• 
t.ruindo. 

Com posto o seu corpo dlrigen te de 
eminentes figw·as do ;ornalismo bra­
~ileiro. den.tl'e as quais se destacam 
o juri=nsu!to Anibnl F reire. pl'oc u­
rado1: geral da República. Barbosa 
Luna Sobrinho. presidente do Insti­
tuto do Açucar e do Alcool. Oto Pra• 
'Ileres. Múcio Leão e Guerra Fontes. 
o Jornal do Brasil ê uma das V<Y~s 
ma1~ 'IULorl7.adas da nossa imprensa. 

E . seu diretor-presiden te o conde 
Pel'erra Cam ei ro. uma das maiores 
expressões da indústria brasileira. 

Através dessa austera w·ibuna do 
jornalismo contlne11tal, têm sido es· 
t hn ulados os mal< importantes · pro­
blemas da Paraiba . postos em equa• 
ção pE lo govêrn.o Argemlro de Figuel• 
récio. 

Pelo tl'an.scw·so dés.~e meio século 
<ie uma vida tão ilUSLl'e e tão grata 
á mtellgéncia de t,Odos os brasileiros, 
a Para lba. pelo seu govérno e pelo 
:;eu povo, env1a ai) J orna l do Brasil 
seus melhor~s voLos pela cominulda­
dt: de uma ação que tem sido cheia 
d~ bC' ntí1c los par o Pai!>. 

O que fez, aí está . Consta dos re­
la tórios. das esta tís ticas, e não só dis­
so. que poderia parecer burocratico. 
CJonsta da rea lidade . Quem conheceu 
a Pnra.íba ha, cinc o anos atrás e a 
percorrer hoje, ha de notar a presença 
de wna. a ção renova dora e dina.m.iea, 
cujos resultados aparecem a olhos 
visLos ,em todos os setores do progres­
so moral e ma teria.l daquela prospéra 
e venturosa particula da unidade fe. 
derativa. 

No (!Ue diz respeito á defêsa nacional, o reaparelhamento das nossas gloriosas fôrças 
armadas visa unicamente a presservação da ordem, a garantia absoluta da indepen­
dência e soberania, do País, e o robustecimento da vontade da Nação espelhada no pa­
triotismo do Presidente Vargas que, em um dos seus memoraveis discursos, esclare­
ceu com precisão absoluta a orientação do ·novo regime, dizendo: "O movimento de 
1 O de Novembro fez de cada brasileiro uma sentinela vigilante na def êsa da Pátria" 

O Estado Novo impôs a,o Brasil um 
regime apolltioo . Exigiu de i:overnan­
tes e governados trabalho em comum 
pela prosperida.de da Pátria. . Num 
pa is de organização partidária defici­
ente como o nosso, a. política se repre­
sentava em grupos, grupinhos e gru. 
pelhos, que se julgavam com o direito 
de govenna.r ou de des&:'O\'ernar. reve­
zando-se no poder ao talante da mas­
sa inconciente de eleitores . A Pa.raL 
ba não viveu indene desse mal demo­
cratieo . Mas o sr. Ari:emiro de Fii:uei-

H A dias, o ministr o Me ndonça 
Lima fez uma importa nte 

comunicação ao pres ide n te Ge­
t úlio Vargas, info rma ndo haver 
s ido assina d o contrato par a a 
constru ção . da fábr ica de av iõe~ 
d e Lagôa Sa nta. 

O i lu str e t it ul a r d a Viação, 
após pr esta r essa valiosa infor­
mação ao emin e n te Pl'eside nte d'a 

República. c onc lú e o seu d espa - ga s a m a io r ate nção. como b :.m 
c ho t e leg1·áfi co com a s segu intes acen tu ou o titu lar da Viação. 
pa lavra!'o: "Assim, é inic iada E no mome nto que pa sa . 
um a obra q ue avulta r á como um quando uma gra nde pa r te cio 
magno serv iço d e v. excia . ao mundo é la nçada numa gue rra 
Brasil . por . eus res u ltad os eco- de extermín io. quando os impe­
nômicos segur os e pe la impor- ria lis mos animados ele a mbiçõe• 
tan c ia ele s ua construção para O e esq uec idos dos p rinc ípios de 
apa r e lh a mento eficien t e da de- justiça e d e frate rnid ade huma­
fêsa nac iona l. Como pude muitas na asf ixia m povos fral'OS. a pre­
vezes t estem unha r O c u idado e O ocupação de a rmar-se um pais . 

dando-se-l he os me ios de defêsa 
para qualq uer eventua lidad e. é 
das mais aconse lh a\'eis e da~ 
mais inte ligentes e qu e clef in m 
com pr ec1sao o patriotismo d.: 
um c hefe el e Estad o. 

UMA HOMENAGEM Á ITÁLIA DO DEPAR­
T AIVIENTO DE IMPRENSA E PROPAGANDA 
Numa saudação ao povo italiano, o embaixador Ugo Sola 
exaltou o !)rogresso econômico e industrial do Brasil, de­
clarando a sua certeza no brilhante futuro do nosso País 

- "S. Paulo, um poderio efetivo na indústria 

in teresse q u e êste ass u nto vem . 
d esde mui to , m e r ecendo ci o v ig i­
la n te sen t ido púb lico do e u Go­
vêrno. congr atu lo-me vivame nt e 
com vossa exce lênc ia no mom e n­
to e m q ue se vence a p rimei r a 
etapa dêsse grande em p r eendi­
mento." 

T rata-se. po is. ati\·n me n te, n o 
Esta do Novo el e da r -se so lução 
aos problemas de m a ior impor­
tantia pa r a a vida na c ional. de toda a América" 

1 
tá 

I 
Esse fa lo a uspic ioso expresso 

R IO. 12 _ e Agência Nacional _ 1 ano; na zona centra _es em P _ei~o no te legrama d o m inist ro Me n -
Brasi!J - A Di visão de Radio do D~- desenvolvimen to a giande s1de1 w · . . . . . . 
partamente de Imprensa e P ropagan- gla.. 1 donça Lima ao p , es ,? e nte Va_1_-
da rrnli?.ou ontem uma irradiação es• O embaixador itallnno estendeu-se gas. r eveste-se da ma io r s 1gn11t-
peclRlrn ente dedicada á rtalia. alnd_n en! outras observações e a pre- cação pa ra II nossa ind úst ria bé-

0 embaixador Italiano sr . Ugo Sola claçoes sobre as coisas de todo Brasil , li ca leva ndo-se em ('Onsidf'rnçào 
dirigiu a seguinte mensagem ao povo t ermlnando por declarar a sua ce1 · ' . . cl t 
n,a liano : " Poucos sabem na Itaila teza no nosso brilhante futuro . as c t1'l' t1ns t a ncrns O m ome n ° 
que O Brasil , não é sómente a terrn --------------- em que ê le ~e r egistra. qua nd ~ o 
do café, como antes era a terra. de O EXPEDIENTE NO PALÁ• petróleo é urna rea lidade. exµ l n­
cana de açucar . O Brasil ~ um Pais d icln l'et1 l id11de, e o prnb le m11 d n 
que. npé,s ha ver mul tiplicado sua cu l- __ CIO RIO NEGRO -- side r u i·gia é dev idamente eslu-
t ura, é hoje um dos mais fortes pro- - l · · 
dutores de a lgodão. ~ncáu e semen Les e f . d h dado po r uma com is'ªº e e tet lll· 
oleaginosas: é um dos maiores cria - on erenc1aram e espac a- cos qu e es ta inc umb ida de in;,-
dores de gado e está desenvolvendo ram com O presidente etú- ta lar a pri me ira grande usil1il s i-
sua indúst1'ia num ritmo que se póde d e rÚ rg' ica 11!H' ÍOtHII. 
chamar form1,1avel . lio Vargas os Ministr< da 

A cidade de São Paulo. sczlnha . re- Ass im . a o lado da ex pl o rnç ão 
presenta uni poderio lnclustr ial ef.,. Marinha e da Guerl cio otn·o negro <' da produ'ção ele 
ttvo e a tual na indús tria de toda a RIO. 12 _ Agência Nacional feno e aço e m la rgll esl'ah1. ,< 

A~~~~~;,to no Rio de J an<i iro e São sill - Estiveram em Petrópo' nossa indú ~l ri a d<' a,·i ões p,Hler:t 
Paulo surgelll al'ranha-céus c1 30 an- conferenciara m e despachara,, o cJ e,-.e n vo lve r-se r apidam nle. ga-
da res. no Nor te do Pais é descoberto Presidente da República , os n rn nt indo ao Pais um apare lha-
peu-oleo em quantidade ba•tante o• da Marinha e da Guerra. . 1 n me nto /n n is · c·om plelo e ma is e fi-
preclaveI. no S ul veem ó luz as Ja · esteve ali o sr. Lou1iva1 Fon te 
7idas de carvão suf iciente pnrn a pro- tor do Depa rtamento de Imp1j c ie n te d11 s ua d e fesa. a ssu nto que 
duçi\o de 12 milhões de tonela das por Propaganda . l em me r eci<l<> do t'rc~ ide nte Va i'-

E é ju . t amente essa a preoru­
pação do presidente r.etú l io \ 'ar­
gas que. ao ins titui r o reg ime d,• 
10 el e nol'embro. ins,·re,·eu o p1 ·· 
bl ema da cl efes:i naeiona I entre 
os postul a dos fund11me111ais da 
SUH exis~ênc ia. 

O 8n1si l pode1·á e dernrú 11 r ­
m11 r -se 11té se r uma elas g randes 
potê nc ias mi l it-a r es cio mundo. 
embora não condicione nêsse 
popós ilo p la nos de · conqu ista o.> 

mem>s a inda a rroga ncias de im­
pe r ia li • mo. 

N<> que nos di z r espeito á de­
fêsa naciona l. o r eapa r e lha m e n­
to das no 'sas g loriosas for a 
a r madas visa unicame nte a pres­
sen ação dll o rde m. a ii:a r , nt ia 
a bso lutn chi independê nc ia e a u-­
tonomia do Pais. e o r obustec i­
mento da Yonlade da Nação es­
pelhada no pat ri <itis mo d o Pn ­
s iden le V1Hgus q ue. em um dos 
seus mernorf\V<:'Í$ dist· u 1·so:;. es­
c la r eceu l'0 m p r e1· isão abso lut a 11 
o rie n ta ·ão cio novo r e14i me . ,u. 
zendo: "0 movimen to d l:' i 0 dr 
no,·e m b1·<> f z cJ p cada brns il t'iro 
uma se nti ne la vig ihtn te 11n d,•­
f ils:i da P átr ia . . , 
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EDITAIS A MAIOR DESCOBERTA 
PARA A MULHER sr-:n ,·1ço REGIONAL 00 00-

?\IIN lO OA ti r1 O NJ\ PAR.AtBA -
J-:rt it..tJ n 11 -A - ACom.mcnto de tc.r. 
ttno próprio nacional - De ordem do 
,,. Chefe Reirlonal do DominlO da 
l Ili o. J1mto n Delegacia Fiscal do 
'J't"S0Uro acionnl, n êstc Estado chn­
mo n atençúo dos interessados pnra 
0 aror .. mento do terreno próprio nn ­
f \o i,a.1. bentftciodo com a cosa n . 22 
d. t prnc:.a 4 de Outubro. n:i vtlo e dis­
t rllo de Cabedêlo, mutúclplo desta 

pirnl requericto por d. Rlta Entllla 
Roco, con1omie publleoção fei ta nb 
Jornal o!le1al A UNIAO, desta capl. 
t,,J , rm , ua edlçfto de 19 de març-0 do 
19

~enlço Regional do Domln1o da 
m o. em 19 de março de 1940, -

Sabi110 dl' Campos, csc.rtvlío . 
Vi to· .\ntonio G . Vlci.ra de Sou. 

sn, chefe regional. 

, UNl.f TlllR IO O.\ VI.\ÇAO E 
mmr )> lU. rC'~\ S - INSPETORI A 
l•EOt1R \ L DE OBRAS CONTRA AS 
:; ('\S - 2.0 Distrito - Conc;-orrência 
.<\clm.ini.strntivn - De ordem do sr. cu-

enlN'h'O hefe dl'Ste Distrito. faço 
publico que de acôrdo com o arl. 52 
do Cód i;o de Contabillctade Pública 

n l 'niáo C' 3rt. 738, ~ 2.0 do Regula­
ment o Geral de Cont.:tbilidade aprova­
do pctlo Decreto n.0 15 . 783 de 8 de no­
,. embro de 1922 está aberta n concor. 
rencia admtnlstrat ivn para a aquist­

á.o de nunerials de expediente. ins-
t...'llac-óes, produtos qufmicos e f,anna­
céuucos. mo.tê.rins primas e produtos 
manufaturados. nas praças de João 
Pessôa. Pernambuco e Natal. 

A q1.mntJd11de e qunlidn.de dos arti­
gos em concorrência seráo detP .. rminn­
das nas relações existentes nesta Se­
cretario. 

São conviJndos todos os lnreressados 
para no prazo de oito dias apresente­
rem as suas propostas devidamente 
~eladas. em en velopes lacrados ende­
reçados á Comtssã.o de Comi:,rns deste 
Distrito. em João Pessõa. os quais se­
rão abertos no dia 18 deste ás 10 horas, 
nesta Séde. 

Chamo a atenção dos interessados 
para o observancia das prescrições do 
Código de Contabllld~de Públ\ca . 

Secretaria do 2.0 Distrito cf9. Inspe­
toria Federal de Obras Contra ns Sé­
cas. em João Pessõa. 8 de abril de 
19{0. , 

Augusto Simões - Encarregndo da 
Secretari3. 

VISTO : - Leonardo Arco,·erde -
Chefe do Distrito . 

no,·n oncorr~nrhl. ou clrl'<nr c!r eíc­
lunr a compm do:-. m 1t r 4rur. consUln ­
tes do mesmo 

Comissão dr Comprn~ da Sccretorln 
da Ag:rlculturn , Vlnç._\o e Obrns PU ­
bllcas. cm J ol\o Pcssõu. 8 de obrll ele 
1940. 

J osr Telxr.lra Oa~to - C l,dt> tio 
Serviço 

SllC'RETAll l . Ili\ /\OHIC' LTUR/\ , 

ELIMINA/ FORTALECE/ 

(0 REGULADOR VIEIRA) 
A mulher não soffrerá dôres 

. · em duas hora!! Allivia as cohcas utermas 

VlAÇ o E OBRAS p Bl, ICA . - co. sente cclilnl ctc citação vir.em ou dtlo 
MlSSAO OE Oi\tPRAS - 1:ol'J' Al. noticia tiverem QUC por pari.e do RS­
N.lt G - Chama concorrente~ no for. s lstente Jucllclt\rlo me foi dlrigidn n 
nccimento do scg1.1inl-e mntertnl. con. DCLlcão do seguinte t,eõr : "Exmo. sr. 
form(' condic;ões nbaixo : dr Jui z. de Direito dn comarca dr 
PARA A REP.\Rl' IÇ O DOS . ERVI- Areln . Mnria Lcopoldlnn do Amôr 01-
('0 ' EL TR lCO Oi\ PAfü\lBA - vino e José Messias dos Santos, Por 

ZfKA CEN1.'RAl. ELETlU CA seu nssisLcntc judiciário abaixo ~ssl- • ... . pooeroao calm&Dle • ~ or por 
32 'l'ubos de iiço. para supernqucce. nado, nos nutos da ação ordiná ria de 1 

dor interno de caldeira Bnbcock S;. 1 nnulnçúo de tc~ta mcnto com que to- •%ee~nocxlª
0
· ~SEDA.TINA, pe.ia .-ua eom-

\\Tilo.osc. sem costura. com 1-1 12" de teceu Antonio Luiz Dias, requerem di · ----~= r -... &li de 
Dln . externo e 1-3,16" de Dia. interno, gne-se v. excin , m.nndar. de acõrclo L::!!~~~r.;;r-~ provada etrtcacl& • reoeuada ,oz- m 
sendo n cspt"ssura dn parêde n .0 8 B . com O art.. 177, I , do nosso coei. de Pro.. 10 úOO mecllCol 
w G . Estes tubos t{!m o fonnnlo do cesso Civil e comercia l, que se fnça ~~11,1,1,,l~~i,i-., · FLUXO. sÍl:DATDI~ 0900uln-eQ °"' 
tubo modêlo " A .. da 1>la nta exlsren te a oitnção por edital de Miguel Luiz QO<la • pa1111. 
nesta Rc1>nl' tlç!io . Dins, n~ qualidade cte herdeiro instl. 1 ... i,::,.;:.i..;:1,,11,1.1-- • 

22 fdem. idem, tendo entretanto cm Luido, para todos os termos daoucln 
cada uma das exLr~m.ldndcs um ncrcs~ ação, dêsde que a ccrLtdft.o Go of1clnl 1 . . 
elmo de 30 ccnlunctros, conforme ele Justiça em cumprimento de man- . ·lt, de rtea dõsdc Jogo nos t.crn1.0s do d 15posi. 
111,eswa p lanta .. A.. . dado citntórto ancxn aos autos prin- f u..l.a rBni.xn. Fund,:1), do dist,~e O ln- t,ivo citado, inl.l.modo para ver passar 

32 idem, ldc1n , modêlo " B", conior• cip;1 is. inionn~ndo n comarca em que 

1

.Tacarau·, deste térmo. co1;
3

~~no ·~ul. em julgamento a. sentença que Julgou 
me mesmn planta O requerido provavelmente se encon- tes limites: Norte. José 1 ·Gon- a mesma penhora. 

22 idem .• iden-, . tendo entretan to cm irn., não infomla, porem, 0 Iognr cer- Benedito Vicent.e: Leste, _Migue 
O 

.Ja.- João Passóa. 12 de ab1:11 de 1940 . .: 
cada uma das ext.remidndes um ncrcs. to de residência e, domicllto N tennos. çnlo e no Oest.e com :::iebasr9.h ta , O e:5crevent.c do .i., of1 CIO - .Jn~v, 
cimo _ de 30 ccntimet ros, cont. mesma espera deferimento . Areia, 

0

27 ·de mar~ nuár1o. numa áTea de 7 <seteum e;,011: Nunes T ravaSsos . 
planta " B ' ' _ _ co de 194.0 . Pedro Moreno Gondim res, avaliada em l :000$000 ~eriss'imo - -

Os proponentes dcvcrno _f:w..cr .no assist,cntc jndiciário ". Nn qunl acha- Lo de réis) pertencente a a - EOl'l'AL _ o dr, José ~e,.•~ri no Go-
Tesouro do Est.ado uma ~auçao 1111~1.al. se exara.do O seguin te despacho : º Nos Maximo Julio, .penhorada P;,r:zegdn mcs de araújo, Juiz de O1re1t.o d_a co­
dc rs. 1 :0~0$000. tym conla dP ,· reis ) a ut.os. publique-se edital com o prazo gam.ento do dtVIdn ati~a da tiva a iio mn.rca de Areia. em virtude da lei , etc. 
e n1i dinheiro. ~bngando.se. po1 em. o de trin ta clins. Areia , 28 de março Estadual e cus!,ns dn 1 espec ç • Faço saber que por parte do a dJW'llO 
concorrente v1tor1oso a reforçá-la, de rn4o (ass ) Severino de Arfl.újo"'. executiva fiscal que lhe move ª m as~ de promotor publico dcst.a ~oma.rc~ me 
postenorment.c. de modo a perfnz.cr Em virt~idc d~ qual chamo e ci to ML ma Fazenda . E para que ~r~gue b~~ foi d irigida a petição do teor segumtc · 
5ll- sóbre o val?r de sua pr~mos1:-3. c~so guel Luiz Dias á. acompanhar no cru-. conhectment.o de _todos mo.n_áe aI't~ado " Exmo. sr . dr. Juiz de Direito da co. 
a caução inicia l te~1ha sido m(cnor Lório do escrivão que este subscr1:_ve car o pre..."-:Cnte edita l que se~Ucarto no m,arca de Areia. Por seu aj udantr. 
a perce~1tagem -a lud1d~ . - . .· a fim de defender-se da referida açao. 1~0 _Jogar ~o cost~me e pu A UN1AO procurador diz a Fazenda E.stadual 

As ptopostas deverao sei e~culas E para que chegue ao conhecimento orgao oflcrnl cio Es~do ª i D que seu cont.iibuinte Be n to Pa ulo. re-
a tint.a ou d~tllografndas e J.ssmadas de Loctos mandei passar o edlt.a.l que por três veus. na forma da le - ~ s1dente no Jogar Santina dest.e muni­
de modo le_g1ve1. sem rasuras, emcn. será afixado no local do costume e do e passado .nes~a cldad(: de M~°:t~e cjpio, que vem requerer a v. e~cla . 
das ou borrões. em dU9S vl~s sendo publtcado na (órma da lei. por três ve- guape, aos sete dias do mes de a r . baseado no documento junto, se digne 
wna devidam.ente selnda _ (se!o es_ta- zes no Jornal oficial do Estado . Dado mil novecentos e q~arent.a. ~u, A~· mand,ar expedir m.andado executivo, 
duaJ de 2$000. de Ed~caçao e. Saude P. oassndo nesta cidade de Areia, aos I ro Cava lo.a nti de Lima, escrivas?• o li ~- a fim de que seja intimado o executa­
Estadual e de Educaçao e Saude Fe- . d m ar O de 1940 Eu tilografei. cass.) i\Ianucl imp 0 O 

ni:.-o d 
deral ), contendo prêços por extenso 2B8 diat do m es es~rivão ç o dnt.llo!n·a fei Paiva, Juiz de Direito. Conforme com do na fórma do art. 6.º do Dec . ..,., . e 
e em algarismos . raz cra,7.zo, Sc~•crino de Ara• o original , dou fé . 17112 1938, a pagar lncontinentt a. im-

o s proponentes deverão m arcar pra• ~. subscre,o. ,(ass.) - ou I Mamangua.pe, 7 de abrll de 1940 . portanc1a de 84$000 que deve 9. F a~ 
zo paro entregn dos materiais ofe- "':'º · Está coniormc ao ~~~ilnnl. Bd A.má ro ca,•a lcanti de Lima, cscrl- zcnd:i Estadual, ou ofe1 ecer bens a 
recldos . fe . - D:itn supra . O esc1 ,ao - raz vão. o datilografei. i penJ1ora caso não faça uma cousa nem 

Em separado das propostas. os con. rcaa-zzo . outra. que sejam penhorados tantos bens 
correntes deverão apresentar recibos E OJ'l'AL - Intimação para !orl!la- quantos bastem para_ paga mento d_o 
de , haver pago os impostos fedem! , e~c,perativa de Grédito Agri- ÇÍ\O da culpa de Vibcrlo Eloi da Silva principal, Juros de . mora e custas. r,-
estadual. municip2!, bem como da CRU- "'Ola d" J ... a-o !'\esso·a _ Q dr. José d.e Miranda Henriques, cnndo désde logo citado parn todos os 
ção de que t.rata este Edital. ~ -v v : '(" suplente em exe.rcicio de J uiz de Dl- tennos da ação fina~ sob pena de re-

As propostas deverão ser entregues Edital reit.o da 2."' var.a da coma rca da ca-1 vclin. Requer tambem e. observancla 
nesta comissão, que funciona na pila i. por virtude da lei , etc . do § L º do referido a rt. 9.0 do m esmo 

SECR ETARIA DA AGRICULTURA, Secretaria da Agricultura. Viação '? De oonformjdade com a df"lib~n·nção Faz saber a todos que o presente Dec-lei. caso o oiiclal da d.íHaência 
\ "lAÇAO E OBRAS PúBLlCAS - CO- Obras Públicas. (SRJa do lado esquerdo d R Diretoria. ftcam conVJdados O!'i 111- cdllal de intimnção virem , que o 2.º 1 ufto encontre o executado''. N . termos. 
i\JlSSAO DE COl\IPRAS - EDJTAL 2.o andar, com entra.da pela Praça Pe- tercssad'OS a n.presrntar propostas p a. - dr. Promotor Públtco dn comarca de- P . deferimento. Areia. , 24 de março de 
1'.º 5 - Chama concorrentes a<> forne. dro A.mericol . at.é lis 15 horas do din rn compra cios seq:u.n t.e~ bens 4 lotn.., nunciou de Viberto Eloi da Silva, bra- 1939 . Aristides Martins de Abreu, pro­
cimento do seguinte m aterial , contar- 23 de a.hrll de 1940, em envc1npcs de- de terrenos nºs, 31, 32. 42, e 43 m,..din• sllelro, com 21 nnos ele Jclade. agric':11- motor público interino . No qual oro-
me condições abaixo. vidamente fechados . do 10 mcti·os de fren te por 60 de fun- tor, residente no iognr Abiai dls tnto feri o seguinte despacho : "' D A. Como 
PARA "' REPARTIÇAO DOS SER- os proponentes obrtgnr•SC•á.::> a Lor- dos s1tundos na Avenida do Bessa em de Ph.imbú, como incurso no art. 304 l"cauer ·•. severino de Ara újo . Areia. 
YIÇOS ELETRl COS DA PARAtBA - 113:r .efetivo o compromisso a que se Tamba ú : um refri gerador marca § único da Consolidação das Lc1s Pc- 28 de m-arço de 1939 . E como certifi­
DISTRIBUJÇAO DE E1''ERG IA-l\lE- propuzerem. caso seja acclt.a n sua ·· ALASKA .. : um nparélho ele rádio na is. E como não Lcnl1a. sido posslvel casse O oficial da diligência achar.se 
DIÇ, O DO " CONSUl\1O DA FABRJCA propost.a. assinando cont.ráto na Pro- mnrcn RCA-8Q4 : um nspirndor de pó ln1.,imá.lo pessoalmente. por se haver O executado em logar ignorado, mo.n-

DE Cll\1:ENTO " curadoria da Fazenda. com _o prazo marca " ELEJTROLUX ": dum; mi\qul- foragido. chama e cita o referido de- dou O Juiz que se a.fixasse edital 110 lo-
1.contador Trh·ect.or, fabricação de máximo de. 10 di as. após solucionada n 11as d~. cser~ver marca .. ~NDER- nunciado a comparecer neste Juizo, no gar do costume e publicasse três vr. 

La nclis & Gn Zoug Suiça.. para ener. concorrência . \VOOD modelo~ 12 e 14 . pe1~ncen- pnvimento terco da Sociedade de Me- , . n lj\ do Estado, citnn-
gia ~uva. reativa e aparent,n, tipo A caução de que trnla est~ Edil.ai ! te::. ao l:'ntrimônio desta Coopetatlva clicina e Cfrurgla da Paraiba, á rua zc-s no _órc~o 0 ~ · t d efe tuar 
FFI VAmw FF!i equipado c.om 2 reverterá a favor do Estado. no cnso Poderno concorrer est,ranhos ou de- das Trincheiras n.º 42 nesta cidade. do 0 referido execu a O para . 1 traru formadores de correntes 130J5 de rescisão de contráto sem• causa jus- posiU\ntes da. Caixn Rural e Opc1:ária 110 dia 23 .,do corren~. às 14 horas o pagamento. ficando O prazo de ~r- n­
Amp. e 2 transformadores de G::?001100, titica.da e fundamentada . . [ da Pnra ~ba. r~ssaJvnda q~nn to n estes Ia rim de ser interrogado, assisti.r ao ta dias para apresentar a sua de es~ 
50 ciclos Fica reser vado ao Estado o direito n rcversao nunima .de 20 , t vmte por swná.rio do processo e acompnnhá-lo Oad.o e passado ~estR cidade d 

Os proponentes deverão fazer no •r e- de anular 8 presente. chamando n cont~) dos seus depositos J?ara 
1
1!1tegra- em todos os seus termos. até final Arma . aos ti·int:i dias do mês Pdc~ 

:-ouro do Estado uma caução inicial. nova concorrência, ou deixar de eff•• hzaçao du Capi tal da Soc1edaa ... o~ de I sentença e sua execução sob pena oe outubro de _ 1939 . Eu. B ra-z 
de rs. Stl0SOO0 <qllinhentos m11 réis) tua, a. compra dos mate1i ais <"Onstan. l~ ', 1<1ez por ce~t.oJ para const,1t.u~- rev~lla . E para que chegue ao conhe- ra-z~o. escrlvao o esc~evt. (ass.) Se .. 
rm djnhei rn. obrigando.se. o eoncor- tes do mesmo . . çao do FUNDO DE RES~RVA da mes- cimento de todos e do dito e.custt.d.D. vermo Gom es de _Arnujo . Es~ con­
reDte vnorloso a reforçá-la, post.eriol'- Comissão de com~ras da Secretarm ma . As pru?ostas p~derno ser para to- mandou passar O presente edital que forme com º. orlg1nal : dou fe . Data 
men1.e. de modo a periazer 5~ sõbre o da Agricultura, Vlaçao e dbras P úbli· dos os 

1
be~s. ou paio cada um de per será afixado no togar de costume :- suora. o escrivão - Br:u Pcrazzo . 

valor de sua proposta. caso a caução cas. em João Pessóa. 8 de abril de 1940 s1 e c!.rigidas em envelo~es lacrados publicado no jornal oficial A UNIAO. , --
inicial tenha sido inferior ia !)Crcenta- José Teixeira Bast o - Chefe do ~o Preside11~ da. Coopern t1vn. conten-. Dado e passado nesta cidade de João EDIT,\ L - o dr. J osé Sevcri,no Gn-
g m aludJcta. Serviço . ao a sobrec~1 t.a, md1_cação de se tratai Pessôa. aos 11 dias do mês de abrU mcs de Araújo. Juiz de Direito da co. 

A~ pn,; . ..1.__:l!', rt everáo ur escritas a de concor~encla pau compra de um de l940 . Eu, J usto B dn Silva, escri- 1 nuuca de Areia, em virtude da lcL ele. 
Ln!p ou dartlogro.fados e an:inacias de l\UN ISTf:RTO DA VIAÇAO E bem ou giu~o de bens, determmad.ª- vão interino a escrevi. J OSé i\lira n _ Faço saber que por parte do adjunLO 
nu;'1 f) legível. sem ra:;ur 3.s. eme-ndas ou OBRAS P úBLl CAS - Inspetoria. Fc- ment«:. e serao abertas no dia 16 des- d H . de promotor público dest.a comarca me 

· d J nd uma de S" te mes, peJas 20 horas. em presença ª cnriqucs . , . ; _ · . _ 
b<:>rrt.e!'l. cm u&s v as fe O · - der a.l de Obras C_ontra as ccas .- do~ interessados na séC:e social A foi dtrigida a pe t.1çao do tcõr secwntc : 
vida men e ::i.e l ,oa rse~ . :ta:t'!.1d d~ Comissão de ~er"1ço~_ Complemonta- Diretoria se rese~va o direit o de a;rn- INTIMA ÇÃO DE S ENTENÇA - "Exmo. s r. dr. Juiz de Oireit.o. da co-
2$000. de Educação -~ ~u d e 1) ua rcs da Inspetoria de Secas - &{)JTAL lar concorréncla na hipotese de não Nos termos do art.. 168 * 1.n do Códlgo m,~rca de Areia. Por seu nJuclantc­
e ôe Educação e Sa u e •e era I con- - Pelo presente •~!tal. qu~ seró. pu- ser ~tingida a avaliação mlnlma dos do Processo Civil e Comercial em vi- procurador diz a Fazenda Estadual 
t.endo prêços por extenso e em P garis - blicado dunan~ t,res dias consecutivos I bens procedido pela mesma cm tem• gor , faço saber a todos quanto intc- que seu cont.rlbmnte Bento Pa ulo, re­
mos;. d ã na A_ UNIAO. orgão oficial do :Estado, , po oportuno. ressnr possa qury por sentença do m. sidcntc no Jogar Sant.ana deste munici-

o# proponent.es cvcr '\emf:1~ar pr~- fica in timado o extranumeré.rlo~men- 1 Ftca igualmente en t.endido que serão m. Juiz de Direi to da Primeira Vnra uio. que vem requerer _n v. excin. ba-
7n para entrega dos ma r a s o ere- saltsta Tcobaldo Gomes Parente, agró. aceltas propostas de grupos de deposi- da comarca desta capit.a1, proferlcl-0 seaelo no documento Jtmto. se d1~nr 
cldos. d d ta nomo XV , a se apresentar nesta sêde. tnntes. "m dat.a de hoJ·e. fõrnm i'ulgn.dos e m-n ndAr expedir mandado exccuilvo, 

an separo O ª6 propos · s, os con. ou no Posto Ag,·lcola de Lima Campos, 1 João Pessõa. 6 c!e abril de 1940 . • fim de que seja intimado o executa. 
correntes deverão apresentar rec1bos no Estado do Cear~. onde está lotado, ft!fário da c,,uha Ra.,,ôso secretário . provados os embargos opostos pelo do nn fórmn do a r' . 6.º do Dec. 960. 
f'l e hrwer pago o~ impostos fedePR l. es. f ' d eassumu· as suas funções ,, • dr . José Amancio Ramalho, na 6ção " 
1adual muuJclpal, bem como da cau- ª .m de r ·.~ m1xJmo de 20 d ias' j - - de depósito que est.e move contra o de 1711211938. a p1gar tncontinent.i n 

0 d,.. qur trat.a este EdJtal. t er~t.ro O ~rai m que tcnhn compare~ 1 EDITAL <!C Lercetra praça de venda dr Horacio de Ahneidn. e consequen- , hnporla ncla de 46'7S500 que deve á Fn ~ 
A" propostas dP-verâo ser ont.regueb !~ 0 0 quaJç~e ou JustJfJcade. t a usên- e nrrematn,çao com o prazo ele dez ClO) Ltimente procedente o mencione.ao ac- Y.endn Estadual. ou oferecer bens á pc· 

nco O comLssão. que funciona na Se- 0! 0 ª~ 5
,';;'ctos legaL, será dispensado dias - 2.° Car tório - O clr. Manuel 1>ósito. em virtude cio que, de acõrdo nhora, cnso não faça uma cousa nem 

cret,a, la d· .Agrlculturo ViaQáo e Obrasl: ~>andono de e,;,prego conform• ShnpUeio Pnlvn Juiz de Direito da co- . oom o dLs1>0siUvo cit,ndo. ficam as 0111.m . que sejam penhol1lldos tantos 
P úbllc:1F ,:o;aJa do lsdo esquerdo. 2.º 

0 
~tsposto no § 2/>, artigo 23s, do de: ma rc~ de Mamanguape, em lvrtduc par~s cientes dn aludida ~entcnçR . bens qu9:ntos ~:mstem pa ra pngament o 

andor. com c.-n lrada r>ela Pra.e.a Pe• reto-lei 11 o 1 713 de 28 de outubro da lei, et.c. ,lono Pessón, 12 de abnl cio 1040 . do prln01pnl. Juros d e m rn e cus tas 
drn Amtr ll"'OJ, até ás J5 horas do dla 1 ~JU.rno · · · Fnz saber a todos <1uantos o presen- O escrevente nut.orlzado - Edlsio r'.cu.ndo dêscle logo cit.nclo para todos 
23 d" ~br! I de 1940. rm env-eJo~ '1t· u Sccr~tario da Comtssü.o de Servtços Le edital de terceira prnça d.e vendo. 'ha vu~sos d e Arruda . 1 os Lermos da ação final sob pena de 
vJd:Arne~tr fechado:, Cot !ementares em 8 de ab111 do e arrernat.nção com o prazo de dez cl ins, rrvelln . Requer tnmbêm n. obse.rvanci~l 

o, proponentes obri11ar-se.ão a l<:>r . 1940nv ' 1 virem , dêle notlolit ti.verem e inLeres- INTl MAÇ,iO D E Sl!N'rn ÇA - do 1 1 ° do referido a.rL 6.0 e 9 .0 do 
r1ar Pff't1vo o compromJb-<,0 a que 1:r F liseu L i r ·t _ Encarregarlo da. se- sar possa, <1ue no dia. vinte <20) de No~ termos do nrt. l68 ~ 1.º do Código n1rsmo Dec. le i. caso o oficcin.1 cln df 
JJlopuzrrem, caso HCJa aceita n. ~o. crc.-l.ar ln ' · 1 ahrll coiT.ont.e, ás 14 horns. na sala cio Processo Olvll e Comercial em vl - gênchi não cncont,ro o exccut..ado. N. 
1,1opo: ta, aasina.ndo o contrât..o n11 Pl'tJ. ' · . - Tl'iJtdndc dns ~udléncta, no Paço Munlcipri l des. gor e n requerimento do ndvogndo d termos. P . deferimento . Arela , 2•l d e 
c·1.,·•uêorta da Fau·ndR , com o prazo VTSTO . - :Jose _A uguKto • , 18 Cldndc. 0 portcfro dos auditórln.c: firma Fillzoln & Cin .. nn açi\o execu- ma rço de 1939 Aris tlcle.s Martins ele 
rm,xim<, de 10 dias, após soJuclonacJa i, - Chefe da ComL,;sA.o. 1 que csWvc.r de serviço. ou quem_ suas tivn. cnmbiárln que esta move contra Abreu. promotor público inte-rlno . No 
concorrJ•ncln ~ vet,,es fi zer, Lrnrá 8 público prcguo de S.cvnino /\. iuuilclo da Si lva fnço ci- Qttn l proferi o seguinte dcspnoho· º D 

A cauçao d~ que t.rata este Edita l, EJll'JlAL P R Jºíl c,Jtaçao <·o•~ 0 i>r:_tzo ve llcln e nrrematnçno a c1uem ma is déi· ent, .. n est.c que J>Or sent'onça
1 

proferlrh A ' Como requer Aroln .,S Ir ~mr1:~ 
,-, vcTtcré. o favor do E>stado. 1,0 cn c;o de tri~ta dias.~- O ~r- Jos~>ísc:i,i-a~:~ e m, lor lance ofcl'ecc.r nlém dn rc~- pci~ m. m. Juiz ele Otrcit,o dn prJmeL dr 1939 Scvormo dr Arn(ljo F. comn 
,te re6Cisáo dr contráto SCJl1 cauna Jus- Gomes de J\ra.uJ,>, Ju z de ~ - pcct.Jva nvnitnçi\o com O nbntlmcnto do , ra vtu·,, dn. cmnnrcn destn caphn l dn- rt' rl1flcn.sse o oficial da dJ1 tg6·ncla. n 
1,Jrle3da P fundomenLacla . cmn.ar?a d~ _,~rcJ~, ~tado da. r a,·u.tlm , 2º':. {vlnt~ por cento) .u~a pnrt.e do tridn do dia. 6 cio dcr..embro do nt~o r,. ohar- /\c- o oxcrutn.do rm 10b'1l r ignorn: 

Fica n•~rvado ao Estado o direito om vlitude da lel, etc I L<'ll 8 onciavndn nn piopilcdnde CnM findo ,foi julgndn n penhora !elt.n. ,nu do mnnrlou o J uiz QllC se nfbcassc edt. 
de anular a prescntr, chamando a - Fnco saber a t.odos QU"'l nt.os O oro- _,, _____ --------- br ns rio mesmo. o qual scnclo revet. · ,L:,111mue na ó" " "~·• 

o~;.;~ ~:~~I og:~~ f 111 ~.J~s,:Hfi,{~!! i ' ,;,., .. :.~~ ... ~-~:o~,:~, .! .. F .. '. ~.~.~~ ... ""' • '""'" 
I),_....._ • i I d •· 1 td- nn sen1- J Ã11 ll'lj.ftHEUM•ATICO •k sêh,, 1•stu ,luuls no 1•u~tu dn mesma. r4 1>al'l içii o obrdcor, l'lgvros:1,1uouto -•= ªº m qu u .. "'º .,na• para m~o, , ap •• - A:.n,'•·.cscROºHULOSO / Laboratório de provas CText) especial para Forda , ll'I I i. li' no >O& ulul.c horario : 

lle"I- riplloo e rarantldol, eob oontrôle de mec,anleo t1pcollll&Ho ,;i • R A N D ■ 1 DE S½ HORAS A'S II OA MANHA / 

PREçosº'MóDICOs· 01,mlln dt IHIH DE IS ½ HORAS A'S 16 llA !rARDE / 

& •• ,-:; 



R''";";E~C~E~~ ~N~S~E~A~M~E~N"""'T"""'· '"""'o"'""'=D~E.:._1_9_4_:!:·~~UNt~;~o E~~~·;::..·s~" T!de=;·,;,,:,'_~;,;;.,;ª 1~940,:...,...:. __ .:.:.:...,....:.:.:.""""'....;;~--.:.:-.:.:""""' _;-~-------==.--::.=.:::.--_=::.-::.::.-:......,,..!_=-_-

(Comunl~ad9~~~~~~ÇÃQ D0 CLERO FAZEM A;OS HO,JE: ~( s p o R T t s 
NAO é novidade Para aquê1e!\i6 ~~::a~e~1~.~:~~:~:::~~) pelo Re- sr. Tcot611to Cerqueira Rocha: -

têm acompanhado os grandes mo- censeamento de 1940 ' Re1tisl,n-se na dafa de hoje, o anlver-
vlmentos de Interesse social no Bra- Entretanto, essa ~la'll'a foi sollcl- sárlo natal!clo c!o •r. Teotõnlo Oer-
sll a colaboração Inteligente e a alta tada á 

e eu n o a posso delegar. Fa- queh·a Roaha. conceituado comerclan-
compreensão que° Clero tem demons. zendo~a ecoar lnêste i,ectnt.o Q'Uero LI. e proprietário cm E:pernnça. ,",PALMEIRAS',: E :,'ESPORTE-',', 
trl\do nê

ste 
sentido, Agora mesmo em reafirmar a todos quantos se

0 

acham Pelo mot;Jvo será, de certo, o nata- , • 

que se vai fnzer o m~ls vasto e com. I\QUI reunidos e ó.quêles que por ven- liclan te, mutl,o cumprimentado, 1·ogara~o amanha-, disp1!1ando o primeiro encontro de 
pleto balanceamento das nossas pos. tura nos ouçam através das ondas - O sr. Manuel Martins, fazendeiro 

slbllldades, e que vamos saber o que àa nossa patente esbaçdo rádlo-dlfu. em Alagolnha. --- futeból do campeonato oficial de 1940 
realmente somos O apõt - A menina Adallza, filha do sr. j te u ta amado-

d d 1 ' 
0 

que o Clero sora, que a Igreja de Jesus Cristo, a 'Fransclsco carneiro dos Santcs, lnfe- Amanhã os dois stmpa,tlsados clubes I seu ~n u~d sir:néd;;-sL: Chave,;, 
vem an ° pe a PRlavrn dos seus mais Santa Igreja Católica, esteja sempre rlor reformado do Exercito. flllados á IJ,ua Desportiva Paraibana, res me ª· x · ' 
ª. utorlzados representantes prova que pronta n acudir aos anAios do Brasil. - A menina Marta Nazaré, filha Pa_ Zmetras . e Esporte Olube estarão I t10plngs, Rosado e Hll3:1io. 

ele mais wna vez se Integrou J)Cl'!elta- Ela, profundamente vinculada â hls. ~o t· Alf~ tº . ustosa Cabral, resl-, J~:~ or~cl;I ndo Campeonato etc Fute- Atuarão os Jogos ele domlniJo os jui-"" êd L I r t.e r e t.e disputando o primeiro I OS JUIZES 

m.ente nê,sse qp:andtoso emJPreendl• t.órla de nossa Pll:trta, em todas as suas en eo e;:;enl~o
05

josé, filho do sr. San- boi de 1940 .. . zt;ts~;;~d~;,.:~ ~111'~~~ L~"i'~~
1
f;13~ 

mente . grandes e memoráveis pelejas dêsde tino Ambrózio Torre.,, residente em I A pu~na ue amanhã pêrometelmUJta t1~a times reservas 14 horas. O Clel·o da p aib 1 • ' Sapé a nlma.;ao e maior inter sse. po s am• . , • S 
ar a, a exemp o dos os tempos da co!onlzaçao até os têm- ·A . Ma I D' filh d bOl, os contendores estAo em ótimo I BANDEIRINHA 

outros Esbnd d d t Is - menina r ª iva · ª 0 serv!Táo de bande1rlnhas nos um os, vem correspon 1m o, pos a ua , jamais procw•ou divorcL sr Gel'Cmlas venancio dos Santos, eo-1 estado de Lremamento. . 
818 

os do Flll éia nos qu<trJiv, 
de uma fórma cabal ás esperanças dos ar-se do oovo b,asllelro, nos ancelo,, •nerctan te e proprlelárto em Culté. Os palmetrense,; pt~aráod \ cancha P;;~;i~ · ~ ·do Botafógo' que deverã,, 
Ol'S'Bnlzadores do Censo. d d I to - O sr Hermenegildo Jorge de com um onze lnLcgraao e e e1_,en,o, 1' i . , carn1S!\~ 

o seu progresso, os seus mpe s n.r- Carvalho auxtllar da Granja Modêlo d~ destaque do nosso soccer, onae sur- ~omparec~r ao campo com as . 
Como testemunho dessa atitude da- rajados pela conqulsta de novas e "S. Ra.fn~l". gem Matia,;, Nilo, Marcial. Zélequlnha, dos clubes a ~~!J'~te~c:mL 

O 
P 

mos. oi, seguir. o brilhante discurso de mais brllhant;e vitórias. E neste mo- Cónego Teodo111',r,c1 de Queiroz . _ 1 Batista. Landlnho, BJu e Gabriel. 1 O REPRESE ta L D P em 
O. Antonio dos Santos Cabral, Arce- mente em que o Br.asll apela para to- ":-" nsc.orre ""'"· o ~111versario nata- ti~ ~':!i-':i-~';;a~1;:;pi~~ P;!te!'s~~

1
;~~~ <!a~";;, ~';;'J~~~n d; a°manhã, Esp;,.te x 

bispo de Bélo Horizonte proferiu na <!os os filhos no sentido de dar a sua liclo do rcvdmo. conego TeodoJmro caoaz de oferecer a mais séria rests- ' Palmeira.,, foi designado o e,,for,adu 
Inauguração do Serviço de Recensea- colaboração eficiente e para que o Re- qulctocesano e capelão do Ortonato D. tfncta aos "meninos" de Elspméli. Do chretor J osé Fe Jx a no ' 1 1 111..o('' ...- l J J I ,11,n IO ~ "'1'1J'1áJ"JO Ar- 1 C 1 

menta naquela, capital: censea:mento seja a expressão leal de Ulrico . . R AI BANA 
.. Minha presença a esta sole:1idade todas as nossas conquistas, nêste mo. S. revdma., que é d!St lnguldo mem- L J G A DESPORTIVA PA 

, _ bro do clero conterraneo, será certa-b.em poderia dispensar minha palavra, mente, a Igreja nao podia faltar ao ment.e pela data multo cumprlmen-
porque, acudindo ao vosso convite, eu Brasil e não fa ltará . iE' pelo meu ór- tado. 
dava uma demonstração multo expres- gão humilde que todos os meus irmãos - A senhorita Antonla Marinho GABl'NÊTE DA PRESIDtNCIA 

d lsc • Falcão, filha do sr. Amadeu Marinho slva de entusiasmo, do ardor com que o Ep opado, em Mmas, reoetem Falcão agricultor no muni~1plo de 
me associo ás grandes obras de pro. aqui sqa palavra de apóio, de colabo- s anta Rita . 
g<resso do Brasil, uma das quais é, mçã.o, de devotamento á causa do Re. - O menino Gleuber fllho do sr . 

censeamento d.e 1940. E os nossos hu­
mildes Vigários, i!sse~ obreiros ,anôn!-CONCTJRSO mos do progresso moral e material do 

r.:XTRANUMERÁRIOS Brasil, êsses, cujos nomes não apare. 
r. cem no registro de nossas festas, êss,es, 

PARA 
DOS CORREIOS /E TELÉ• , Que são realmente, grandes e dedlca-

G"AFOS ____ dos patriotas, dirão ao nosso i:ovo hu-
" 1 mllde, ao povo de nossos rlncoes, que, 

todos. cheios de bóa vontade, pron­
Serão chamados na próxima tos. generosos e sinceros, declaram 

segunda-feira os candidatos que é o Brasil do Intertor, declaram 
o que o Brasil, de fato, realizou duran-

á classe de auxiliares t.e êsse l~rgo pertodo de sua vida dP-

J osé Pe$SÓ~ Luna auxlUar do comer­
cio desta praça. 

- A senhorita Antonia do Carmo e 
Silva, professora de Arem! no muni­
cípio cie I tabaiana e filha do sr. Fran­
cisco Batista da Silva, comerciante em 
Mamanguape. 

- Ocorre hoje, o anlversá1io nata­
lício da sra. Celina Novais. viúva do 
des. José Ferreira de Novais. Por l!sse 
motivo. será de certo, a nntaliciante, 
muito cumprimentada pelns suas re­
laçê.es de amizade. 

VIAJANTES: 

Dr. Ge11ebaldo Avelar : - Viajou 

Em data de 12 . 4. 940. a preslden­
cia da L D. P ., a,d-re/erendum da 
diretoria, despachou o segulnte expP.­
diente: 

Telegrama da Federação Brasileira 
de Futebol, nos seguintes termos : "Si ­
tuação ·gador Sonentlno sem a lter~ 
ção. Federação aguarda lnterpelaçao 
feita Pernambuco. Saudações - Fu­
tebol". 

Telegrama do filiado Treze F. C ., 
nos seguintes termos : "Solicito auto: 
rizaçáo Liga fim Treze disputar aqw 
domingo jôgo aln.istóso com Santa 
Cru i de Recife. Antonio Cabral, pr~­
sldente Treze" Despacho - "Conce­
cra-se a licença pedida ,reservando s ~i 
da renda do jógo para a Federa,;ao 
Brasileira ( , ! Futebol de côrdo com o 
arLigo 62, letra eJ dos Estatutos da re­
ferida entidade. 

Renovar. pelo filiado Palmei:ra.R E.• • 
porte Clube, as inscrlçô•s do-; ama· '>­
res Sevenno Zacarias, Marcial Barbo­
sa, Agenor Pereira Cl.O::. SantJ..-.i e 1'-c,­
tor de Sousa Lôbo. 

OCício-circular do "Itabaiana C1'1· 
be ". comun.cando a ele,ção e pvsse da 
sua nova diretoria. 

Orlcio do liliado Bota/ógo convidan­
do os ütretores da L. D . P . para as­
sistirem a inauguração of.cial da sua 
nova séde, á rua Visconde de Pelo¼IS, 
184. nesta cidade . 

Renovar, pelo filiado Esporte Clube, 
as inscrições dos amadores Manuel 
Bernardo Toscano e José Alves de Ai­
meida. 

~. inauguração, hoje, da nova 
si de do "Botafêgo" de tráfego povo civilizado e cristão. 

Sinto-me feliz. nêste momento, dl-
ontem a Recife, onde tomou pal/sagcm RY ,:r;LUBE DE JQ iitQ 
110 "Conte Grande" com destino ao kOTA ~ •M Terá lugar, hoje. á.s 19 horas a 
Rio de J aneil'o, o dr . Genebaldo Ave- PESso· A inauguração da nova séde social do Recebemos, com pedido de publica.- ze

nd
o estas palavras que são as pala- lar, cirurgiáo-denLista nesta ca.plta-1. ---- ---- tri-campeão paraibano de futebol, Bo-

çâo: vras de nossos irmãos de Episcopado. s . s . da li se dirigirá a Minas G~- A sua reuni·a-
0 

de hoJ·e, ta/ógo Esporte Clube, um é-os mats 
•· Reali

7
.ar-se-ão na próxima seguu- que são as pa tavrns do Clero do Pai& rals, em goso ele férias ._ devendo demo- em prestigioso filiado é. Li(la Desportlf!a 

da-feira. 15 do corrente, á s 7 horas. rar-se cerca de um mes . - d o· Paraibana. 
na Academia de Comércio "Epitacw que. dedicada e patrlottcamoute. hé.- VAIU, ,. comemoraçao O la A séde do tricolor pessõense fica si -
Pcssóa ... á rua das Trincheiras, nes- de se empenhar na causa da vitória Panamericano tuada á rua Visconde de Pelotas, 180, 
ta cidade. as provas ele habll1tação de do Recenseamento de 1940". Por mollvo do seu aniversário nal.a.- . possuindo vários divertimemos para. 
português e arltmetlca . para ·• Auxilia- ___________ _____ liclo, ocorrido ontem. 8 srta. Mnrln Raali¼ar-se-á hoJe, ás l2 horas, ~o 

05 
associados. bibllotéca. sala de pa-

res de tráfeco " , extranumcrárlos men• A INDÚSTRIA Aparecida Soares, normalista diploma- Casino do Parque, ma':" uma _remllao f lestra .sala de sessões tu<lo bem msta-

!ª~~\:r~1~e~~ri~~~~v~;!º!it~\:;~~! · · - i:i ,,~r~i,~h~/~~l: ~·clb~ing:J{~ ~?:~·=~• d~ ! doORg;,~;~~:bJ/!~~a: ::;i~~cJo á la~ ;i,;;~1s:i~bll11t1'~~ e!i~~~~~-is -
em vigor. sendo chamados os scgum - _ DO l'iAiPEL un PAiS _ cepcwnou suas amigas na rcstdênr'• 1 oomemoraçao do D·1a Panamencano. , tribuiu muitos convites para o áto da 
tcs candidatos Inscritos e compon , n- 1, 1u11 1 de seus pa is, oferecendo-lhes uma . d_evend9 fal&r sóbre a data o dr. Ma- inauguração, inclusive um convite es~ 
tes da turma wlica, 1\ saber : A . d d"t·s , . ceia I Leus de 011velra. .• pecial para a L . D . P ., que. estara 

1 - Otonie l Paiva. 2 - Luzia Ma- utonza OS . ., tecntcos, · Dada a fmaltdade dess~ reurnao e presente ao áto. 
ria de Araújo. 3 - Severino de Sou- J . • V ld F I Está lraco anem1co e sente-se abatido? ' a lmportancia da frequenc1a rotó.rta, o 1 - -
Sll Simons Junior. 4 - Antonio AI• pe O mm1stro a emar a - ' Quer engordar? , president.e. dr. Horácio de Almeida, so- Será inaugurada hoje, n nova ~de 
frédo Pessóa Guimarães, 5 - Odm - d d JOTAL 1 ; licita o comparecimento de todos os social cio simpatizado clube Bota loqo 
Lopes de Araújo. 6 - Abelardo Ca- cao, !)ara proce er estu os Tome B . ' sócios . 1 E , C . á rua Visconde de P elot::s , 184. 
vnlcantí de Queil'Oz, 7 - Antonio Mil- ºt I Para assistir 

O 
áoo recebemo um 

:~r:ªs~;).~~l;, 0 ~nLc~~o R~~;:ia B~; a res~eJ 
O JMINEPTE UMA GRANDE BA f ALH.A NA- ~l~;f;;~sºd;~~vi!; r!~:~~~-pelo 1 se-

Olivoira. 10 - M:arlha Freire . _de RlO. 12 - fAgenc1a Na: tonal - lf! ,, 

~i~~~r;1~0-G:i~~~ fJs~ · 1;ácio ~~ ~{t'~~,1~~--;;o ~:~"f,~ci°e,n~~~t:.'ºa F;~;d?~:~ VAL NO "FJORD" D E T R O N D H J E lVI 
laço Ba1TOS, 14 - Agripino Cipriano tria de parei no Pais. o Ministro do 

t ~s~~~té~i~. \
5
6-=. c~r~~~i~;;~e~~!a~: J;ª~~i'~~o;º;' e~~~::fét;;~;~i. ~\~:n,f;n~ Navios de guêrra britanicos ocupam a entrada do "fjord" 

da cavalcantl Junior. 17 - Heracl!Lo aproveitamento das mat:\rias primas ' d t 5 d alemães 
de Andrade Cast:lho. 18 - Franci,cu naciollals. pa;-a a q11ela in:lús l,na . I On e Se enCOD raro COUraça OS 

A agave é planta que prodctt em 
terreno sêeo ou pobre dur 01Ul t <13 
ann~ e apresenta lucro? qu t. \upe.rnm 
qoasl sempre os de muita cultura que 
o uosso lavrador pntk'.\ em f)"all tle 
11!:M?ala 

de Oliveira, 19 - Gilvandro Barbosa Ontem o ministro Valdemar FalciC' ESTOCOLMO. 12 (A UNIÃO) - E' 

1 

O REI HAAKON E O PRINCIPE 
Rosa 20 - Francisco de Mélo Brai- ?. utorizou dois técnicos do Institul.v iminente a realização de uma grande OLAVO ESTAO SALVOS 
ner. 

0

21 - Paulo Soares de Oliveira. Nacional de Teci,ologia a procrder no batalha 'Tlavat nas Jll'Oximidades de ES_TOCOI.MO, 12. (~ Ul\'IAO) - Reahza se hoJe no "Cirku; "' •
1 

• 

~-· - José Jurem!). Carvalho, 2~ município de Bananal , no Estad? .de Trondhjem, onde se encontram 5 eou- O rc, Uaakon !' o prmc1pe Olavo, ocu- armado ha dias no p iroue ::,.;1 ., • ,e 
l erei de Moura Mororó, 24 - Nelson São Paulo. os estudos das cond1çoes i·aça.d:os ,alemães, inclusive um " de I pantc ~ herdeiro do trono da Norue.. Lucena, 

0 
festival artlsttco d,• J i:,11 -

'Feixeira de Carvalho. 25 - Esm~rci - ctas matérias primas para o fabrico d" bolso". ga, estao a salvo, tendo escapado e~- vr, 
0 

aplaudido Zé cupira. , m hom"­
dina da Silva, 26 - Luiz Figueira e clul-Jse e jlasta parn papel. Os vasos de guerra brltanicos estão mo por milagre de um bombardeio / nagem ás forças armada< ,e.i13" 

CIRCO HKET~ 

Costa. 27 - Antonio de Oliveira . 28 ________________ a 12 milhas da entrada do "fjor~" de aéreo. 1 neste E.~t.ado . , 
- Martice Costa, 29 - Aldeide C-ri- Trondhjem, que tem wna extensao de I DESEMBARCARAl'\f FERIDOS EM Pa rticiparão do e peráculo ,, ,,,,.,1 ·'" 
ri da Costa, 30 - Placido da ~iJ·~ IJ E e R o Lo G IA 80 milhas. OSLO I prodígio Maria de Lo1u·de , o nnl?i J 
Lucena, 31 - Joiio Gomes de Ohvel- i1 · TERIA SIDO BO.MBARDEADA UMA . GOTTEBUR.GO, 12 (A UNIAO) - Monteiro. Seunal Silva e o t.., 1 a, '" 
ra. 32 - GenivaJ Macédo Lins. 33 - ALDEIA ALEMA Informa.se que chegaram a Oslo, oe· s csoff e sua,; "girls ". 
Bartolomeu Toscano de Brito F;n·,o. Faleceu no dia 9 do corrente, 110 si- BERLIM 12 (A UNIAO) _ Soube- nctrnmdo no "fjord". a despeito dos Na 2 .• parte do rspetá,·t~I" ., , 
34 - José Neiva e 35 - J oaquim Mar- tio "Tainha". do municipio de Gua- sta' capital que 8 aviação britn-

1 
vasos de guerra brltanloos, um co~- apresentad,

1 
a peça "Os do1 ~ 

Lms de Andrade . rablra ,o sr. Manuel Vieira do Nasci- ~~o:\ombardeou uma aldeia da. pro- raQado, 3 "_destroyers " e outras um- tos•· , em que J . Sil\ Lem •uu, il t.t r -
Os caná1datos deverão comparecer j mento. vJncia de Schlc~wg-Holstein, scr\l'lo dadcs .navms pequenas, pert.encenlles pretação destacada . 

mwlidos de canéta e pena, laJJ\S, ma- O extinto, que fôra casado com a êsse 
O 

primeiro bombardeio britantoo ao Re1ch: as qual~ desembarcaram/ _ ----
1abor rão e borracha, 1 sra. Antonla Vieira do Rosário, con- 1 1 alemães I grande numero de feridos. e I N E'·', M 

Não h,w ~rá se~nda chamndn Jm tava a Idade de 87 anos deixando d'l I t es . ·. , AVANÇAM SOBRE A EX-CAPITAL 1 ~ f 
1,orLando a auséncla cio candidato em seu consórcio os segumtes filhos : sr<>. Si o fato for veridlco e conSLatar- NORUEGU'i':SA 
,, cslstêncla do pl'Ova . Manuel Vieira Filho e Joaquim Vieira, se que o ataque foi planejado ':S!r:'- j OSLO 12 (A UNIAO) - Infonna-º" m"'SlYLOs canti idl' to:, serf? o c l'lP.- agricultores naquêle município, Jôão tégic~ _e . 3:nt~cJpadamente, ª .. aviaçllo se que fropas ruobllizada.s do Exérci- , - -
macios á provn de Geografia, na pró- Vieira. comerciante em Manáus, Fio- alem~ 1nrniara wna guerra a~rea com to e reservistas recentemente recruta- 1 C.\RTAZ DO OI.\ 
,:11na te1·ça-fe1ra , 1i CIO co1Tente, ás rentlno Vieira, do comércio desta pra- a Gra Breta:nJut de o~lentaçao dlver• 1 dos avwnçam sôbrc esta cidade estan-
8 horas, 100 mesmo local. ça, Antonio Vieira, a.rttsta residente J s.1, da que ate a.gora foi adota~a. do todas ns estradas de acesso sob seu / rL . .\ZA - Em " in:.t i 1•E• 

em Barreiras, e Zeferino Vieira, fun- PltOTE'l'ORADO INGU:S SoBRE A

I 
poder . • ·•Foli., , da R 1dio t' ,t, ·. l• r 

Dentro dr,s mesmas condi~ôes, se• cionárlo da Recebedoria ele Rendas da ISLANDIA GICA "soirê,, " _ "( '~Sido co:, t 
riio chamados ás 7 horas, da préxtma Capital; sras. Felismina Vieira Cam- LONDRES. 12 (A UNIAO) - A1: BRUXELAS 12 (Agência Nacional. , das" Complrm en1 cs 
quarta-leira . 17 do corrente. ás pro- pose Maria Vieira, s1tn . Severina VI- guns ctrouJos dizem que la!vez a. Gra I Brasil) _ Jnfo~mações procedentes de REX - · " Em " 1;1. t i • " 
,·as de h a bUit.ação de Portugué.s e J ira, e m at:, 42 neles e 14 bJ :.:n et':.IS. Bretanha, . proponha ~o g-overno da Is- Ostende a nunoiam que tõrnm ouvidas .. u l ixu i• nos , h , . . Em ·· .,n1 • • · 
Artt.mc tica . os candidatos in,·crl tos O &eu ~ntenamenl~ realt~ou-se no landla pr~teger o _pais enquanto durar ali , ontem IÍ noite, depois das 21 ho- -· " 3l ulher .. cont r!! ~lu,hr r . 
,ia ra n d «;;sC de " Pl-tA'l'lCANTE'S DI,; dia segulnt~. no cemlt.erlo cte Araça'.;1. u ocupaçao alcma da Dinamarca. ,·as, detonações que partiam do lar- Conml, mcnlos. 
TRAFEGO" e compont'lll,es da tur- godo litoral bélga, parecendo-se tra- , Ft;Lil'E ' I,\ " [)• ,ai-11 is 

ma unica, a saher: ESTEVE REUNIDA ONTEM Á tar de wn combate naval. vh•cr " , com ll~m y F, n tb 
1 - Nair P111angcl de Alboquerqut, . . NOVAS l\'íE.DIDAS O-E DEFi!:SA NA !Vlnureen O" uh ~n. > m;.l .•-2 - Angr llta. Ferreirn Lima. 3 - P'>~- HOLANDA I nientos. 

lo de Medeiros Gomes, 
4 

- Hermes J(I e o MI s s A~ o DE EST· IJDOS E AMSTE'RDAJ\I, 12 (Agência Nacio- s. ROSA - .. Foli·•, ~li l: ,_ 
Aégo Barros, 5 - Celtcina Vlelrn - - - na l.Brnsil) - o Govêrno holandês to- dl o City··. Conwlem n1 os. 
Bra!la 6 ·- Arcanjo de Hói'a,itla Ca- mou ontem inflSJ)era,lamente novas ,J/\ Gl'.\IPl!E - "ll ,, .,i-n,.., 
vu lcanti J 1111i,..r, 7 - Al~a ro Ca$ttlo NEGóCIOS Eª STADUAI' ·,, medidas de precauQáo a,o longo da viv~1•". Comptem, nls<. B1·aneo .la f:l tlva, 8 - Nlcanor Soares ~ , 
ele Pinho, 9 _ Valdemar Machado a,. fronteira com a Alemanh11 . . PEDRO - " .\ l. atr.\l" e n 
queira. 10 _ Fernando Dommgues do.. O d ~ I A população da trontelm r«ebeu ., , .. i,tdo "Radio Pnt, .. ,l"u", o 
Santo l l - Etr.iltc, Augusto de Car- procura or de São Paulo l'ez longa exp anaç1 sôbre ordem para se retirar Imediatamente pnko: Muria de Lou•·de-. Cl 1 
,•a lho, '12 _ Raul Pereira de Oh vrh•a. d d I I E para dotraz das !ionas que serão inun. uumeo s de li ,U1s111l ,u de 1 11 -
13 _ Alvaro tla Costa Bra,s ll , 14 - os casos e terras evo utas naque e sh dadas no caso de Invasão . ~amenlo, 
Bartolomeu TOS('ano de Br!Lo Filho RIO, 12 - <Agéncla Nacional - eia explanação vfüre ,i me LUTA.SE NA F.RONTEIIM 001- 1 METP.OPCLE · ü "l1•i', 
ifi - José Neiva . Brasll >. - :;-:,b a presidência do sr . 1,qut le Estado resolveu O DENTAL C·,1 rruisl odor ". Con1plt11 ,·11 1 ,. 

Dlretr1ia Regiona, aos Ct,l'l'f'll'ls e Junqui:1ra Alres e teve _reunida no tivas és terras rlevolulas PARIS, 1.2 (Agência Nacional-Bra- /\ i:i1'0RI/\ _ " o t-hr il, ( 'rm-
Telegratos da Pnratba do Nol'te, ern Palácio Monrôe, a Comlssao de Estu- · sll) - Um 1.comunlcado oficia.! da. ma- quist.;1_,lor" e "(l,11.indo eMs t.- , 
12 de abrii' de 1940 . dos e Negocios Estaduais. Antes de encerrar a se ' 1>res,i -

1 
nhá de ho\fe, tuforml\ "foi extrema- ma.m 

Venanrto Vl•na de Medeiros, i~cre Durante o, trabalhos o procurador dente Junqueira Aires o~tia j mente vlol(>.nto o logo de artilharia 1 
,érlo do conelltSO". °tio Esoodo de São Pa.tllo tez mna lon- parn o µróxtmo dia 18 llL , ontem á n11tte, no oeste d6 Vor~.... . , l ______________ _, 



OF:J:C:CAL 
ADM INIST RAÇÃ O DO E XM O. S R. DR . ARG EMI RO D E FIGUEIR ~ DO 

(*) DECRETO-LEI N,· 39, de 10 de abril de rn40 Secreturia da Fazenda 
EXPEIJ!EN J'E DO ,; i:; "RI:. l'Al'l!O DO 

ulA l t : 

nhn - l n Sll'llll o pt; 11cl o d l' i-" n , 
<i<' ucórcto coin o nrl 121. por:.\g:rulo 
5 °. leira!'.- a. b. <' e d do ct ... Ugo J· L'\ · 

Tribunal de \ pelação 
~OT \ r,,\ • l\(;ltETAltl t\ . 

Orga1113t("'1 n .t11d1c-it1 " 'ª do 8 fado 
coLu Cin EOU!'i:1 Cru.,. , fllin1 tie Jo:u, 
Pessóo -- Alf' nthd:-. 

Ence n l r~t •..-.c ucsta Secretaria, pe11-
ci, nl t' c~c., pJg llll ' ntn Jo selos ilev1-
cto:::.. a portai ia de Ji~ n ca _do bel C11 : 
rn ... n o Ro<lngt.f•~ d o NB!'<' 1me nt1:> .• Jtll :t 
Ollll'llcirn l rio 11- 1mo Oe Conce1c,\O 

POl'lt\1'10S. 

o tnt en enlor Ftdrr., l no &,tad da Pnrn1ba u::-n-ndo dR.5 0 1 rib111ç0(' 
,,ul" lht' eonf "1 lll ., C'on ·tum'-'ªº ~1, R(\pl\blicn nn. 181 . f' .º dccrHo-t{'i n" 
l . ~2 dl' G Õl lJnl ct ~ t9J<l . • '\ l't G IV d ret.n com tlprovn\' llO t.lo ~fll h 0I' Prt' ­
udente R Rt pulJh<'a. ::t "t·gmnh• lt-! 

O Secrcu'l n o da Fn zrm.lo S')b l)rO· 
1:0~ ln cio ucl minh.t.rador mt r rlno ela 
M(sn ele Rende. de CílLOlé cio RtC'hH . 
iesolv ;;,, cn ur o Posto Pisco.! li ,,:, Cc, r­
rCnlc. com séde no tocnlidadc cio m c--., ­
mo nome 

P,'\ 'l'H l i\ 16!\' 10 1)0 l~:4'l'AD0 DO 
t'}~PblJ!i•~ifl ;,, l)(J Ulltl!:' l 'Ort 01 ... s r~A <.-H o~· UA PRI:. · 11n.~(; l ,\ l) l) 

ClA 12 : . t>tA t2 DE ,\BR.I L : 

, , Rf'J> odu• ido p " tt'r ~A .do com :ncor rc,c ~::. 

(*) O.ECRETO-LEI - • : 40, de 11 de abril de 194~ 
Abre <, rchto cspcrial 

o Tnt , n ntor F,dn1.tl no &taclo do Pnro 1>3. U'-anclo rir ..,11ac; n tn­
bUl\lê>elil ,. na e.. nfonmdnde elo d1-.posto no art 6 1) n º IV. do dt:>C'l'(.>\O-IPi n:· 
l 202 de 8 do .1bnl ele 19:l9 

DECRETA : 

O Sc.:retáno d:.l Fln-enc.ln re!l'Qlve re ­
m over o f1mdom\ rlo d :1 Fa;r.encta. Pr­
cl ro Mendes de Andrade. posto à d1::. ­
poslç1o cin Tnspeh>rin ele Vendn~ <' 
Conslgnaçúes, de.' 6 " Região Fi!'icul , 
un Co m pi n u Gran el~. pnrn n 5 . " H.e­
gni.o. t-'m "'ele em ,\rcin 

Oíicio ~ rerne1JCJos . F Prtiçt,.CJ cio bi> I E,·,1 ,111rl ro c-outo ~n 
Nu 134 - Ao ~r Secre \6.r10 .. ctº . •u ~ '-\) a.rio do. S0~1cdnJc . ..\ lgo·1",. ll'ª d o 

1t•nclo. sc11c11.n~ulo p1 ov~d~nria0~ ~obr,., No~cJé.-.te 81 u ,ile iro s ,-\ 1orerpcmdu 

~ ~•,;"'~~~ilr~~ll~i.Ji'º d~f•~'.f,,;:n1s~1\d~;. '.,;c;~•.~0 ,~;" •;;,,~:t~nr::'vei"°:~ .t~tf~~t ,~I :• 

N º l '.35 - Ao nd w_irnst ro _or o ,, -1 ; , :. :rrova nt.t o dr Ju iz UI' 
M f sn d R endi~ de P iem .. ~ • .,br: us d~n.;~~ i~1

~2 ~ .. ~~ra e agravadas a F a -

da M sn ele Renclns de ~ic ut 1 . 1 ~ ,1 1., d a c-on ,.; i c..a 11e Çri_mmn.t Gra n-

'- Olicltaçõe!:i C'onud:'.1!) nn -:>f i-:· io 11 2· 1 <' Bsta.clo e a suprac:1tnJn &J-
T IUB\Jf\AL º" F,\ 'ZF.NUA rlc 3 de abril de 1()40 ,~nl 8 ., ' 

Pr<'sidente - or . Antonio Gnlclinô P ôrto d~ Cnbe~ê~~· ~emetj111~c ~~;ti. ~mio:; 0 cit..i;pa r ho s.:.vuml : 
.:. ulctes . rnentos de u1Le1rsse nque n 1 ·· n "ixo e!~ ndmitlr o recu r ·o ~•:-: -

Sessão do d ia 12 N ° l3G - Ao dr ~d mmis~mcior --~= 1
1 '

1~ª~!1110 ci ~s Prcs icl c nte 1.IC'u no,;; 

d F d éd ' \ 1 Sccret..nr10. - Benigna Lcnl çào .. e- .,., i-...!d __ irac :·cimárw r. r ?tE: ,,d.llt} 
Art umrc, - E aberto !I Sen::: tnrla n nzen a o cr ,10 cspec n ~P Comparcccmm os ! l'S . dr Ant·..,"' ni e; 1 df~IP. , ,.ceD., Eo... .... ór' Fisca l de I I~m p;hnem.J luga.r. é monirc:s to qu.: 

, r~:i; c-omô!t dP r 1'- 13 con .. 0-00,. con.10 coiuribui úo do Eslndo p:ttn ª ereçllo GR1ellno Guedes. secre tário dn Fa~n- B NJ ~ - e . ? _stae, 'rºen,,10'°0 
m v: ntit- :i. rec~rreute não Vt! u no pr~Zt• lv 

dt' urn monut1'f' ll l.ô n Qmntmr Bccanl\'a, no Rio de J anei ro. r.-a . J cre F'lorcn ino Junicr. sub-dirc- re o oo 1uz. 1em 1 .,, 1 1 
Jo!,o Pe, n 11 de nbril de 1940, 52 . 

0 
da Proclam:,ç,io ela rrepuhl e, ' ~~r i~c!ft!~u~~ãi,c~~'.~1~:dr1~:~ s;:1t: ;~~~t~~1~~~ç~êf~;:~~~i~J~~j~·ngr 1 : ~tc:.o ,-.~~

1
,8;\,~)~,_~1~i[;,ã~io P~~~~ ~; 

Argemi ro de Fi9ueir~do !)('lo sub-diretor do T-:smn·o encnrrc- e ~ PR I int.er•,osw no pr .. 1zo .Je cin~o cuas S..! -
Antonfo Galdino G11edes ; ~n~o da Secçã,'?. dn Despês~ e O. th I to~ .~ c5 ~e~~ :icimim~tndor da Ma::a guinl~ t-- á p_ul..lictiçâo n~ órg;jo oa:m: 

, 1 ReprOOuzido pc.r ter .sn do com incorreções 
.... e, e.rlno Cordt:11 o. sub-procuradm dn d R d d C I olé do Rocha r e- cias conclusoes dJ accrda·J Essas con ­
F'azencln . : meeter~,;~ ~s in!-: nt:rtc cl : s b! n ~ a . cai- c:..lusões f6rsrn r.ubo1ca :la~ a G ,te cc r­

go di~'Q ueln R?par' if'~:o s:.l; n rc:rrn• ren te e só a 11 ve1u a 1·e_co1 ri:-nt~ co1!\ 
tMPH E:'\'$.A OF'JC l ,\L O expedienLe constou d-o S€t;uint.e . ~ biJidade cio o:hnmiftra:lor ilve•·1n,, < 5eu rcem:s-:>. qu&.ndc .dec:-:Ie o (11:l 1,1 lnt.erventoria Federal 1 Na Snb-Gcrénclo da Jmprc:1s:i Oh- Contas - O Tribunal visou : Antonio 1\1':innhc Folcão rcvo:n1do se cxt11,guira o. pra,o. rlc :tc.ürd o coi:! 

~i11fJ'.F. DO TN7ERVENTOR ~'i*iF.~:fi~~1!i.~i~i}'.1~r~~,Sº;t~:~: Q\l~+~·t1~2~g~ p::i:::s:::::

1

~ ·: ::~:;,~~r;:iJ~J:!bte~ ,.;.~.::~~; ~~~:~tt~r.:;:01~li,:;;tã~:' a~º~d':,; : 

Peti • o: Dr . C:vcr~1ldo 5oa, es. Tesoureiro do CH\. · na quantia de 9 :994sooo . · a rt."ação Cos bens cio Estado sn i.1c1 • 1 Além dis\ O, o ca so ,nã o ê de r e-:-.i 1 -

N .º 10 821 - Da Cr mpanhin Na - Sinchc:.ito d os Auxtlinr,r,s do Comêrcio. N .º 5 ·919 - Dn Cnsa Prnu S. A • dos n rnu 1 1~ 111unici1~Jc . 'iC extrn·~riin:írin 
cionlll de Navegncão Costeira. reque - l\lmeidn & Costa . Hcrcllin Fnbricio. nnN:~ª{'.~i:4 e~ ~~5tººPinto ele ,\breu . N . º 251 - Do dr Diretor elo e-A , •f'a ?·:i lt.nda n".t nf q -1<' r rr,.01-re\H~" 
rend. o dispensa ele pagamento de im-

1 

lnão Nuner. TrnvAssos. dr. ,João F rnn- n u· qunmia de l J:SOOSOOO . neamento d e Cnm):'ino Gra nde. a ;:ril · nrgumentn que o accrd:io de que qut>r 
postos estadual!) que lnctdem sól>re a e~·. d r . José Mário P,: rto, T t- ixeir ., N . 0 5 .4:lG _ De Gercino Leite .nn ciec~llt.lo n remess!' de livros ele ut1 I: - , recorrer decidiu que o Est,.tdO po:I" 
mesma Companhia - A· falta de Lt•Jo .. Luiz Clem =ntino e Etmápio quomia de 2 . l 90SOOO. ;:1r --1 e f'~ u ~ln f?C'r -. rt , ,•~') decre ta r ímpo~to sõbre renda . o c1w: 
~Pol'O legal. mi o é poss1vcl ~:'tend er . Torres . N .º 5 764 _ De Carlos Guim ar:, ~<.,. N .º 60. rlr, 6 de a bril - no n:tm1- contraria ó Const. Fedr rnl e :í JUl'I '- • 

- -- na quanlin de 1126~4c.1 . nistrndor da MCsa de Rend,-..'s de An- ri uclé n ... ia do·, 'l'nbun:u <:; Dai ~e e n -
EXPEDIENTE 

DO DIA 9: 
DO lNTERVENTuft ·11r.: ;;-.• ,T t lltA n...: P0) ,1C:f /\ N.C) 6 _21 _ De Ot9.vio ,'\.,beiro Cou- tiPnor Navn1ro. rem e1e.n .:io u re ln<;u.V ountl ra r o re: u rs., n :, arl 101 n ° Til. 

rNSPETORIA GERAL DO TRAFEGO rlnho n:1 quantia de 33 :036S900. dos b•'T1s movzii:. f> !moveis exls ten1~r. ·1e1.rns a e d, daquela Constituição 
Petição: 
De José Fehx de Arailjo. requer en • 

do modificação de i:razc p:1.rn paga­
mento de àwida á Rep . de Sanea­
mento cl-e João Pessõa - Despacho : 
lndefendo. :'i. , 1'-ta rlas informações . 

P(1RLJCO F. DA GUARDA CIVTl.. N O 6 . 136 _ De A . Lucen a & Cia .. nt'ouPle munlcii;i-1 / Mas. nem o ncordfio sustrnta o~u:-tn 
Jo~o Pe1..•;ta. 12 ci c- fl bril ele lQtl'l . na quantia de 2 :4 ,05000 _ Petição ~om r."\reC"er tése n em foi e ,a. f iqu2r. v~nlll aàa nos 
... -vi":, r,ro o rtla 12 isabn :Jo, N .º 5 _622 _ De J . Barros & Filho. 0 9 Companh1u clr tl'l.lf·inerncâo cto ~utos A recorren te ~e dc f" n ; .e u a p-c• 
Pel'mnnPn1,e á 1 :, E T . . arQ\tlvic;ta nc..· quantia de 2:0635700 . Nord ~c;t e S A . reo u2r :-nclo pnrn a'l - !la~ alegando que nno ex""r--e o r ro-

Lour:vpl c- ., m s na N . º 6 _64u _ De Antonio Gama . nn quirh· um im ovel de rwor.ri .:- ·1,., ,1e d1 fl ssfio de em prestadora de d inhei ro a 
P!:'rma newe â S lP .. gnn rcln de 1. \ qunntia de J :0'3':!~J F:13tr'rlo •.iumdo e m 1"ibirí. mun!ch:)JO prêmio e o a~or ~-:i.o d ecid 1u. r impl ·,;-

EXPEDIENTE 
DO DIA 11 ' 
Petlcõ,,s: 

.. ln,;:c:-o n ° 7 . N .. º 6 , 250 _ De Ejson Ribeiro Cou- cie Picui. · \mente. ou? ela não ,:rc va•·a ess:i nlc-
DO INTERVENTOR RondE11\tc;'-· do tráfrgo flscnl de 1 l\ lin.ho. na ciunn da dr J :'j'.HS2:0 - go ' ,;':I ,., rn•• 1 ·~'l n•~o , oJ e virc ría r 

C' lasse n . 0 l : do nollcinm em ... fis~nl N ,º 5 .G17 _ (;)~ F MendOJ1QR & Secretaria d:1 Agri rultura I Não ~-e qu 0 --r lonou sébr~ o. apl_1.;af'•) o 

De M&.:na Edite Ramos. professõra 
contratada. com exercido oa cadeira 
noturna mascuJma ào Grupo Escolar 
·· Solon de Lucena·· . eia cidade de 
Campma Gr •. nde. requerendo licença 

·nos termos do :Tt 156 letra h da 
Constituição Faderal - Despacho. 
Deferido . 

De Severina Antomêta de Carva­
Jho. professóra âr 4 • entrancia com 
exercicfc, no Grupo Escolar ·· Dr . To­
maz Mmd!lo " . destn capital. reque­
rendo I mês de licença. em prorroga. 
ção. - Do.,pacho Deferido . 

Decretos. 
O I nterventor Federal no Estádo 

dt. Pa raíba t zsoJve nomea r d . Ler.i­
c1a Bomfac10 de Carvalho para exer­
cer o cargo d e- auxilia r de recebedor 
da Reoaruçâo de Saneamento de 
Camp,Inn Gran :le . com os vencimentos 
que por lei lhe comi:etiJ·em . 

O Inien·enLOr Federal no Estaci\, 
da P aTaiba. tendo em vista o (a udo 
de 10spEçà-O de saúde a que se sub­
meteu o sr . Manuel Paulo de AraUjo. 
1unc:1onáno da Repartição dos Servi­
Ç()b Eietric-;s da Paraíba resolve con · 
ceder-lhe sessenta 160} dJas de licen­
ça para o seu tr.:.i a mtmlO. com os 
venc1menws integrais 

O Interventor F ederal no E::.t .:1. ...... · 
<la Paraíba nomeia Antonio Lopes d a 
Silve ira pa.ra t xercer as funções de 
gaurda de 3 "' cla-.se d& Inspetor ia Ge­
ral do "J'ráfego Público e éa Gunrda 
C1vil com o~ vcnciment.os que por lt1 
!he comJ,elirem 

EXPEL>lli:NT E DC I N'T'ER VENTOR 
DO DIA 12 
Oec.-ew : 
O Interventor Federa l no Esta'do 

da Paraibn 1nm~Ja o sargento Ma­
r,uel Mcndouç:.i. P1reb para exercer o 
cr.rgo d sub-delegado de Pol1c1a da 
<:lrcunscrição de Mulungü , do ciJSLrlLO 
de Gu& 1 abira 

Secreta ria do Jn terior e f:::e. 
gurança Pública 

DEPAJlTAMENTO DI, tmUC.'AÇAO 
EXPEDIENTE DO DJRETOR DO 

DIA !O : 

Petlçáo• 
De Maria d~ Na/~'l r! Farlac.. V nna. 

requerendo matrk wa no cu rno nor­
mal do Colégio •· Snntn Rita ". d " ci­
dade de Arem - Des1,acho: Defe­
rido . 

EXPEDIENTE DO DHl.E."'l'OR DO 
DIA 12 : 
Portaria•: 
O Diretor do Departamento de Edu­

cação resolve exonerar Mnnuel Frb.n• 
c•lwo de Sales do onrgo de Inspetor 
admtnlstraUvo do ensino de Rua 
Nova. município de Calçara 

O Diretor do Departamento de Ed u­
cação resolve nom•ar o sr . Rodolfo 
Gome~ Pedrosn para exercer o cargo 
de Inspetor administrativo do ensino 
de Rua Nova, município de Ca lçá.Ta. 

rcnd:·11te n . 0 3 e gu nrcl n ele I , ll e las - Ola Ltdn. na J.tmnt!a d e G:s7asaoo . • 1 ele l ratnclo ou lei fednal. N"'o h :i. . 
·e '' º " V iação e Obt•fü, Púhlicas . siquer. a ;us• . " tr~taclo •m 1- ; rcde -

Bolet lm n º 8-1 Paga.n1 cnto - O Tnbunol visou · 1111 A •·n ica r> \ 1~ .. 1,,0 cfebnllda fo i ' ' <' 
P:i rn r-onhrri m0 nto ne~tA coroorJ;.: · N .1> 9 .093 _ De José Gomes de Cb'I' - .-un r,; 'l~o ... n•:' n_o Sf. R\"lCO nr,; ' prova : Si ar correnre provo.ra cu n:\o 

r. iin e ~,...v1rln rxccução. taco público vnlho. 110 qunnl.in de 21 5$90~ _ Vis- n1:AS .. ltd C/i r.Ao no ,)l.C.00Ã0 1 a a legação r orn que se cterend Lra ist o 
~ •·<>r,11iP ºot> • to. dependendo de e mpen ho 8XP'EDTENTE' DO DIRE'T'OR DO é. a de QUP não <?mpres;tavn dinheiro 

J - p ... ulta•J ,a de exames - N1•s Ocspêsas rt"alizndn s - O Tnbtn l'i DIA 12 . 1 a premio 
"'Xf!tn!s ., ou.,, s p 'i 11 bmeter3m. on tem. \•isou : PPtiC?~s· 

1 
Os clisp~sitivos ln vocnr1os não p'Jctem 

nesr~ Repart ição. fórnm con.,,-tern--ios N º 6 . 170 - De Jofé Bento ele Mo• e- e~ f1,!:c:1 re 2 ª .. ctn<.:se, sr An t01~10· servir de opoio ao recurso. tna:lm1'- ­
hab'J11q_clos ,..,mn , 1uu,r c- .. .. ,<., .. a rn n-ion1 rals. na ouantia de 373~000 .... oa1es d, Co~ta_ lt: ::i urrcncto ,... e.: 7 ct1a o:- <.:!VClS n a esp~zlc. O t. nego-o. !icttn r:o 
a .. ,.~ri . Ai't:•1r de Fig-upirêdo Guedes N C) 6 150 - D:- Antonio Aucwe:to ;\. que tem chrcno. tJor lei. D" ra con- ; em objêto a nrovidê.1ria requ.arict,, r.a 
Pereira : como _ chaurfeurs profisslo- ele Ai'melcl n. nn quantia de 377~800 • nir malrlmõ~lo -- Defendo peticõ.o 'ic fl:; 
n i:> 1c.: O'- sr 'i J o'Jo .BPllno da ~ll vn e N ('t 6 426 _ 0 .. Voll rud .. í!... 1 D a sra . Josefn rios c-nntos Miro.r:. - \ Publique-se·· 
:everln o '?°º!nes de FiRuelrêdo: ,e co• - cn ntl. n~ qut nt'la dr gosgoo C!'.i ,ava - rla . r€ :1uerend_o ~1Pvrlu_~ão ~ ,..~ clo"' lt - · __ 
.no moro"1ch1:;ta ~mfldor. o sr . Adali- 1 N •. 6 191 D nn l m c~1tf)~ ouc Jun 'á r" ~ pel H'H() r.nra RECU P ~O OE EUTO 
rl~/\"'u~i cte Alv?rga. tio de sàsooo~ o mesmo. quan- ~.:- . m e:crevf'r n_um ... co.ncm·so nêste '? er-' \. Ai:et;Ção civel da comarca cte Pinn-

- .. 11 ,11 ., r-i ,...n - Pelo ~r . Seve - i N .º 6 . ,4 2~, - Do mesrno na q - . iço. - EnLt cgu .. - sf', medla 1,te r2c1- 1 (' /.i ~r "" l~uu f> cl M:i ria Batista ctn 
rlfY' Jonm!no Alves croprietário do • rl 21 .._000 · · uun bo . · 1 

• • ~ ~ - F d , 1 0 ~-··"mr" .. 1 ,..1,.,,. 2q ... · Pt- r--i .. L1n e -. . Do sr Aristlcie<.: F . d e Silvu . Apelad-Js te ro Mn.m e e n 
M I 1• 0 '"'" ,,,"",.., r ·• . _ Jn<?R. a N ° 6 419 - Do mesmo. na quon- l~l)•J,.. ... ; .. ~ T . n:~ns_ e ouc;a. ri:.- f ilva e s,1n m ulher . 
, • .,. ~ 1,:;i; ,: ;'l '"'o1 fnfr:v;n :io ºn r- t' ri r~ , ~('ro:. i ~.: n a "at'De1~0 .aoer: . 1~01:1erendo 11- O exmo . des Presidente Julgou cl f' -

. C'm b na o com e _2) . n 4. N º t; ~11 - C' "" a M. nrio l\Tet1 .., V 1 ....... ç 1~ .!11pra 1 al~ ~:Jao r ~1 ca serto o recurso. 1:or fa lta de preparo 
<10 Regu lnmen1'l vhr-ent <> . t'? Aquino. na quantia de lSOW;O , .. o_ - - Defe11do. -em vista ctu 1nfc1. no prazo Jegnl 

TI T - · R" ,:oo lh fm :, 11 11') d ., imnnr l 'l n ria N o S . Gl O _ D D .,. . . ... ·, JllQCRO • 

- r:, . ,,._ :·" P" .... 'lx~ r ffp ""'ºPrior rlP"-tn qu,ntia de 426sâog ~rc1 Ra mos . . \a Do. s!· ·. Jose Coc;rn~ rto Ohv"irn.. P~- TRlUUNA L PLE~O 
cc•r'lr~ <'ao. fõr <:l m recol hi rfn<., hoie N o ~ 6q0 D 1 . tnbeif'!'PO r .... munlctpio ele J ot•'Zeiro 
~~~ Tesour~ rlo f' ,;; tn~o. co!1fon;lP l'P~i: Ferna nd~s. 11;- qu! n ti~sed/e14~~~;ida no me~mo sen,ido - Igual ciesi:a · '2<1 • .l sessão ordinária. cm 12 dt nbril 

n '- 1 14 r 1 0 1 ~e.: 1.,rnortfln"lP'- N' 0 6 4~0 • . cho . ele 19-1.0 
l'f'S f' ~"'f l\l:t.~ dP 4 ·~'15Sf0?. ci,. tqx'l ~e (' "'"'PS.,.:-~ o~a~~i~10_?,?1\:n~Mede1ros Dn '- r !=JC' \ 1•ri11r) PPrr~ir~ Bn p ·J .. 
M fV IC'O CI? ' ranc:-1to. P l ·f= 70SOQO. da N º 6 146 D J . B .. iº·. lnbt lr~ic-to Pm J rrt1,:,, iro no mesnw 
•·i: .. v t:'l ,.,,., r ·~ ... r' rlurant.P o rn ê._ COI'- Alb . . . - e os_e '>lll fl"''º rle spr,tJdo. - J!i!:unJ de.,nncho . 
re'"f) n~1q ' ... c ,er"""? r1o "rráf~,... . uquerque. no quantia ele 45S000. , DC' sr. José Mnrinheiro. e~rnbclec1-

TV - Ordem á 2.:1 Sc{'oâo - A 2 • Emprrit.1.dac.: 0 'I' lb 4 1 ,.n rm J-:,~'lel ro. no mesmo sentido _ 
CT f p ('~ PStílf'11"11''l r ,,,. Podo rle 1\1 f) . -21 •. n r _unr vs0u · 11gual despnr hc . 
Ve!culos ele CajAiclrac; at,é ultPr' 'lr ,,,,._ c-1lvn ~n

1 

~U-;;"l ti; ~nt~~11g
0
~~~edes -:i'l c ~J s r . Ma nuel Arlelin o ele Lim'l 

11•·,..rnrffl') 1n·ta f1' C:.~f> torln . o sinaleiro · ... N• Õ 7 O'H C
0 
~ • • • "~1tl b"'lc:-1c10 "'m J o • 1 ""iro. no mesmo 

, º <:,.. ...... ....... n p .. Jix I nn oua1lua d- ~ /nrne l de Bnto. :.rnl irlo . - Igual c1espaclH'.>. 
V P r 1i ... ,:i,, t•P.:r""" h ~•1:i _ n~ l\r- , .. : ., ,- ,., e 3.000 000 . 

•ti ... •1 •''1 Gome<. rlp r-'r-, nça . rh:rnf'fcu r 1.,1:..!:~t.t,,,~~; !) ~lc r•on las - o Trlbunnl Depar t t A I . 
"' .ri,_,1, noL rec, urrencfo prorro<'acào N O sÍ,

2 
· ' 'lllllell .O { ministra· 

' 1A,4r'encn 1"
1
"' ... rt11lcw.1em oue ro1 'f'on- rh A n; ou~11~°c1: n:;~º2J~omero Ro-1 tivo do Estado 

.... ,. ,.,A ~"' ct r Luiz Gonza(ta d n S Jlv&. N o 60 1 D .. · ~ · 
- r.omo r'~U r por 30 dln• · - ' Antonio Aturu••o de SESSAO DO DIA 12 

f A, r' J:tN•h Fra.nf 7,, cao, ln '-n .-tte rAI . Al~,e~.-Jf1 11n Qtmn fltt ri-e_ P:s2:~J;; OO . c-ob n J'l'Ps1:l n cut do rir . AntonH 
r-n"f""" corn o nrl,rlnal : F. Ftrrtlra nn trn 6 - ~ P. r:-,ia idoqueu No.are. Bôlo d, Mcnc-les. secretnrinclo p~lo 

' >'Oli \'Pir:i , <.11b· h'~Petor I Noº ;,11).~0 c'e 2 f\Q ·'VlO. dr ._ Josá Alves de Mélo. reuniu-se. 
•· 

1 
- Do tenente Josn n,- ontem. ó horn ~ loonl do cost umr n 

,. " ' H .. A P O J, rC I AL DA J>ARJ\rRA d .... lhn rl2 M~lo. nn qua nlln el e 000!:0t'l(J 0.Jpn rt n1rH.:q to Acln 1ir\i. trutiv~ cto E~-. 
'"'M"" 1"'() r,.FiRAr... - S~CRETARTA N º 2 353 - Do rir CJnrindo M I- tudo vendo-se nindn pre:::.en tes os dr~ 

GF.'RAt, -- 3 • ~F.GC AO ~.nel B J'I JTOS d e Gouvein . I\Q ciuu'nlia l+'IPVU) UilJJ lt'O Contmho e Ül'"'St~s 
f" ,io,·1•1 -em Jrfo Pessôn, 12 de nl>nl oe 60 '000$000 . Llsbon . , . 

,,. /0•10 r 'J',PF,'J"O ff• I\ F l ~<'AL OE Vt..:N llAS Abertn ·~ S(!.(,SÚO. é proceclida ó. lei-
E-:. lr l lm clJllrl"l n o 94 E f''lN~rr. NAOc'\EH turn dn ó.ia dn r •unM.,:, Rnterior. sen-

1 111 PAR'PF. RX PF.OTF,NTE DO INSPETOR no ~~oª miPsme l\J)l'Ovndn. sem impugno -
' S1• 1·vico dr• Esca ln : DIA 12 · N,io haven ~lo expedleme sóbro H 
PRn · o dfa 13 , sabado, . Petições: m '-'\ pn<.:,...a•sc á 01·de m do clih 
e .Jo á F P . 1. 0 tenente João Rlque De Antomo Solldonlo, de Plnncô - Com u pni,.1vrn o clr Orr.s res Lfa-

º 1u110 Ao fi scal ela RegHío, em Plnnoó, pnra t-õn pr·r", edl' n li •il u1·n do parec·er 11 . ~ 
Jton a 6. Ounrniçiio. sub~ tenentc i lformtU· 180. que. apó~ n cllsrussRo reg lmernnl. 

·cverino Aprlgio de Lunn De Clovls Marinho. cte João P m;sõn. P. nprovndo 
.l\dJun, o a·J Ofit:' JRl de dia . J .C) snr- - Ao fisonl da zonn parn· lnrormu r . "PARECI!.H n o 18(; _ o ? rcr\•ito 

íento Ant.omo Slquclrn Filho De Munue:· Vltnhno ele Mt- lo. do Municip:iJ de C11'1olfl do Rocha por 
t:H n ó J,_),. tação d e 'R ,· :Uo. 2 ., so.rl{en- Bni1reirac;. - lg1ml clcspnoho fnt rmc,1io d11 lntttrvcmtorin Pr drrnl 

'o Ma nuel OJn!; de Lucern1 De José Sovorlno doi; Snntos. d(,11 no E.'itucto, s ubme tt á np1·cch\Qi\o dl' 
Gunr,Ja e.la CocteJn 3 o r,;n r go,t '> CaJRr.('I 1~. - Jnformr devidamente •> D<,pnrrnmcnto A, lmlnistrn t lvo o pr1., -

TJ'a n UJpns Lordão ~hm:i l I H.egh1o. em t..:1·' lnze lrns ;At-0 cl(• de1·1·e to- loi em nnéxo. tntord1-
T ele fonlst.l'I 'd e dle . soldado Mu.nuol De J Sé <IR C\'nho , de EHplrito qun- rF11\dO os Ortt1i tt,; 1 los clnqueln t•iclucl(I ,. 

Pe r Jrn c!Oli Sc.~1Loi; . r.o - o riscai dl\ R.cglt\o. em S npé, rln vlln do J {'l ricó E,;cln.rf'C<' o sr . Pre-
Dia ó. Seoretnrla Gcrnl. caho Ma.- pnm or1nn1· fotto. que, em substllulçl\o nos com1-

nue1 Fcrrelrn Vaz . Do muel Bnrbosa, de Prinrf'Jsu tt\1•1(1._ tutH lli :indos, tôram (·on~tnu-
0 1 ,, B e e 8 Cmnpunhin ele Me- T,m.b l mlPfeflldo. ele ncôrc\.> uom rto~ dois ou1iros A mocUcl de que l.rn-

tralhadoras darão as guardas do Qmu·- ,çi\o do fi scal 111 o proJt t,i ~ de Interesse público 
1-e. Ondein Pübltca. reforços e pntru- tonJo An tef. Dlnlz, de M.1- A.c,s.tm , ,neiec;, ap1·õvaç. o S 318 dns 
lhat> • Igua l despacho . :-"'1cssúes do Ll"partnment.o Admin1s• 

, 811 ) Ellns Ferna ndes, tenente-ao.. en tnmln Correia cio Ahn o1dt1., 1.1·at1vo, em João Possõn. 11 de abrll 
onel C'Omnnda n te gel' 1. ,, Bro.noa . - Igunl despacho . rle 194Cl . 1J.S l Or~tt·s Li8bi~, . rotn-
Con!ero com O ort1tlnal : _ Sebas• enresluu Alves oe Carvalho. tor" . 

llllo Ma urloio da co;ta, l .º tonent-J Pessoa . - Igu1~J llespncho . F. nndn mais havendo a tratar. 0 si . 
Jjudan te lnte,lno . 1 R ibeiro da Paz, de Senl- Fre,idente onuerru n st•ss, 0 . 

Presidência rio sr dcs mbn rga dor 
Flocloarclo da S i1 veiru. 

Procurador Geral - Dr. Hi'nnio 
LimR . 

Secretá no - Dr. Euripedes Tnvlt-
re~. 

Fres nl rs os clesembars acto1·es P nu ~ 
lo Hipác10 da S1Jvn . Mauncio de ME>­
deiro~ Furtado. J F léSC'OlO da Nóbt e­
ga, Severino Monienegro. Agripino 
Bn: roo; r Brnz Bnrnouhy. le i nberln :\ 
~e:: o e imch\dos os trnbalhos do Tri­
bunal . 
APUCAÇ O DA NOVA LEI DE OR· 

OANIZAC,:,10 JUDICIAR.IA DO 
ES'I'ADO 

Ent..rnnclo ,em vigor. nesta da.ln, o 
decreto n 1139. d e l J de n b r ll concn­
t r 1uq;1nlzaçi\o Juchcu\na da E>, ta­
t 1. o xmo sr . Presidente ctecl:.u·ou 
<,u~ dnva u ;)nlavrn n qualqu~r mem ­
bro citJ Egl'egio Tribunal par a pro• 
nuncln r -se ~óbre .. s ronto:::. o ser('m , 
d f ~cle logo. obscn •ados. cinda tt urg n­
cia ele suo. matérln . 

Trn.tou-se. cm primeiro lugar. ctn 
consunuçao dn-s Co mnrns e dins ele 
sun::. reumões. ficn nclo solvl:to o se­
c m111 0 · A 1 ·' C.:n nuu~, con stit.u idn dos 
dC'Sb-mba rgndcres P nulo Hipác1o do 
fl,va , Mntt11k io ele 'M.edctros Furtnclo 
"' J Flós,•olo cln Nobregtl , l'C'lmir-se-1'\ 
n~~ terç1b e sextas-feira!>. n 2 " cn­
m n rn. co11~l it tudn clo.s d sombn.rgncto­
l'!'s SOV<'l'ino Mont oncg110 . Ag ripmo 
Ciouveia ele Bt, rros tl Brn.?. dn Co:, t" 
Bttrnuuhv. 1éuntr-sc-á 110s segunctns 

~e q~\1.i;~• -~u~ ·; s~~;~~-~;r~~~8t~l~u~~~ 
mt-sn elos clcsembnrg~1dore!'.- Pu ulu 
Rlpáclo dll Si! vn e SeV-Orlno Mon1 ene-
1.l'>'O. ltmnlonnrá nns qun rtns-fclrn ..,, 
np6s o encerrnnumto d1\ sessi:i.o elo 
Trlbunnl f'lenr Esl ft e n 3 . • Cllmni·a 
1eunh}-se-Uo. n sse dln , qunncto C'On­
•·001h1ns Prestdil'á ns Camnrns o o 
'I'rlbunn l Pleno o Pres idente do 1>rl­
bunnl ou qurm suas v 1,es rtzer . 

Ficou ulnda dellbe ado que o des­
omtm rgaoor que ti r posto o vlst,u 
no rt-curso. t.e.râ. co ocndo ,.,ura o 2:il?U 



-julgnmento. mesmo que não faço par­
te dn. onmaro Julgudorn. 

A seguir. trul~u-se '.la Orgmil1.uç:\o 
da lista triplice cte Julzcs de Direito 
pam n escolha e inellcaçãu 110 cnrgo 
de corregedor Geral. flcando a me;;­
ma assim composta: Pnulo de Morais 
Bezcl'l'll, Antonic G abhilo da Cos,a 
?,'laohn.do e João Batista ele Sousa . que 
obtiveram rnu1orla cte vo..os. 

E nada mais oconendo. o e,;mo 
sr . Preslde n te encerrou n essào. tis 
15 homs e 15 ~11lnu1.os . 

IS A UNIÃO - S(1bado, 1ll de ~brlJ de 1!1>10 

de c
réd

ito Agricola . Ape1ada d. Oo- l >Abel. Agravante o Jul1,0. Ag1•ovw111 A PARAIBA SOB A DID,l:l!AQ DINAMICA DO 
rlnn Ol!vla Silveira . José Ftanclsoo dos Sun tDs. ,......,. 

o exmo. des. Braz Bnracuhv. Jul - o exmo desemburgad r prt lclem,, vrNTOR ARGEMIRO DE FIOUEIRtDO 
gando suspeito, devolveu 0 $ nutos â mnndou que ÍÔSijr f•ILn u&vn (l!Ktl'l• S. 
Seoretarln. b11lç(to r111 vll'tude dn r,0~r,J11ç . 0 to 10011~l11 1f,o Ili, 1 • pr•~, ,\ l .sl"ll" d t .\IIJ'bnomi.. '""" _.,,,,. 

A;J~i~e~?,}el n . 26. da comarca de ~~~cl~e Pi~~4-!féglo Trlbunn!. om •eij• ~,';;~~ !::
0
."~';,':;'d~~; ~~~;~~ '~: f:,::v~°':J~ 1't!~;~t1!,..~;~iue!\!'~ 1

61
4
; 

João P essoa· Apelante n Cooperatlvll Pnrecetos: ohm• púbJlca11. G11'duu da ln11tr11.ça,,, hJl•,~~a l'út,llea. A fl,mpra ~ uma 
de Crédito Agv!coln de Joã o Pessõn. Aurnvo de peUçi\o orlmlnnl ·· ,-x,orn rn.zondn oon•truir nn capital o l nl>ll• protrrlr,dadr ,:om !li) 1/(/fJ lwcW..., p-,.,a 
Apeluclo Pedro Lopes Gulmari\rs. ,to' n .' 32- cln oomnrcn ele bilo ,/1 "" tuto do F.duc,a.ií.,,. um dfl/1 ma.l>1 mod r- rutul'U roJr,nb.a,;~ 11 rtfh '-'"'""' n,m 

O exmo . des. Maurtclo F1ul'tacl,,. de- cio Oarll'i. nos do Bi·ii•U . A vt,rb:. f!rç:u•~nt6r1 " (l••va•il•:iA• dOII ~""l<;<n, l'll't,1'.,,. 
clarnndo-sc suApelto, passou os au- fdem n ." 33. dn comnt·en d•' Ao•> tlc• thmd" 4 111,rt,ruqii-0 públlon. era A t,ru.nJ;,. ti~ f-1,;ttiu,1 a a qollbm; 
tos n.o exmo. des. Paulo Hlpó.oio . Jc~o do {.)a1•b-f de i.:t11z::IOO$OOO em rna4 . Em l!l!l!J M t,011 d a. t•«J>ilal ;, urn m,14,t,, "'' t1'nr -

u 

INTER· 

Apelac!lo l'itnlnal n . 51, da uomn1·- Idem .,_., 34. do termo ele B1•cJo dn tlcsp~11: .. .-e,.U,,ido.s 11!''"'' ,.._,tor all fl • ri, f'o ,-w, "",(''i-0"" d• a..-;, ult.ura, qJ. 
PRIMEIRA CAMARA ca de João Pessoa. Relator des . . 1. CPuz. da uomurcn cl!l On.Lolé rio l'to- glmm n r, 280,333$1100, ou Ht·Ja um no<iulluru, r•urut,ultura, apl•·uííura • 

1.• sessão. cm 12 de abril d~ 1940 Flóscolo. Apelante José Francisco dn chn. Agravnnle o julzo ele elh•ello ,ulrcsclnm de IOO%. i.01rinu,•ultur• . Eotá ap-.. r~lhada. para, 
Presidência do sr . desembargador Silva .. Apelada a .Tustlça Pt\bltcn. Agravo d'.> Ecluarclo Guedes. · o,•ganlzou. cm prédio adrriuo.do, ., 11e111;t-,, di, a lgurn t,,mpu, t,,nw,.,, a 

FJodoardo da Silvelra . O exmo . des . Relator passou os au - Agrnvo ele pctlçi10 criminal 11 ." JB. Abrigo de M'Pnore• Je~os de 'Na,,arf., tudo• "" mu.nh;ipi.,. rP,pr,Jduv,r"" artr 
s ecretário - Dr . Elurlpedes Tava- tos ao 1.

0 revisor. des . Severino Mon- cio comarca de Gunrablro. Agravnntt• onde centenas de orlançru; •• recolhem, ,,1,.nàAln, de rn<?~ n1Jt,r.., • pr!IJ)rla~ '-
res. tenegl'O . o clr. promotor público. Agravu:ln " ,·eoebcm ed ucação • cnnJnm. fn,rU. ,,,mdtçll•• e,JlrnáUc .... d•1 2o1a.11,- , 

Compiu ceram os dcsembargadOff:, Apelacâo rrhmn'1I " ·" á2. rln ri- ,José Bandeira Sobrlnl10. tulu a. scoh, profl1<Siona l "'' ,,uart<>t O JJ,,rt.n Himlw.• J,<,pn, ta,nbl,m na 
Paulo Hlpácio cln Silvn. Maurício n•' mnrcn de Campina Grnncle. Reln l.01· Ap lnçi\o c1·hnlnnl n.• fifj . cln r·om,u· du força. pública., prepara.nd,, 0 ""Ida 1:a.pltal, •-"' UJYAndo uma á r,;a d-. 311 t,,-. 
Meaelros Furt~cio. J . Flóscolo el a N ,, . desembargndor Severino Montenegro. e& ele Jc)o Pessôa . ApelnnLe Porlro do inira 

O 
exercício de uma prorl.ssli-0 tlare,, compreende a "'"'t;bf'<I "" .,.,_ 

brega e c,;m a assisl,êncio do ~""'º · Al)Clnnle José Galdlno. Apelada a Matias d~s Santos. Apeladn n Jus ll- no momento em que abandonar a far- v,cuttura, 11omlcultora-, hortkol!.ura • 
sr. Procurado,· Ger 1 do Es~ndo. dr . JuStíça Pública . ca Pública. da . Ampliou e mod~rni,~,u "" servi- :u1-ro11tólo,cia • 
Renato Lima. O e,;rno. dese111ba1·gacl01• i'elator A lcllcm n .º 37. da comarcn ele Pnlos. ços do sa.údo pública, tanto na. capital ESbaS dua• i,ua.n-tza.ções iie emnple-

"'0~lveram ainda "l'ese11t0 s . o·, ~.- 1110.•,. passou os nulos ao J.o rvism·. de• 1 1 pe n.i,ite a JuSttça Públlcn. Apelado 0 01110 no ,·n• er ·o · c,,m • ,,o,1"trucuo t--m com • •:w.enda Ma,,.ntH:I,,., 
.s:...:,,, ~ '\: ..,. '-··... sembargodor Ag11lphlt.) Barros. 1 

11rnnc ~co .. Nunes de Lima. vulgo .. Chi· " " 1 '• " ,., ~ ... ,. E ,.-

desembargad0res i:cverlno Mon~~ne- Apelação clvel n .º 21. ~lo termo de ,.0 Pnllló de vários hospitiai, regionais, desta- rui Jnap,,toda:. e campos de dem,,11.'1,, 
gro e Agriplno Banos. convocnclo~. Esp: rança. ela comarca rle Areln. Re- Idem n" :18. ela comarca d•• João oando-sc o de Ca.Jn.zclra.s no a.lto ser- tra<;ií.o ""V"-1ha.llos J?ll~" y,.._1-ad,, f,m 
aquêle pov Já ter posto vislo numa lator desLmbai·gador Agripiuo Bnrros. P rssôa. Apelante 8 Ju ·Uçn Pi'ibllca. til.o. Refo,mou, em Joií.o PCJ<Sóa. a re- ct r1 r.o ano~ d• adm,.n,,.tra,,;w u ,n.,... 
apelação e éstc. como desempatado,· Apela nte Heleno Henriques cln Sllvn. Ar,t: lado Severino Lira. 1mrUçií.o de Ai:ua e Sa,nea:monto e o g-ulu o interv.,ntt,r Ar,cemírt, d• .l"lcu., , 
de outro recurso . A1,elncios Benr.o Ol!mpio Torres e sua 0 exmo. dr. pror urndo1· gc1·a1 rlo P1·onto Socórro . Elevou de a milhões n:tlo <.-<;palh;,r pelo íntufor I or;,1 eam-

A's 15 horas e 15 minutos. npós a mulher. l!:.stado devo lveu os autos r.,m /JS rcs• "" K VH o.ira 9 milhões a produção de po• de cultura, ,,.,.upandn uma ár~a 
reunião do Tribunal Pleno. fci aberta o cx111o. des•mbargador r ~lnl or pectivos par, r.eres. ,mcrgla da emprês-.i de traçá.o, luz e total d• 10 881 he,•lar~. E. "" '""'· 
a sessão pelo exmo. eles . Presideme . pns.•'}U os au tos com O relatól'io ao Asslna11u·a rle ncordãos: ror~.n., hoje Rep:Lrtição dos Servicos pos transforman, a ti!,i,,m,m1a a,riria 

Seguiram-se os julgamtntos dos se- , t • revisor. desembargartor Bl'az Bu- Apeia~ão rrimlnnl 11.0 28. da coma,,, Elétrico~. J\fuis de 100 mil metros de da Paraíba 
guintes feitos: I racuhy. ''" rle Pombal. Apelante .José ele As- ~vimcnt.ação de parat.elepipedos á Existe a r ,aliar o ww de m,i.qw 

Revisão criminal n. 0 11 . da comar- 1 Apelação cnminal 11 ° 48. do termo sis. Apelada n Justlca Pública. base de concreto na capital. O J>a,·. n M agrícola,. Sómeot-,, a Di.retorla de 
ca de João Pessôa . Relator des . Ma u- , de Conceição. da comarca de Ilapo- Revlsi' o criminal n .º 5- cio rnmarea que Solon de Lucena, a Avenida Gc- Produção mant.;m em sua rnspet,,. 
ricio Furtado . Requerente João N{. - 1 ra:nga . Relator rlesembargador Braz de .Joflo Pe ôa. ReQue rente Manu?I hilio Vari:as, o Instituto de Educa- 1 rias 2 027. para vender ª°" lanad<1r~ 
brega de Almeida . vulgo ·'João Gor- : Bnracuhy. Apelante a ,Justiça Públi· .José ela Silva. çâo, novas ruas em direção a.o mar, 1 pelo prêço de custo. Por wn decrr.w 
do". 1 ca. Apelado Roque Bezerra Leite. Agnvo ele petlç.§o cível n .º 24. ria formam realizações que cmbele-zam a. de 1937 os mupieípíos sã,, r,l)rígad"" 
Indeferiram o pedido. unanlmemen- O exmo. d-:-sembargador relator rnma rca de Alagõo Grande. Agravan- capital do Estado, Já hoje um etei:an- a manter camll01l de d.emon'liraçá.o . 
te. passou os autos o !." reviS'Jr. desem- te '1·0 0 Ue Fa•cone. Agravacto Senrl- te centro de atração turistica. Qualquer particular póde instalar UD1 

Apelação civei' n . 0 13. cio termo de bl'gador _P aul? Hipáci~- . no Prfcóplo da Silva. ~ ,:, * c-ampo dessa natureza.: o &.tadr> em-
Snpé. da comarca de Mamanguape . • AJle!aqa o c1vel 11." a i . aa r.omarca r A~e ªJ''º cível n .º 7· do _Lermo cio Onde a r.ç:io de govêrno do sr. Ar- presta a, máquinas, as sem,ntes.. fi~-
Relator des. J . Flóscc lo . Apelantes d_e Joao Pe_"'SÕO. Ape}anbe a Ooop;:ira- te~' o·tav\'o ~,:_';;~~f"ded\!~~~cé~~-= I~~~ gemiro de Figueirêdo mais se tem feito callza e controla os trabalhos, duran­
os herdeiros do cel. Gentil Lins. Ape- • tiva_ de Cred itg. A~ncota. Apela:la cl . mulher e Edesio Cabral de Vasconré- sentir é na pnrte r~.rerente ás ~~vi- t-e do1;8 anos No ter~eiro ano o lavra-
lndo Oristovão Vieira de Mélo . Cormn Ohv1a ~ilve1ra . los. Apelado Ambrosio Pereira da Sil· dadcs •~rals : São obras positiva- dor dispensa o au,u110 do P.s~ado com-

Por desempate. deram provimrn to O exmo. desembarga
0
dor ,J. Flc\.scn~, vn. mente. gigantescas ,,para. os recurs~s pra sua.s má.quinas e aproverta O J):tS· 

para reduzir a impor ta ncia da comle- r,a.~ou o . ,a.utos ao ,1- ,_ev,sor. ~ ª'.· Apelacão civel --ex-c:ficio " "-'' 15, normais do Est-~o , d,eclar?u o escr1. soai já habilitado . Se. necessttar de 
nação . Designado para lavrar o a cor- Jttlz de dneno da 2· vaia da co.na,- , fo termo de lngá. da comarca ri• 1 tor ~ul- de Gois . E sabido qoe o. dinheiro vai_ á coo"':~hva e ~ la lhe 
dão o exmo. des Severino l\fontene- ca rie Campma Grnnde. 1 Campina Grande. Apelante o dr. juiz I P;1rn1ba sempre teve nos prodnt~s do empresta a JUros módicos. . . 
gro . Desi:nchos : "l,.al)s.•s- 1 ct., rtireito da 1.• vara . Apelados Fnn- solo a fonte de suas ma,_ores rique- Eis um regime ideal para ser ,m,lado 

• • • 0 Agravo ele petição em ... 
1 

cisco Cru-z e mulher. zas. _a. base de_sua. econonua. Era ne- por Codo O Brasil . 
Apelaçao civel n . 

23
· da comarca C?rpus" n.0 2. ôa comarca de Prin- Embargos ao acordii o nos autos ,1r , cess~ri?, por ISSO mesm?, aproveitar Além disso O Estado distriboe se-

de Alagõ~ Grande . Relato;: des : Pa~- et1sa !',-alJel. Rela-r.or de•.emba rgadnr I a pelaeão cível n .• !!). da comarca rJp o maXJ~o ,ne a flcr~a pode da.r, pela mentes e mudas, sendo que os muni_ 
lo H1pácio . Apelante d. ~am,J,\ Ma- pres id~nte. Agra vante o d.r . juiz de .J<1ã o Pessõn. Fmba rgante <ir. Jos>\ modem1za.çao dos metodos de cultura. cípios são obrigados a. manter o eam­
i-ia da Oonceiça o . Apedàos Jorge Dei- óir"ilo. 4.gravad.-, Sebasliiio R~cha da Gaudencio Coneill fie Queirr'•z. F.m- 1 Sair da rotina pa ra o gra.nde progres - po de demonstração nnma área miJú_ 

ilinger e sua mulher. $ilva. ba rgaclo o cspólb do dr JOSP Hero- so . Deve-se ao interventor paraibano ma de seis hect.a.res. e a plantar álc.l-
De,:am prov!mento. Em pane. á a - Agrnvo ~e petiç:i o rriminal "PX•Offi· • meles d ~ Holnnda C::sta . a obra surpreendente de renovação ve ou mamona ao lado das outras col -

pelaçao. unamm ?men ee . cio " n .0 39- da r.omarca de Itat,a,ana . Foram as.s111ados ns ms pe~tivos ncor- agrícola q1Je se nota na Paraíba, per- luras . Com essa política de fomenl<> 
Apelação cive l n .º ~3. da comarca Relator clesembargaelor Broi Barn- :lãos. oursora. no Brasil, do sistema de coo- intensivo pôde o Estado desenvol ve,-

de João Pessõa . Relator eles . J . F·lõS- cuhy. 
1 

1a 
colo. Apelante d . Jovclina Cavalcant i Tdem n .o 40, da comarca de Gunrn· 1 F.DITAL N. 12 J>era.t vas em larga. esca • com O que e racion.a.Jizar o plantio do algodão. 
da Silva . Apelado dr . Ro:lrigues Via birn. Relator ctesembarg·ador Pa Jlo 

I 
Faço cien<e aos inter issados que O se póde ati~gir ao pe'l-ue~o _agricolt~r nnifonnizando e melhorando a fibrn, 

na. Hipácio. 1>:m o. d~samba1 gactc,1· µr esidente 10 pr~nta c eficazmente· Máqwnas agri- do caroá. da ága ve, da mamona d:i 
Por desempa te. negaram provhnen- Idem n .0 41 . ela comarca ele Alagô-i 'I'l'ibuna l dr Apdaçãr, desig11ou a colas, sementies selecionadas, racional!. oiticicn da cêra de carnaúba. do ar-

to á apelação . unanimemente . Grande. Relator desembargador M,t l'· 1 r6x 111,n sess~o do dia 15 rlJ corr m e zaç~o da produção, drenalfe?J, 00\oni- roz. passando da monoeufü1r:i para a 
E nada mais ha vendo a julga r o l'iclo Fmtndo. m s. pa,c, o, •~g uintes Julgnmennos. zaçao, oooperativas de crédito, fabri- policultura. num esforço salutar de 

e,;mo . dcs. Presidente enc-errou o Al>e lação cl'lm1nal n ... ao. cln comnr- pr ,~ se1:unda Oamara · ct1s 6 mercados. Em 1939 ma.is de ' reconstrução economiro. 
sessão ás 15 horas e 55 minuws . l cn _,1e Guarabira . P.r la~')I' rlnse:nbar- Agrnvo ele peu çuo cr hniha l --ex- 5 -900 l>ectares <le terra cultivados com * * * 

gacior Braz Bnrncuhy. AJ::.ola n ' -i <1f!lr10" 11 ° ~1- dn comarcu de Joau máquinas agrícolas modernas . Em Aqui apresentamos apenas um es-
TR.IBUN.AL DE APELAÇ/10 ,h ><tica Pública. Apelndo Manuel Cor - Pess~a Helntor dt s mbargador Sr ve- cinco . anos os ag-ricoltores. receberam boço do que cm cinco anos de adJni-
Oonclusões de acôrdãos: rela dn Silva. • r!no Muu Lenegro. gratwta.men'te 1.615 .991 qwlos de se- nistraçáo realizou o ínlen-ent-or Arge. 

De acôrdo com O art . 881. do Oód i - • Revisão crh11innl n .0 24, da contar- R.evlsáo cr imina l 11 • 7 cta comarca mentes e 3.135 .326 mudas de plantas miro de Fi.-ueirêdo . o futuro dirá me-
go do Processo Civil. em vigôr vão a I ca de João Pessõa. Relator cles~m- rie J o!l o Pessõa R ela t1r desemba rga- diversas, além de arsenia.to de chumbo lhor dos beneficios advindo par:, :1 
segwr gs conclusões dos acórdãos pro- ' bargador ~- Flóscolo. Requel'ence M o· or 1'everino Monten egro. R •queren- cm valor eleva~o . Sem falar em se- Paraiba desse govêmo fecundo e p:i-
ferldos pelo Egrégio Tribunal. em ses- 1 nuel Romao. . . te 1-li~lno Pereira Lima mente de algoda.o, q~e o Estado vf'n- triótico . Ha mesmo certas obras de 
são de 9 do corrente mês e assinados I Agravo de pet1çao civel " ·" 33- da Idem n .• 13. da comarca de João de por metad_e do preço de custo. Em resultados remotos . No momento resta 
em reunião de ontem (12 do referido I comnrca de João Pessoa . Relat or ctr- Fesséa. Relator ctesembargador Sev?- 1839 co1!s<g111u-se uma_ safra de ma- proclamar que no seu govêrno se trn­
mês): / s• ml>argadc r Paub Hipáclo Ag r'I• rino Mon ·r n egro. Req uerent e E1ieli :les mona. oito vezes supenor á ~e 1934. balha intensameute e qoe O Estado 

Agravo de Petição civel 11 . 24. da vnnt-e a Fazenda do Estado. Agravado Mal tu <ln. 'iiilva . Desenvolve.se a cult~ das f1~ras - sente n influência de um.> ca.p:1.cidnM 
comarca de Alagôa Grande. R.'elator j dr. Emanuel Nazareno. . .- '\.t(invo ~e petição ci v?I 11 ." 27. ela do, agó.ve, do :i.ba.ca-x1. ~e ~a.r~a . Em Tealizadora ã frente dos seus destinos . 
des J Flóscolo Agravante Rooue Idem n.º 34. da comn,ca ctP J~ o comarca de João Pes2::a . Rela l.or de· 19~9 _a. safl•a de a~aca":, atmgiu a 10 Explicam-se. dessarte, ss palarras de 
FaI~one·. Agravad~ Severino Pl'OCOPi" Pcssêa. Relator desembar~atior Rr~~ t t ntbanrndor Braz Baracuhy. Agra- m~h?es . de frutos, infer,ori ~penas, no entusiá mo do ministro FerD!lndo Cos­
da Silva . j Baracuhy. Agravan te a fhmn J . F , . vante o Estnrlo ela Pa..aíba. Agravada Biasll, a do Estado ~lo_ ~•o . ln. no relo.tório recentemente ap.-..-

"Acorda a turma julgadõra do I reirn_ & Oln,:, Agravada n fmna Celso ., ,•,úvn do operário Vicen te Benicio ~m 37 ,los 41 m_uruc1p,os do Es~do sento.do :to Preside nte d:1 Repúbicu. 
T A porver ao recurso e refcr- Pr>h:oto &,. v ia . _ ·1e ~Ou¼a . ex1stcn1 coopc_rahvas de pro duça-o e ,lepois de uma demorada vis:it-a :i Pu · 
m~l' em parte a sent.ênça. pa;-a l I dem n.º 3~; dn comarca de Jr>a'l Apt la~éo cível n,o 3. da. comarcn de oon_swno . mt_,mamente . orearam-s_e raiba. ·. - "Go,·êrno feoundamente ~.m.-
condEnar o agravante a paga r ao Pessôn. Relator desembo.: gr.clor_ Mau· •rnio Pcs óa. Reint01· desembargador ma,s a.s do Pe,xe e do Leite n a cap1. ·ee ,dedor" trausiormnndo a Par~,. 
acidentado a diária de quatro mil riclo F1u·Lado. Agravante 1 C,a . Sul Agripino Barros. Apelante Joaquim ln! do Estad_ o, e estão c_m or"aniza~"o Pb'u u'um __ ,,_:tado A>» r- n~ 4x-•,s1io 

A · A.gravad "l o dr cura:lor ti-e Bezerra da Silva. ApeladD Francisco e. ~ ~ ._.... c us ........ _.. 
réis (4S000). enQuanto dui'ar a in- 'rJn~:s · ' ? oêlho de Araújo. as do caroa, cm Campina Gra.ude, a. l>rodulora ,, 
capacidade e al.é o máximo de um nc e~ · : . 1 0 35 <ia comarca de Idem n .º _13_ da comarca l!e Piancó. d~ Agáv~ .em João P:55~a. e a de cré - Sim. go,·êruo de tr.1b!IJho, qut "" 
ano. e a prestar ao mesmo a as- Ape açao cive ~ t . d 1bargador Relator d ~sembargador Braz Bara- d1t-0 . agricolo., cm Py~cesa Isabel. O mi.o deixa perturb,n pela açã-0 im~­
sistência médica, farmaceutica e .Jcãr Pessõ_a ._ Re a or es;n firma H -,uhy. Apelante Bernardino do 0 Ju_to mo~ento de emprestunos pelas coo- triótica de descontentes. Go,-êruo d1-
hospltalar. tudo nos termos 1n· Paulo Hipac\0· Apelante •n.rt · to d · Ih !\. lado Ai·,s pera tivas .. qu_e era, em 193-1~ de 18 . 534 

0
,11,,,·co, or,·en'~do no pro~," ,.n S"lu -ts 27 31 49 d 1 . !d 'Iou"lnho A•Pla1o o Si 1ca os Lucena e sua mu er .. pe s · to .. , = 5 .,_, -• 

:'..:'s": ' e a e, de ac e'l- E.mp'iega dos ~~ HoJels. Re~taurantes LWes Alves ele Souza e sua mulher . con s, atmgm, em _ 1938, .ª , 7 .460 con- tnr do Estndo . o,·o. Gtwerno ~:1p;u. 
e f\milares em Joao Pessoa. I dem n .º 44. da. comarca de SanLo Los~ e a importa~c~!l }narnr em 1939 . que se não arreceia dos rmp..reendim t""n -

Apelação civel n . 7. do termo de 
CU!té, da coma~a. de Picui . R elator 
des. J . Flóscolo. Apelantes Otav i ·) 
Cabral de Vasconcélos, sua mulher e 
Edeslo Cabral de Vasconcélos . Apela­
do Ambrosio Pei,eira da Silva. 

" Acórda a turma julgadôra :lo 
T. A . prover ao recurso .. para re­
formar a sentênça apelada a jul­
gar a ação improcedente". 

Apelação clvel "ex-off,icio" n . 15. do 
termo de Ingá, da comarca. de Cam­
pina Grande . Relator des . Agrlprno 
Barros . Apelante o dr . Juiz de Direito 
da 1. • vara . Apelados Francisco Oniz 
e mulher . 

" Acórdam em Tribuna.! em ne­
gar provimento á apelação e cou­
firmar a. sentênça apelada" . 

Embargos ao acórdão nos autos de 
Apelação civel n . !!, da coma rca de 
João Pessõa . Relator des . Agripioo 
Barros. Embargante dr . José Gau­
denclo Correia de Queiroz . Embarga­
do o espólio do dr . José Heronides de 
Holanda Costa . 

" Acórdam em Tribunal de Ape-­
lação em Julgar improceden Le os 
embargos de fls. 242 a 248 man­
tendo. assim, o acórdão em ba rga. 
do" . 

M011fmento de a.utos do día 12 de abri ' 
de 1940 

Quótas: 
Apelação criminal n . 59 da comAr­

ca de Campina Grande. Relator de.;. 
Agrtpino Barros. Apelante a Jus tiça 
Pública . Apelado Antonio Correia de 
Mélo. 

O exmo . des . Relator, declarand'>­
se impedido, devolveu os autos ã Se­
creta rio . 

Apelação clvel n . 45 . da coma rca de 
João P essôa . Apelante dr . lsidro Go­
mes da Silva . Apelados Alberto Go­
mes & Ola . 

O exmo. dr . ProcuMdor Geral do 
Estado devolveu os autos, por nã o ser 
caso de seu parecer . 

Apelação clvet 11 . 51. da comarca de 
,João Pes.sõa . Apelnnt.e n Coopero tivn 

1dem n .• 54 , da comarca de Guar~- flita . R~lator desembargador Severil10 " • los ousndos Govêrno de grutt• 111 .,. 
bil'a . Relator desembargad.~r Ma~ric1<: Montenegro. Apelantes Juvenclo G-0- No setor ,lc Obras Públicns hn. moi- roi·te. ide:1lista. 
Fur tado. 1.os apelantes Hora_cio de mes Mal'il1h.'.l cios Santos. sua mulher to o que ressaltar . De 1935 a 1939 só ,.. * 
Aimeida e d. Anjceta de Alm eida . 2.• 0 oul ros. Apelados Manuel Honório dn a. dire toria de Viação e Obms Públi­
a pelante dr Eclison de Almeida. Ape- fllva e sua mulher. cas dispendcu 25 . 700 contos em obrns 

os E. parn que chegue ao conhecimento liversns - cdificios. estradas, bnrrn. 1
ª ~â!~s n":'.e·~~ - da comarca de Joâr- de toclos. faço publicar o pr~seme gens. C:Llçrunent.o ,la cida,de, 21 gru_ 

Pessõa. Relator des~mbargador Pn11 cclltnl. na conformielade do Cód igo de 1>0s escolares tonstruidos e ,,ií rios :1111 
lo Hipácio. Apelante Francisco Ra· Processe, Civil em vigor. Secrctann 11lindos . O lnsUtuto de E1lucaQ1io . o 
t,av. Apelados Artw· & Ola. do Tribunal ele Ap.?lação. em ~/Jão Abrigo ,te Menores Jesus de Nazaré . 

Í«clamação sóbre nntlgui~ade 11 ." Pessõa. 12 ele abril de 1940. - t, ur,-
t . da comarca de João P ~ssoa. Reln· pedes 1'amres, secretárlo. 
ior clesemca rgador Sevel'ln.~ Montn 
negro. Reclamante o dr. Manuel Mala~ Pref eit.ura Muni e i p_a 1 de 
de vasconcélos. j uiz de direito ela 2. 
vara da comarca da capita l. . .. João P essôa o exmo. desen1bargndor I elar.o, 1 , 

passou os a utl.ls com vista ao exmo. l'iXPEDlENTE 00 PREF'EI'I O UO 
dr. procurador geral. 1 DIA 12 : 

Processo criminal n .0 J. ela comarc,t Petições: . 
de Pomba l. Autora a Justiça Pública. N • J 399 - Do ei·ncgo Jose da S II -
R t u Manuel Matias. vulgo " Man11Pl va coutlnl10; 1.J2J - De J ~setma 
Oaviiio ". Remetente o dr. jul', con·~- PUlsêcu de Antol'im; 1.577 - "De Jr,­
gedor. sdn Ahnclcla ; l. f180 -- De Jos Mé ln. 

o exmo. desembargador presidente 1.543 _ De Joào cava,'r-nnll el e M ~­
mandou ~ aut.os com vista ao exmo. ue¼e~ - como requcl'em . 
dr. r.rocurador geral cio Estado. N o 1 559 _ De Mnn11el Anctrndc 

Apelaçiio clvel .. i x-officio " n .0 fiO. Ohu.ves . _ Quite-se prlmeirnmentc 
da comarca de Plancó. Relat.or de- com os cofres mmuclpnis . 
sembargador Braz ._ Baracuh y; Apela n- N . o 1. 623 _ De o . so,11·cs & Ci11 
te o lulzo de direito. hpelaao Sebos- _ Com o requ ,.6 111 . pn11a ncto IOijo o 
tião Ca.-tcs cLos Santos. que fôr el e clll'e ito. 

O exmo. desembargndor relatnr N o 1 629 _ De Mni111el P.··n11Jo ci 
mandou os nulos l:Om vi•na ~sr P"' l"I P$ S i{và ...:_. S iln. a Ut,ulo pr i! ·•a rtc • Pll · 
e ao exmo. dr . pro1·urador g . n l. nnndo logp O que fôr cte din'lto 

Embargos ao acorelão nos a utcs c\r• N o 1 5.lO _ D~ OLl'lvlo de Flguoir ·· 
apela~no ci vPI n ." 117 dn c~marca . d, cio Nób;·e~~ como rc quei, E. p1•- \ 
Princêsa Iza i>el. Relator desemba, ga- ço-se n cnrta de hnblinç o 
dor J Flóscolo. Embnrga nl • ;fosé .P~- ' N n I sJ4 D~ Mul'lo Augustn rl1• 
reira Lima Embargada a .:,ta11d,u " Onrvalho - !ndefcrldo 
011 Oompany of Brasil . N o 1 031! De José 01\lixto 

O exmo. desembnrgadot• rclatn,· D r. ·lclÓ ' 
mandou os autos â Secreuu-ia. pa ra cs ~<•~ l 489 - o,, 11crd1•iros clr ,Ju.1 
fins do art. 835, cto c . P . e. · · · " . . . . 

Apela•, .o crimlnnl n " 59- da COlllQI' nn Ollv ll'íl de M~lo J11cldril,i1 
ca de campina Grande. i\pPlonte " ein face cln, h1foi•m,ições 
lJustlça Públ.lcl\ Apelru:lo Anl/rnlo Mul tn .. 
Correia de Mélo 1 • A Prt:lt llUl'à lltltllou º sr Ct\l'IO 

o exmo. desembarga.clor preslden!R I ( ,111manu'N. _por 1-e,· dr 1>0slt ado nuul ,. 
mandou 05 autos ª. nova. cU5tnbuu;ão ra no vla publt •u, em f1 1l \ t1Lu n SUh t.; tir ~ 

A1:ravo d~ petição em " habeaa cor rarla á pn,çn 1\lvn.-0 MMhu clo, n ." 3 
PW\" l'I.•• 1 da comi:uc--.1 dP Prinrêi'U\ nu J'('lnahJe1wl11 . 

ASS0OAÇõES 
" llabaiana Clube" : - Recebem°" 

uma comunicação des ta associaç, o 1·e­
rrca l iva. COlllll l\ lC' êl. t1 CIO J lt.,.l(' u l • ,~, , , 

se de suo novn diretorin. ctnl' rrRt't·A o. ... 
seus destinos durnn Le o u1li"\ ~Oc..•inl 
1940 - 41 . 

A r oferida diretotir ficou as.s1111 
cons tltulcla : 

Diretor/« : - Proslclemr. Ih' A11w­
nlo Bn J.isu1 SanUago, vlce-p1·r,1<1r11 l•'· 
Sebnstiúo Mlrnnel~ ; 1 ° secrct!'t,rto. R 1I ­
nu1ndo Llns d .. Albuquerque·, :l.'' s~r1·e­
l.át'lo, Adelgioio do LUtlil. ll' Olll'rir<>. 
Pedro .Bnrbt)sn du ... ou:-.n t ' , trP--ll"MlU 
rriro, Lul:,. Pn11lh10 dn Slh u 

l'owissao ele t 'OJt t a ,,; Scb,,~tith1 
Roclrig1ws do N ,sr1 mrnto l't1l ~111\\> 
J3n tls tn dns N es e Srv~rin fü li.to . 

" A.~sociaçlío Parat l>a,in do c.,,.,.v1tlo 
D cnlls /11 " : Tt•râ lug11 r h J~ 1\s 19 
e mC'lt\ hon \s. nn ..it'dt\ !<O<'lu l \ln 1\ 1-
c . D .. mais um,i Jmporrm1lr st':-~ o, 
J)tll'n u qua l o pr $1d nLP t' lh't\t't Ct' n 
1;o n1p U,t'<'Clll\11r\lO dt .. t',Oclt\i o:-i. ~,ul'\ 

.Si11.<1wato <los rt1tprP(l'(ld!ls 111 hotr" 
staura11r..es r .1otwulot•\, tf,• J<>110 Pr'., 
ct · - Rcn UZl\ l'•N'-t\, ho1,·. c.' tn ,'\\U 
Ir $0V lfl l, (\ l'llll UuQllt' .-l o uxl 
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6 A U1 IAO ' 1h11dv, 13 de a hr il de 194 0 
- -

Em lançamento extra ! FIime: 

J UA R .E z Crm 

Preço : I S000 único 
A NN S li 1 1t L E Y 

Horário: 7 ½ em ponto FOLIAS DE RADIO OTY 
Paul Muni e Bette Davis - G H /\N UJ OSA " i\1/\TSNi<:I~ PO P IJ J.,;\ H," 1\ 'S 11 JJ O H.A~ 

Preço ún ico: 1 SOOO 
~-;\ 1· t. l H \ : 

AMA NH A NO fl p L A z A " BAtLADOS ! CANÇÕES COMICID AD,~ AM ANHÃ t~ O "PLA Z A" 

----- EM PARI s li ! 
HUGH HERBERT 

"CAV ADORAS 
RUDDY VALÉE ROSEMA RY LANE ALLEN JENKINS " WAR NER F I RS T '' 

SANTA ROSA Hoje ás 1 ~12 - Preços: 1 S I DO •ll S80ll ASTORIA 
P REÇOS: 

H O J ,E A' S 
I G0 e S8GO DOIS F' I L.'IE · 

FO LIAS DE RADIO CITY S H 1E I K C o· r, Q U I S T A D O R 
ClJlm R,,\ :\ION NO\ ARU,O - e mai'i 

Uma " feerie " da R. K. O. RADIO " Q U A N D O EL AS TE IMAM" 
\,....., ____ ......... ___ .,._,.....; ___ ........ _____ .,... ____ ..... ~ .. ,,-.. _ ..... -..... _..,-.... -.... -------...,..._...----~~ 

JnconUncnU a mesma tmportancin, r\c modHicado pelo Oec rclo n.-º Zl .554 de 

CINE s. PEDRO 
CABE.LOS BRANCO$ acórdo com o Decreto n.0 960. de 11 de 20 de Junho de 1932. relativo ao ex~r-

. . ... __ .,. .,. clc;,~mbro ctc 19J8 ou nomear bens n. c1c10 de 1938, ve~ req~rer a v. s. , d1_ 

!l C!lSA DOS GRA.NIIF.R ROMANUEfl DA TEl ,11. 
#;\•lta~,:::c!o d~~~~;~~~! ~ tu ~~~~~~:d~ ~!L~L~:~er;:,c~~~1:j~~~~ ;n~;~~ 1;;:;~~~:ot1~;rnd1;,_g~~v~~~n~~ 

pnrn O devido pagam ento e cust.as Ju- nent1 a mesma 1mporta ncia, de acõr<lo 

llOJF, Uma ~•s.<ào à~ 7.lá horn :-, HO,JJ:: 
Oeo.dn como loção, nào é. ttntur& dich\rias. ficando désde Já citado para com o Decreto n.0 960 de 17 de d.ezem_ 

u t:va,:;iw . Fluuib\âl MIN .t:a-,VA lodos 05 termos e ât.os da mesma ex.e- bro de 1938 ou nomc-a.r bens a penho. 

800 Om Jll'O~!l m a sobc rho ! 
\1a cia Rcpubltca - J oão Pessõa cuçáo até sua final sentença. P . defe- ra o que não fazendo sejam-lhe J>C -

DROGARIA PASTEUR nmento . ◊-1.ja ;,,eiras, 26 de fevereiro de nhoraclos Lar.tos bens quantos bastem 
No p':lk'h : 1\ podido. 11 : \ln.mrnt e '.\IARJA OE LOlJR DES, a. menina 11ordigio 

N T 6:Lt\ . - Ol t imn ex ib!ç.âo ele 

~ & M.ar.!el t' tu.u~1n .1 , u ." ou e ·· Moc1> 19'10 . Arnaldo Leite. Pasado o mandn- para o devido pagamento e custas ju_ 
Intantll,. do com,pct.ente foi pelos oficiais rle dlciári"S. ficando d_êsde já citado para 

Preço : - ISOICt I J ust~çR encarregados da dihgencia todos os termos e atos da mesm?. e"<e-

A L e T R A z ---------- - - r.ertUJcado achar-se o referido deve- cução al-é sua final sentenc;a . P . de-
rido devedor cm loga r ignorado e náo dor cm lognr ignorado e não sa bido. ferimento . Cajazeiras. 26 de fcv~relro 
sabido, pelo que ordenei se passasse pelo que ordenei se passasse edita l M de 1940 Arnaldo Leite . _R . hoJe. A., 
edital de citnçúo com o prazo de 30 citação com o prazo de 30 dias. para passe-se mandado executivo nos te r_ 
dias. para com.par~ccr no cartõ~lo rio comparecer no canó~:io do escrivão mos da Iel. Caj lzelras. 28 de 11-1940 
escr ivão que este subscreve a fim de que est.c subscreve, a fim de efetuar o Darci Medeiros. Passado o mandado 
efetuar o pagamento na tórmn lia 1P.l pagamento n a fórma da lei o qual ser1 competente certificou o oficial encar­
o qu1l será a fixado no logar do costu- nhxndo no lagar do r.ostume e puhll- regado da diligência não ter encon_ 

e- 111· 1:, n 1.'- ~ ric de 

RADIO F A T R U L H A 
Da " NO VA UN IVERSAL " 

A.MANH A - Este cinema , contfnuando com Sua Unha de filmes seleciona- m<! e publicado por três vezes no jor- cado na form a ctn lei por três vezes tre.do o devedor achando-se o mesmo 
dos. aprcs ntará a última pelicula da malograda Jean Harlow - SARA ~ nnl A UN IAO órgão oficial do Esta- no jornnl A UNIAO órgão ofic!al do em logar incerto e não s-a bido pelo 

1OG A - com Clnrk Gabl:. Prodyç~o "~'1~\J·o_9~I.:lw)~'\~ do . Dado e passado nel)ta cidade de Estado . Dado e passado nesla cidade que conclusos os autos mandei fõsse 
Cn.lnzctrns. nos 27 d:as de março de ele Cajazeirns. aos 21 dias do mês ele publicado edlt.al de cl t.açâo ao mesmo 

l
AMANHA os ·· Ians" dest.c casmo oferecerão â GAR OTA P RODíGIO 191i0 'Etl . o omioio ltoclrigucs llolrunda, março d~ 1940. Eu, J)omicio Rodrigues com o prazo de 30 dias . Etc virtude 

uma custosa medalha de ouro . ese1·ivúo interino o escrevi. (ass.) Da r- l-lola,11da, escrivão interino o escrevi. do que chamo e cito o devedor acima 
f'i i\Jedciros . Está co1úorme com o c,rl - rnss.) Darci i\tedCiros . Está con1or- referido para no prazo aludido comp:,-

EDI 
. . glnol: dou fé . Data supra . O escri - me com o original; dou fé. Data 6U- rccer no cartório do cscrivio que est~ 

TA I S como adJW.lto de P rocw·adoi dos Fei- vão Jnterino - Domicio Rodrigues pra . o escrivão interino _ Domfo lo subscreve e a fim de efetuar o P8 -I tos da Fazend_n Federal qu~ ~st,and0 Hola nda.. 1 Rodri,:-ucs Holanda . gamento e custas acrescidas e ca.-;o nio 
o sr. Fra ncisco l'\1. Obvc1.ra, 8 1 -- _ queira pagar acompanhar a ação até 
dever _ n mesmn Fazend~ Fe~~fal, d a EDIT AL tl c citação com o prazo de E l)lT AL de citação com O prazo de final sentença. Dado e passado nesta 

(Conclusão da 2 . • pa~. l 
tal cm lagar do costume e publ!casse 
t.-rés vezes no órgão oficial do Estado, 
cita ndo o referido executado para. efe­
t ua r o pa~ mento. ficando o prazo de 
t.rinta dias para apresenta_· a sua d.e ­
fésa . Dado e passado nesta cidade ele 
AreJa. aos tTlnta djas do mês d e ou tu­
bro de 1939. Eu, Braz Perau.o, escrivão 
o escrevi. <ass.) s c,,erino Gomes d e A­
ro újo . Está conforme com o origlnn1. 
Data .supra . O escrivão - Braz Pc-

qua~t~a ~e 28$l OO. como se ver ca . a 30 dias. - O dr. Da rci Medeiros, Juiz. 30 dias. - o dr. Da.rei i\ledeiros, Juiz cidade de Cajazeiras, em 3 de abrU de. 
cortidao Junta, p::venientti do ilnpo~o I de Dh'eíto da coma rca de Ca.jazcirns, de OircHo da comarc:1, de Ca.jazcirns. 1 1940 . Eu, An_lonio Rodrigues Holaincb, 
de renda e mul respee · va, por - cm vi rtude da lei , etc. <' nt dr tudc da. JcJ, etc , I escrivão o escrevi. (ass) Darci l\'lcde i-
'.ração dos artsio 113. letrn 9t •d e ~~6 d I Faço saber a quantos este edital ln- Faço saber n quantos este ~ditai in- j ros . Está confonne com o original ; 
unJco do Decre n. 17 -3 e e te re.tsn r possa qtle por parle da Fa- rer e!->Sa r possa que por parte da Fa- dou fé . Data supra . O escrivão -
Ju! l1~ ~~/~2\ g'~cl lflc~do ~el~/ i~ecrr/J senda Federal pelo dJ• . Promotor Pú- zenda Federa l pelo ct1·. P romotor Pu- ,

1 

Antonio ltodriS110s Hola nda . 1~· · !!. . 1 ~ ~o1~ e . re a - btico cta comorca me fo l dirigida a bllco, da com.arca me foi d1ri"'ldn a 

; 0~
0 

."~. ~••~f~~~-se e m.ancia~•:,';'ta';~:~~ p~Llção seguinte: Umo. sr dr. J uiz de petição segui nte: .l imo. sr. dr. luiz. de DR LUC!,. O RIBEIRO] 
Dnclto dn comn1ca de Cnjnzcl.ras . Direito cln comarca de caJazeiras , M 

ri;~~J~e~~l s;u:n~~e;1c~eJ~~~~~~:~clf:g~~ 1 o :z o Promotor Público da comnrcn, D1z o Promotor Público da comarca·, 
6 1 De to o 960 d 17 como adjun to de Procurador dos Fel- como uctjunto ele Procur ador cios Fei- DE MORAIS 

~~ ~'~';:':i'o ºde I~;~ oun 'nome~r ~ens I Los da Fazenda Fedi,ral que esl:/l ndo tos ela Fazenda Fecl.ernl que csL1ndo n· . t d "C J . J 
8 penhora O QUe não fazendo sejam- o sr . .Mn11 ucl Br:rnco. a dever a mes- o sr . J oá.o Augusto de Almeida., a de- ll e Or 8 0 On la U• 
lhe penhorndos tantos bens quanto ma Fazenda Feder'1 1. a quantia. ~• ver u mesma Fa~ndu Federa l, a_ quan- Jiano Moreira" 

rano. 

E DITAL de citação com O prazo de bastem para O devido pagamento e I 37S400. como se vertf!ca da cert1dao Lia_ d~ 110S'700, como se verif1_ca da 1 
30 dj~ · - o dr. Darci Medeiros, Juiz I cuSt.as judlcié.rJas. ficando désdc já , Junt..'l. proven17r.te do unposto de re~- ce1 t.idao Juntia, proveniente do im?°S­
dr Direito da comarca- de Ca.Jazeiras, citado para todos os termos e átos da I da e multa t espeettva. po~ ~nfraçao LO de renda e multa respêctlva, po1 in­

.cm vfrtudc da Jej, etc .. mesma execuQâo até sua final scn- dos arts. 113 letra A. e 116 'li 1:1nico do (ração dos a rt,s. 113 Jetrn A, e 116 ~ 
Faço saber a quantos este edlt.al ln- ten~>a. P. deferimento . CaJazeiras. 26 Decreto n.~ 17 390 ele 26 de l':,1hº · de I único do Decreto n.0 11 .390 de 26 de 1 

tercssar possa que por parte da Fa - de fevereiro de 1940. Arnaldo Leite. 1926. modlfice.do pelo Decreto n. 21.554 1 JUiho de 1926. modUicado pelo Decre­
zencla Federal pelo dr. Promotor Pú- Passado O mand,,do competente foi de 20 de Junho de 1932. rela tivo ao to u.0 21. 554 de 20 de junho de 1932, 
blfco da com~rca me foi dirigida a pelos oficiais de J ustiça encaregndos exercic~o de 1938. vem requ.erer a v. s. , relativo ao exercic~o de 1938, vem re• 
petição seguinte: limo. sr. dI. Juiz de da dJUgéncla cer tlficado achar-Se O re- dib'lle-sc m-mdar citar dito_ deve~or ou querei· a v. s., rllgne-se mandar citar 
D!reito da comarca de Cajazeiras . , ferido devedor em logar ignorado e sues herdeiros para ?agar mc.ontmcnt1 di to devedor ou a seus herdeiros para 1 

Drn. o P romotor Público da coma.rca, não sabido. pelo que ordenei se pas- n mesma tmportauem de acordo com . pngar tncontincnti a mesma impol'. 1 
como adjunto de Procurador dos Fei- sassc edital de ciLação com O prazo o Decreto n .º 960. de 17 de dezembro tancJa, de ncôrdo com o Decreto h .º 960 1 

tos da Fazenda Fetwral que esbando de 30 dias. para comparecer no cnr- de 1938:, ou nomear_ bens a penh ore. de 17 ele deze-.nbro de 1938, ou nomenr ! 
o sr Oena ro L,ton'c. a dever a mesma I tór io do escrJvão que este subscreve a o qne nno fazendo seJnm-lhe penhora- bens a penhora o que não fazendo se- 1 
F'nzendn Federal a quantia de 31$200. I f>m de efetuar O pagamento º" rõrmn dos t.antos bens quantos baste~ paro. jam-lb e penhorados tantos bens qunn­
como se veríflca d-a certidão jun ta. da lei o qua l serã a f:xadd no logar do ~ devido pagai!1ento_ e ~ustas JUd1ctá- tos bas tem par~. o devi~o paoam~nto 
proveniente de Imposto de renda e mui- costume e publicado por três vezes no I las. ficando clesde Já citado para to- e custes Judlc11i.'rlas, f,cand<> desde 
ta respectiva, por infração dos ar ts. Jornal A UNI AO órgão oficial do Es- d_?s os . termo~. ãtos da mesma exec~- Já citado para todos os ~ .rmos e átos 
11 3 letra A. e ll6 § únlco do Decreto tlldo . Dado e passado nesta cidade de çao ~te sua f,nal sentença : P . defen- da mesma execução até sua flnal sen-
n • 11 .390 de 26 de Junho de 1932. re- , CaJazeiras. aos 27 dias do més ele menta . CaJaze1rns. 26 de fevereiro de tença . P . deferimento . Cajazeiras. 26 
!ativo ao cx.erclclo de 1938, vem re- março de 1940 _ Eu. Domfolo ll.odri- 1940. Arnaldo Leite . Passado. o man- de ieverelro cte 1940. Arna ldo Leite . 
querer a v. s. digne-se mandar cu.ar I gucs Holanda., escrivão interino. 0 dad~ comr,-etente fol pelos oftcia~s de Passado o mand1ado competente foi 
dJto devedor ou seus herdeJros para escrevi. iass.) Darci Medeiros. Está Justiça encarregados da dUlgenctn pelos oficiais de Jus tiça encarregados 
pag,ar mcontinentt a mesma impartan- conforme com o original ; dou fé . Data certf.flca cio ach,u-se O refe i~cto deve- ! da diligência certificado achar-se o 
ela de acõrdo com o Decreto 960 ele supra . O escrivão tnt.erlno - Oomiclo dor em Jogar ignorado e nao sabicto. referido devedor em lagar ignorado e 
n de de-,embro de 1938. ou nomear Rodrigues Holanda . 

1 
pelo qt~e 0rdenel se passas~ edital não sabido. pe lo que ordenei se pas-

Clinica médica 

DOENÇAS Nl:R VOSAS Z 
MENTr\ lS 

Consul tas : • DiariamentR 
de 3 ás 5 

CONSULTORIO 
lt(IA P llREG RLVO DE GERYA­

LHO. 146 

BUNGALOW 
A luga-sc por 200 . 

mosaica uo . i\vrn 1cla 
n.n 779 

Loclc, formdo r 
J oão Ma <"ha do 

hens a penhora . o que não fazendo · _ ele ci t-nçno com o prazo de 30 d~a~. pa :-a s.,sse ecJ H-nl de cil.nção com O prazo de 
rtCJam-lhe penh orados tantos bens EllJTAL <lc citação com o prazo de comparecer no cartório do escn vao que 30 dias. pnra comparecer no cartório O R L A N f, O P A f V A 
quant-0 bastem para o devido paga_ 30 llias. _ o dr. DRrci Medeiros. Juh. CRt.e subscreve n fim de ~fe tm1r o pa. do escrivão que este ::mbscrcve. a fim 
~nto e cust..a.s judiciárias, ficando de Direito da oomarca. de Ca ja~r iJ·u!'li, ~·,m rnto l'lR fórma da le1 o qual serà de cf.e tuar o pagamento na fórma da 
desde Já citado pa ra todos os termos cm virtude da Jel, etc . oflxndo no logar do costume e publica- lei O qual sen\ aflxMo no lognr do 
e 1tos r(a mc~ma cxecuQ.áo até sua fl_ FdQO saber a quantos este edital m - cio por t rês vc:,es no jornal A UNIAO cosLume e publla,lclo 118 fórmn dR lei 
nal sentença . P . deferimento . CaJa- teressar possa que Por parte da !"a- órgúo oficia l cio Estado Dado e POS- por Uês vezes no Jornal A UNl AO 
mlra8, 26 dr• fevereiro de 1040. Ar- , enda Federal pelo dr. Promotor Pa sr do ncs l,q cldncle ele CoJnieh'àS. aos orgão oflcial do Estado Dado e pas­
no ldo J..elle. Passado o rnand".ldo com- bl1co da com:1rcn me foi dir igida a 2'7 dlns ele marco de 1040 . Eu. _Doml - sttdo nesta cldnde de Cojnzeiras, aos 
r>ntente fOJ pelo:-; o!ioia~ de JustJca petição 8egu1nte : llmo. sr. dr. Juiz de (iio ttodrl~,res Holn,ndn. cscvlrno ln. 27 dms do mês de mar ço de 1040 Eu. 
"ncarrcga<Jos da dJUgência c,~ rUficaclo Direito da cornal'ca de CaJazelras . trrlno o escrevi. (nss.l Darci l\fc<l"i - Dom iolo H.01lrii::, ucs llola nda., escrivão 
achar-u o referido devedor em Jogar '.01z o Promlltor Público da comn.rr.a , ros Est.ft. conforme com o orA ll nnl : Interino o escrevi. (nss, Darci l\1c-
lgnor"rto e nJfo SR.bido, pelo que orde. l como ndjunto de P rocurador dos F'cl . dou fé Dnln suprn O escrtvão tn - dCfros Estâ conforme com o orlgi_ 
ncl ,-;e pas.sas.<se edital de citação com tos da Fa1,,cndn Federal que est,~ndo U:- rino - Domioio flo<11·lg11cs Hotnndn . ' nnl: dou fé . Data supra . o esm·ivflo 

AIIYOG AllO 

Rua Visconde de Pelotas, 

39 - João Pcssôa 

BILHAR 
o pra:r.o de 30 dfn ,;, pa ra co1npar~rr.r j o sr·. Sevcriuo Eustáquio, a dever n mcs- ' ; interino - Domicio Rotlrigucs Ho_ \ 
no cartório do escrJvão que este ~u- mn F n:,Á!nda Federal. a quantia de Ellr 'rA L ,, ,. citu.('tio com o pr«zo de lnmln. 1 V 

I 
I ' li , . 

8
. 

bscrevc a fim de efetua r o pa~nmen- 115~600. como se verifica da r.ert-iaão 30 dlns - O dr. Oo r <1I Mcd,.. iro~. Ju li 1 - . enc -se tn_n H 1•11 , l 11 11~ ... 
to na fórma d11 lcl. o ciual seJ" Á. al ix1t- junta. proveniente do hnpooto de ren- dr Dh·ril o dn flomnrca de C:.1.Jt1ze it--10,, EOJTA L df' oi tação com O J>ra-1.o de w 1_rk, 11 n, 11 . t ipo c11h.,111:1 J. . ro!11 
do no Jogar do co,stru.me e publ1cado, dn e multa respectiva, por infração em virtude <ln. kl , cto. :rn dfn~. - O dr1 Darci i\1cdek o.-., Juiz ~t~1s l:1t•o s. P 1n:1t·t•a(hw, ('l"Opl 10 
por lr·ú vezes no Jornal A UNIAO I dor urt.s. 11 3 letra A, e 116 § ú nico Fnco snber .ª c1uanlos este cclit.nl ln- de Dil'cito dll ºº!11á.rca de C'.-.i jnzcl rn.,, 

1

. p :ir:1 l'N"H <le fa mili a . 
órgão oflciaJ do &,;te.do. J?ado e pn~- do Deoroto n .O 17 .390 de 26 etc julho t,rrr~snr nossa que por parte da Fn- om ,,Jrtudo da. lm, etc . b~ :-- k m nvt" I p nss ú r di s pns it i ,•n 
~do nP.sta cidade de CaJo..zeJras, aos de 1920, modificado J>Olo Decreto 1, .n 7r- 11rl n Federal 11elo eh· Promotor Pú- 1 Faço snbcr n t~os quanto o preson- qll f' 0 1,·a n s fo rni a r it l'llllll !I :11 ,,_ 
27 dlRS do mcs de março de 194-0 Eu. 0,1 5~4 de 20 de Junho de 1932, reln- blko ela ,·omar n me f,,1 dlrlA'idn n lr edltul cw oi çao ele devedor á F'11- 1 • 

1 Oomh-lo R.f.>drlgucs Holanda, esor lvíio LJvo uo cxe.rctclo d.e 1038, vem requerer r nLtcr.o segulnt.r· ílmo s r clr Jui•;: rlc Z?nctn Naclonn l vlrt?m, ou dêlc noUctn pi a C l'O lll fir la vf' l 111ê~a r C' J,111 -

Jn tr rlno o C80rcvl toss.) Darci MOOeJ• 1 u v s. tJlgne-sc mandnr oitar dJ to ó c,- f'. ' t·e llo ,fa c 1nrcn elo CnJnzeh·ns tiverem o lnL~re:-.snt· 1>0ssn que pe lo la r , _ 
ros . E!tá conforme com o orJgJnul. vedor ou seW:S herdeh'os pa ra pngnr li D''l. 0 i:il'Omo1.or Pllhltco on r,omnrcn, 1 dr. Promotor Publico dtt comnrcn a01no I A qu PI\I 111t c rc•ssa1·. tfU (• irn ..;,· 
dou fé. Data supr i . O escrivão intc• oon til ncntt a ,ncsm o. Jmportnnc:la ,.,,mo a<llnnto de Procu1·ndl'lr ctns F rL ujudan t.o <I<• Pi-ocurodor cios F aitos dn cliri f,( ir ti ( ;t' l' l· nc i~ d :-1 l111pl' t' l1 u 
rJ no - Domlclo Rodrirue."' R0Jna1t1a . , ocórdo com o Decrct.o n ° 960, de 17 tnR c:I A Fn?<H1dn F'erln1•a1 N te cstn 1v lo !1'A.zendn N>Rclonn.l me foi clirlgldn u .se- 1 Ol'kia l, onclc O incsm o cs lll r t 

• -_- cloMmb,·o de 1938, ou nomeo r ben I o 'ff ,Josf' r1 d..-\lo do fi'hru eln•do, n do- e: utntc petlQlio : limo. sr . dr. Jul?. elo o~to 
J>11AI .. ti.e cltftt;a.o com o prazo de ,,enhorn o que nê.o fazendo sejam ' vr1· ~ lll""'"'n F'":1Á?ndn Ferlrrnl. n ornul- D1rott.o cln uomnrcn de On1nzo1rns. Oh~ P · 

:t() dias. - O dr. Da.rei ~tcdeiros, Juiz penho1•actos 1.a nt.os bons qua ntos I t•n dr :n,.ioo cO"'lt'o se vel'lfl cn (ln or1·• o Promoto1· Publloo ctn comarca. como 1 - --- ------
dr OlrelkJ da comarea de CaJazelra•. tem p,ra o devlclo pagamento o l lclAo Junln. nrovenlcnl,e do lm11oslo rtr 11J udl\nlc de P rocurnd\lr dos Feitos ela V E N D E - SE 
cm virtude da foi , etc . j Los Jucltclár ias. fica ndo dê&de j , rr•nrln ,. mult n t·esocctlva. nor tnfrn. ' Fnzouda F edera l que cstnndo o r . 

Faço saber ll qua ntos este edi tal in- , cio parn todos o~ tormos Q A r!io rlo~ nrt-. 11 3 lot,rn A o 116 ~ l'h1lf'o ,José Paulo rle Llmn., 1·,iosldente em Cn- A Pe.nsAo '" ldonl ", rua ela Aroiu, 201'. 
t.crcssar posga Que por parte da J.l'a. mesma exeouçdo nté sua tlna l • n ,.. n,1,. rr tn ""' 17 300 <l c 26 de lulho Jnzeirns. n devei, i\ Fnzondl\ Federal n. j rrrritor nn rnrsmn. 
zcnda l"ederal pelo dr. Promotor Pil_ ca. P defcrlmonl-0. CaJazelrn e de 102fl . mocflflcndo !leio Drrrcl<> n • quan tia de 23$400. como s,e verlflca dn ______ _____ __ _ 
bllco da comarca me foi dirigida a fevcreh·o d e 104-0 Arnaldo Le ·- j ? I ~r,4 rir 20 ne !unho de 1932. rola tl - ccrUclão junta. proveniente do !mpos - ' Plantar arave 6 pr"JJ•l'Bl'·.., para 
petição seguin te: limo. sr. dr. Jult de sndo o mnndado competente s vn "º PY•rololo c!P 10~8, vem reouerer to e multa respeotlva. por lnfrnção dos ter wu produto de rrande nlor • de 
Direito da comarc_a de Ce.Jazeirns . j oficiais de Justlça en ca rrega n v s dl1t•1c-•• m~ncfa r clt,0r rllt<> rio- ur t,s. 113 letra A. a JJ6 1 únlco do De- 1 mort,ado rerto, som t,,mer e1tladd 011 
.Diz o Promotor Publico da COllllll'llll, ugtncill corU!lcado achar- vector ou e. ~ew; he1•d lros para page.r cr to 11.• 17 . 300, llc 26 do Jull10 de 1026, chuva• ~ponmeu. . 



D E Z -

A UN IA.O - Sábado, 13 de nbrll de 19'1 0 7 1 -

RE X - HOJE - A 's 7 ' 0 horu,;. "!S~0 - 1$100 AMANHÃ NO "R EX"! EM TRtS SESSõES! 
ú lt.lma exlb çãn elo •upcr flhnr da 

METRO OOt.DWYN MAYER 

MULHER.º CONTRA MULHER. 
NOTA I M l'OR'l'AN'l\ls : - 1,S'l'E Fll,M li SO ' SlsRA" E;l(J8f0 r) NO '"IIJEX "". E E~I MAI S NEN Dt,;M OU'JIRO CTNE~I ,\ 

IJl!S'l'A Ç,\.rl<fll/L - - - - - -

Herbert 

- CLl ll -

Marshall 
Mary 

Virginia 
A to r 

( ' O M I' 1. E M F. N T O S 

Bruce 

J?JBRA DE CAMPEÃO 
Apresentando um novo R O B E R f ífAYLOR 

- com-
Maureen O'Sullivan Edward Arnold Frank Morgan 

UM FT l,ME ""MT!lTH,C 001,DWYN MAYER '" 

4MANHÃ NO " FEL I PÉ IA " J A(;UARIB E 
REX - H~je ! Matinte c,1egial 

ás 4, 15 horas - SôGD g2ral 
110.Jr,; ás 7. 15 horn s lOIJ0 - $800 

A NOVA lffNIV.ERSAL HOJE (I,; 7,15 horas - lfl00 - $800 

GOL UMBI/\ apresenta DEIXAI -NOS VIVER 
·· SESS, O IIAS MOÇAS " 

c·vn1 -
He nr y F on d a 

Manreen O'Sullivan 

npr s cnbn 

ARMA PODERQSA Hen r y Fonda 
Maureen O'Sullivan 

H e n ry Fonda DEIXAI-NOS VIVER - COl11 - DEIXAI-NOS VIVER 

AC ELA O Rü-MANCE QUE T(}Dü MUNDO LEU E A "METRO" FILMOU PARA APAIXONAR AS 
MUTmõES ! SABAD101, 20 LAN,ÇAMENTO EXTRi\ N,O "REX" 

4 

METROPOLE 
O CINEMA MAIS ARE.TADO DA CM'I'J'AL 

HO,JE - Uma sessã o ás 7 ' , hc-ras HOJE 

A R. I{ . 0. RADIO ap,·cscnla RAMON NOVAHRO. o idolo das 
m ocinha, roma n ti,.m.:; .. t•m 

O S H 1E I K C Oi N Q U I S T A D O R 
Romance e avcnturn:; são co1Yluzi "lo~ nesLt..t filme• coni multa e lcvn,ç.ão 'Jt r­
recendo um mundo de emoções ao~ e ·pecLnclores. com o i111prev j ,;;LQ ch n,.. t1 n ­
te de suas passag~ns emociona n ~es ~ perfeitas. Loclas concnLcnaclas no ln-

tuitc cte divertir e hnpress 'onar a qualquer espcçie ele p lstéla. 

AMANHA ! Mat-inéa ás 3.15. A seg unda série ele O AL1ADO M1S'l'ERIOSC 
Preço único : $60~ 

A-i VE1\t ! O 3.º t iro ! - O film e qu va i (for o <1uc fa lar 

SECÇÃ O LI V 

t PROFESSORA ELISA AUCE DA COSTA 
Missa de 7 ." dia 

S!' r ú 111,_jc :1s ü t' 11H· it1 ltura ·, rt'zad:1 111i ss:1 d l' 7.0 dia 11 :1 
Ig rej a de S,iu P !'d ro ( ;11 11 ·:i lves a - mandado d l' su:1 f": 11 ni li :1 . pr l11 
c lcrnu. dt' sca n ç o d e s u a :dnw . d ,1 PHOFESSOHA ELI," .\ .\ LI CE 
D.\ COSTA, rcce11 lc111 c nlt• fai<- tida nes ta n 1pil:d . 

t MANUEL lHtlRA DO fi!AS&IMENTO 
7." dia 

;\l:111u l' I \ "if'ir;i Fi lho . l'S p11 s :1 (" f" illtn s. l• lorc11li11 n \"it'1r :1. 
r , posa e fi lho ,, , \ nlo nio \ ' icini , csp os,i (' filhos . Maria \"it·ir;i <" 

fi lhos . ,J11aqui111 \'i l' Íl'a t' esJJos. , . Z rfc ri n11 \ ' i!'i r a . 1•s11<1s:1 e f"il lt 11s . 
. loúo \ ic i r ci , ( au se nt e). F <' lis111ino Vieira e esposa e Seve 1·i n:, 
\ "ir ira . ainda eo1npungi<los cn 111 o l"al ee iinc.:nlu dC" seu pai. si,gn, 
l' a vú l\lr\:'1/UEL \" IE I H A ))() :\i ,\SC IMEN TO , co11\id:11 11 ,1 lo d os 
os ..;e us p:1ren l es e a1nigos 1,ara .-1s is l irc 111 ú 1ní ssél q ue pe la su :1 
a l111:1 11,and:.1111 ce lc l,rar n a Jg reja do Hc,sario, :i~ li 1 2 ho r:is d 11 

~•: \..' ~~ '• ":,;,J) \ O - O O.,- z • ~-- ' • ,.; 1 • • .:: •·, ,. : :~,~ - '• .... O••. 

COMPANHIA NACIONAL DE NAYEGAÇAO COSTEIRA 
FONl!J 1'24 -:- PRAÇA AlNTENOi NAVARRO, li - 808. 

LI R • A lAPID A ERTIE CABEDILO E POITO ALECIE 
--:;TAQlTER A ·· Clici;a rfl domingo. l4 do corrente. P ROX'Tl\1A8 SAI0.-\8 

,. ~air â 110 mr-;1no cii :;i p a r a os porlos .'K'!gutnLcs:_ Recife. 
M nrPió Rnii\ R1() dr .l an,.. iro. Sanlos. P a ra n a-ltuA.. A nto-
11111a . fo'lori :lllopoll , L111 l>il-11bn . Rio Grande. Pelot.as e Por­
to Alegre. 

"JTJ\GJ BJ\ ·· - Ohrgarã Q\• a rt.a-f ira. 17 do corrrn tr 
'"ITAPUPA "" - Chogará scxla-f 0 im 19 •ln Mrr-cnl• 
'"ITASSUCt;;·· - Ohcgarâ sexl.a- feira, 26 do corrmt.c. 

A V I S O 
R <'uf'hc.mn~ b mhóm ,•,trgas com baldeação para p cnêd ll, Araoajú. Uhéus,_ S . F ra ncisco, Jtajaí e Campos. 
As ,~•, !t._•ntr"n' ~,·r.u'l ve nd idas m edia nte a.prcscnt.nçã.o de a.t.~sLadu d e \'ac1no . 

1 n f O r m. a .ç õ e s e o m o a g e n t e - P . B A N D E l R A D A C R U Z 

:·,:,~Q ::~:~:r~~:~~~aAds; LLOYD NACJiQNAL S. A. 
Asscciaçie C~mercia! de s É D E - R I o D E J A N E I R o 

João Pessôa lTErnvs " ARAS" SE RVIÇO RAP IDO PELOS PA Q i r- , - · 
Ur- orclc-m cio sr. Pre~ldcnl.c e 110 

c·o1·1formicl:MLe com o que prec.e1t,ua m rn; 
8statutos sociais. fioem convidados os 
sr: nJ1orcs socios pti ra uma reunião <te 
Assemb léia Ge1·al OrcUnát•ia, que terá 
lugar no dia 13. ás 14 hores. a fim de 
proceder-se a eleição da. nova Diretoria 
que tom de dil"igir os destmos da Asso­
ei,, ção, no per!odo de 1.0 de maio de 
1940 a igua l datA de 1941. 

DEPARTAft1EN'íO IE ASSIS• 
TÊ.NmA AO COOP~RA­

TiVISMO 
'Ccoperativa de Alimentação 

de João Pessôa 

(::iOC. <.:00 1'. ll E RE::il'ON."All! Ll -
01\DE LT OA.) 

J\s ... cmhlCia G orai ExLrao,•dj 11ú.r i..\ 
l ! ' <Jonvoca.{:áo 

ENTRE CABEDf:10 E PORTO A LECRE 

CAR.GUElR.0 "AnATAIA " n 2:1 p.in• º' µortQ.S de Rrcifc, Ma~r •ó. 
Bala e Rio de J aneiro . 

CARGUEIRO "AnAO ANO'" R 21 P'1ra os porl.os ele : Na tal, Arria 
Branca, F or talaza, Sã o Luiz e Belém . 

P AQUETE " Afü\RANOUJ\ ·• a 28 para os pnrl-Os de : R-ccifr. Maceió, 
Bala, Rio de Janeiro, Sa n Los, füo Grande, P clol.as e Porl-0 Alegre . 

ARTHUR & CIA, - Agentes 

P R A ÇA A NT F.NOl~l ~N~A,;V;AF;,;R;;;O.;,; .• 39 ______ _ 

OU l{ () 
PA RT E IR A 

di:i 1~ d o corren te (:.;eg und:i-f"c ir:i l. ,\nl cci pall'lo :ws que 1·0 111 - E111 lace das renu ncii\S cios Dire tores L I IZ I:\ l' l 'i l-lEJ RO. ex-pari.eira da 
i\ 1a. l t! r n ida:r• ,. drsta dd:\dc, r 0 rn 
mais eh' d e-.,. a.nus de Lirodnio pro­
fi'\s io na l. ;u "11'1:" a oh n.m a rl os a ,1u :\ l-

Ag••ipino l ,cite. autoriza.do pr 'o Bar 
co (lo Bra.s:I compra ouro de aror o 
com os seguint,,es prêços: ouro de 111't 
eda a 23 , )00 n grnma : ouro de t8 ~u p ;.i re,·c r c ,n os seus s ince ros :ii.tr;1de,·i11a· nlos. , Presidente, Geren te e 8 1:cretário ~a 

., Cooperfl.Uva ele Alime111.Rçao de Joao , 

t MARIA AME.LIA TEtY1:IRA DE tiRV.ALHQ 
Missa de 1." aniversário 

~J;iri:ci ,l o ~{· l'i11l n C:l\·:i lr:inli n11l\id,, :11os p :11·1-·111l' s _,, 

Pfssõa, flcfl.111 convicln.dos os _senhores J 
1 '1,S."-Ociados a com1,arccc 1_-em a Assem­

bléia Gera l Extraord.inãrrn , que se rea ­
liznn\ no clia 24 clêsLe mês, á~ 10 ho­
ras. no prédio onde !Unmona. o De­
partamento ele Asslslc~cla ao __ ç;oope~ 
r~t.1vismo, ã run Cand1clo Pessoa. n . 
31 -- 1.0 Andar. 

cruPr hor'\., c m su:L residência . 

1\ VF.N 11 1/\ C:i\ P . ,IOSF.' r~:SSOA 
N." 2::6 - li'ônc. 178:: 

• lates a 15SOO0 a grama: ouro baixo u 
9So00 n gi·ama . ,. 2110 

1 
Run Visccnde de P11lotas 11 • 

1r.m fre nte ao Plazal · , ____ _ 
CURSO PARTICULAR 

:, 1111 g ,1:,.. l' : ,r ;..1 ..-1s,i ~l iren1 ú 111i ss~1 qu e, por : tl111a de s u : i 111l·~qu t·t· 1-

\ v l 
0

ir, 11 ü ~l.\111 1\ ,\i\l i:: L I. \ T l~I XEIH,\ 1>1-:: L \ !n· __ \1 .11 0 , 111:111d:1 
,·,·lehr:ir IH> dia 1.:i do corrcnlr , 11:, l g r c .1.1 de N. S . ti l' L11 u rd <•s . 
,, , 1; 11~ d :, 11 rn11h,-, , :011il' l'ip:1ndo, <l csrl r _j ú :o lodus q u e 1·0111pare ­
<"l'rc n, :1 êssr á lo d e r,, C' hu111 :.1n idad c . ~(' ll S s ill t'(/ J"OS ,i;a;r:,,l(,'('1-

Dita assembléi" nlém de toma·· 
ron heci m rnl-0 dos motivos que cl rt.c r­
minaram a ren uncia. dos clir~torcs, 
promovrrá a elelçáo das _vaRas exist.en • 
tcs e reformará os at.ua1s e~Utl,uLos. 

/ Avenida Guedes Pereira, 70 
1 ~, C A R V ã O V E G E T A L " 

. 1 (Sérh• <111 !',oc-. 1lr 1' ,·nfoi<So••!'q \ 

11u.·n.l us . 
,Jo:io l'cs,&.J, 1~ de :d,ril uc l i.MO . 

t ELVIRA MAOHAGO D SlLVA 
1 .'' aniversário 

nost>11dn Fr:1J1 t" i , 1·c1 d:, Sil,:1 , MP, ... i,1..::, ,_:_ct ·il1 :1, O..:: i:i-, .. 1~_,­
..:;Í:-1 s P<'drn. T e rt~zin h:1 <: \111.(-. lld :1 M:wll.11111 d ,1 ? , il, a 1 t·s.p11...;1l <' 11 -
l ho; da in e ·queci,,e l J-:J.\' 111.\ l\lt\<: 11.\ l )O D .\ S IL\' ,\. :11 1111,, c:1 11 1-
pu n gidus <'<Jlll O seu falcc-i111c11lo. t·on,· i'.1~111 o~ p:or,rnl•· s I' :11111~~~ 
.... . ~· 1· .• 111 : 1 111 i~s:t d e 1 .0 n111vcrs:1r111 q11e 1n:11ul:.1 111 c-t~lc- h1 dl 

p.11,1 dSS l~lh ' • , , 1 1 i ' ) - 1 
llH lgrej:ci de Nos~,:, Se 11h o r :.1 d o Hi,sa r11\ ~1s (1 iura~, , o 1 1:1 ,J , u 

rorrcnl e, ( sc-gunda-fcira). 
Desd e j:í ng rad cn.'t tl :l lodo~ tlllP \"0111p:tl'l'c..·r n•1\I :i ~SL' 

:i t ,, de pi rd ,,dc cri~lü. 

. _. . . . ' : -· ~ - . ~ - _. : ... - ' .. : .. \ 

J oão Pessõa, 10 ele a lml ele 1940 . 
Orlando de Al111eid<1, 1.0 Inspetor de 

CooperaUvas, respondendo pelo expc­
chcnt.c. 

Vcnclc~ !-;; c uma pequeno Merccnrin, 
om ponw de esquina , bem afr •guo-
1n.dn l ll~('JlÔO bom a,puraclo, a CRS\L 
tom comeda para l'nm1l'a Li\ e e 
dc somharaçatln de qunisq11er ,us, 
slt~ á rua Rogr-r, 151 . 

VENDE-SE 
Aprazivel residência ele verão 1 

nlda Jof,o Mnuriolo em Tambail . 
mo lereno, medintio 24 x 32_, á A1 
da do Abacateiro, TrlnchP,u-as , 

· tar á Av. Caturlté 76 , Trlnchelr 

A Fabrica de Cimento · l'rnf. .L Vinag re avi~a nos 111 

t . j 1 1 m •111lé111 11m l' llri<n , wm iJra ci tt a lquer quan 1r a · t e r ess1LL os 11_ue , 
1 1 

,. , 
acc1tanclo somente a uno~ e o ,> . 

de á 140 'Q00 a tonelada. P a- a no primá rio e do 1.' comrlcmcn 
t11 r . Aulas cliári-as , de 8 ás l 1 hn gamento á vista. 
ra.s. 

ALUG:A•SE GRATIS 
Alugn-sc o 1_• andnr~ ~m ;r;~::t 

1 fl.mentos. cio prédio n. ·· , 5 ~t" doent.e? Quer AAher o <111~ t,,cn' 
clcl Pinheiro ,esquinn com " rua 

1 rle Nov~mbro, sanetidO e com fl ~!11~ M&nrle nome. Idade. proft~~Ao. ..-A -
correm c. Ponto central do bnlr ro eo-1 d~nc18,, envelope •ela.do l)al'f!, ,. r@I• 
morcrn l A 1.ral,nr com Antnnto Mr- posta , Endereço : OA..1.XA POS'TAI, 
nlno dos sa.nl.o.s, na portaria da A 509 _ ruo 
UNIAO . ----------

C osin~eira e arrumadeira MOV E IS 
Precisa-se, !\ rufl. das Trlnahelrl\S, Vende- ·e por 1 :200 um óumo dor-

62. de uma coslnhclra e de uma mltor'.o e um rlidio de 7 va!V11h1s .w~-
rumactwa. P aga.se bem. , 111dn João MM1hncto 795 

' 



.. 8 JOi,O PR ~OA ~Ílbndo, J ~ de nb1·i1 de 194 0 -
OS ALIADOS ESTENDERAM UM VASTO CAMPO DE MINAS DESDE O SUL DE BERGE~,__~ 
NORUEGÃ, ATE A GUAS TER ITÕRIAIS DA HOLANDA E O ESTREITO DE C TTEGAT 
Um canal de 20 milhas Qermite o acesso aos portos suecos, ficando imDedida oualquer 
aproximação dos portos alemães e dinamarquêses - Pe rdidos ontem ~inco aviões bri• 
tanicos, conforme informa o Ministério do Ar da Grã-Bretanha Recolhidos nas UMA QUEBRA DE NEUTRALIDADE DE 
costas da Noruega 3.000 cadaveres de marinheiros a lemães - Os alemã es, informam 
de Lon res, ocupam na Noruega apena" as zonas costeiras de Cristiansand, Bergen, GRAVES CONSEQUÊNQAS 
Nar vik e Stavang-er e uma zona set entr ional de Oslo - Na Sl'rande bata lha naval de si a Suecia consentir que O r ei Haakon exerça seu govêr­
Skagerrak, os alem · es teriam uerdido 18 navios de guerra e ·mercantes - · A Ar gen-

110 
do território sueco _ asfim o cons idera o govêrno 

tina não reconhece a anexação da Dinama •ca e da Noruega - O Reich a visou á Sue- ______ d 
O 

R e j r. h 
eia que, si esse país con ntir que o r ei Haakon exerça o seu o;ovêrno de terr itório sue- A ,-uriCIA ESTA' DISPOSTA A LU- ta ndo cortadas as comunicações t ele-

'fAR g'.rá íicas e tele fô nicas dest.a. }CapHa ~ 
co, incorrerá numa Q e rn de neutralidad ) de graves conseouências - Oslo está sem ESTOco1,,irn. 12 (A uNIAO > e inter.-omp ido o fornecimento de •:u, 

1 o , oHF.». 1·! - , \ L ' l AOl - .\ agua, te lefône e te lég·ra{o Ha oerspecti'vas de um Sa be.se sem :ir,rma tiva o liciol qu e_ a a Oslo . 
,J tm! l'i n hn dt' guerra ali.uln t•~ ta br • Alemanha en viou uma nota. ao gover- In forma-se que en~ Berge_n _desem -

l, t t u h t j e, o lllZ\11.)1" ,•nmpo df' min;,~ - -- grande embate naval no " fiºord " .de Trondhi"em-- 1 no da Suécia u visn ndo que cons ide ra rá ba rcara~ 2 . COO a le:ma.es n~ u li1.ma se. 
dt• qut . • lf' m no1ic in n o m undo.: uma quebra de neut ra lidade de g ra - g-unda.teu·a, e em T r on~Jem a~ham -

..-.,r '\mpo irm unm ("Xlf' n-.ao cl r -------- - - vcs consequên cias se es te t>a.is con - s<· concen tr a do~ numerosos _con tu~gen. 
1 '!~O ,n., u,, .-.1, ud end• ·"" d o sul <k A GRA- -BRETAN..,IA. n " F..I> .. ECER-SE-A' COM(' PROTETORA se nti r que O rei llaakon da Nornega I t cs _de noruegueses. par<> opor-se a ln-
ttcq,. t n :n, lo,u:o d:-i coslJ da Dinu- r l.. • e ntre em território s uéco e aí con- vasao dos genna m cos • 

;~:;:;:~' ~~; ª;,;\~~";;.à:'.ri~~,:~!:,:; ,'.~~; DA ISLANDIA. ENQUANTO DURAR A CONQUISTA DA ~~'heu~t~';:,"!º p~\ : ~~8~~;r~É T RO- T l~~~Al ~:'~t~ ~~u 5 3 :CENTR.,\ . 
t\) .. l{l non :l!,: uc.·,a mdo rtlo Ska,:cr- ------ - D I NA MAR e A ------- PA S ESTRANGEIRAS ESTOCOLl\10, 12 (Agência. Nacio-
,,k n< f Oslo , ,lni a le u estre ito de ES'.IIOCOL!-VlO, 12 (A UNLAO) - Brasil) - No<ici:is proceden tes de fa. 
( ::t ll t"g"a l. t"iplntl ir ho,ir de man ld u m ,;rn 1d 1• Anu n ri.: -s-«• qu e ,ill íón m rc.:oJh i;Jo.: O primeirÔ mi nis tro da S uécia ele- tocolmo a n unciam que os a lem âes 

on e mar Ba l1i e,-, h:i uma ('nlrn· n:wio n:lcm:lo. r,r e.;; unü 11 cto-l:ie sr r (.' ~s=- J ~10 l~rgo da ro "i t:1 .-oruq rn ês;1 ..'!trca tlc oJarou que o govê rno recusa rã a 11a.s- con centra ram numerosas tropas 11:u,1 
da df' ?O milht1!!-. <iuc da ace!:-So. Sue• :, 1: irr. . int ,·,lim, <l o caml)o tl r mioa, 1 ::.e co catl:t ,·eres dei alemães. sa c em de tropas es tra ngeiras pelo seu itnediaçóes d e Co penha gue . 
t' i:t . brita n il·o <' frant•C:-.. / O ~ l ll' A?.1 \ l' EN AS Cl!t~'l' I AN:-- ,\ NO te rritório. es tando decidido a. obser . BOi\lBr\ROEAOO · NAVlOS ALE. 

ló~,t~~r~~r~,t~ ~~i:0~1~11~1: ,ü~r-,t ; ,~~!~1~:~~;, O ·· G'-'E ~F.~ .\ .. FO[ OE F..\Tü I ~\li~i~• HER GE N STA\'A NGE G. ;::u~!tJ~t.amen te os p r incipios de ne u- i\1AES 

l'on tr.i os na,1ios a lcnúh•o;;, dêsdc u~ r' \...:- ' ·o .\ P H., E LON URE. . . 12 - (A N l AOJ Essr,. decla ração equivale a. dizer ESTOCOLJ.'\10 , t 2(Agência. Nacio-
1)!.l:-,,i".S n :\\':ib, dt• l{ir. l r 0 $10 at:"• o m :l1' OPl?:"\' II AG, l' E . I '? - 1A l '~ J..\~) ) Os :d cmücs qu! d2,:, em lJ3 1·car1 m em que O país se defe nderá. em caso d e na l.Brasil ) _ o radio suêco i,úorm :1 
l.lal ti ro . O g i) \'l"rn da Cin.1m,t r ·.t <.·, n ir - ler r itôrio nornegu :,;;: e c-, 1:to n'!' · ra u ccessida dc . que as forças navais brita-nicas bom-
• 

1,\0 POOl:. '.\J t'~A t! Qt' ALQl .i: t !. m ou qut' o grande n:, viu a l('m â o i~nla dos de sun p :'i lrh , limit ·im- .::." a OSLO SEM AGUA, TELEGRAFO E bardeara m v:.irios na vios a le mães 
11 0 

POR TO .\Lh ,\I \ O Ol' l>I N A:\i.. fl· ·• Ciu r i e n :-t u .. fo i a l un ,h!ln n :> "fjonl " <' ll J?:tr as zonas cost .,,ira- Lle Cris 1. i3.n - TELEFO~ NA 11\'0Nf:NCL'\ OE "(jord " de Tron ohjem . 

(}Ut.-.:8 , .\ ' ".'' IA. O I d_~_t <~1s10, . ,, l \ \ •·.1>r...: l,' l•. <' OL·1•f >:, ~ sa nd , Na r vik , Bergen e S ta va nger e Ul\1 ATAQUE NORUEG Uil:S 1:MA GRAN DE BATALHA NAVAi ... 
LONURCS, 12 - . v . .., - ., ' 1· ~ uma p:-:i uc na zon:i ava nçada pa ra II OSLO. 12 JA UNlAO) - Os ch efes UELSl i\fJU, 12- (Agência. Na<: iona l. 

Com n d l!t-!) t m111a<'30 d e ... nuna~ fc1tn E:--. TOC'Ol .MO. 12 - IA ONl AO) - no i- l t' d e Oslo. das t ropas n orueg uêsas de rcsis t.cnc ia. Bras il) _ Anuncia -se qu e uma g ra n-
h l it p 1l.1 lngl.1-1 11,1 l' t• r .'l n r u. :t m a -1 -- ·-- - ctccidi ra m miuar t odos os rios por on - de ba t a lh a tra vou-se onte m ã noite 
r inhn dl· i;m•i r:1 do Hit u·h ~oír( u itm os Di:~ij'fAJl'\QS DO ,Ç,? A MDE 'CMDA,.,,.IE dc_n,,a. n ç_a.:n as t ro pa s gcrm a.n icas. es- nas imcdi :1.çôes de I< ongavinge_r . __ 
r,o lpl' h l'mt nclo l~ t !'. m,,hu ,n . 11 .1,, 0 Ã\JL.,..) y ~!\t!l1 I: i) _ 

~~·::"'~~~-~º~-~r.·",: .. :i1: ~~;·:·,"~ .~,·: 1 NAVAL DE sv.Au""E-RRAK A IT ALIA CONVOCA IVIAIS CINCO CLA~-n3marqtu~ ... 01.1 noru t g u b 1 ~10:, ·-;lr i- [\ _ ...,;, 

'º"' de .. k.:tgl rralt '- L:.1tte;.u - SES DE RESERVISTAS 
ni;~ ,:t~•.:.::;~"~ .,':.ti" "~~.~;;;;·;~;~: f Anunciam os aliados oue afundaram 18 navios alemã es, · . 
~:!-:i"~.l~~~ ;:;::.~~-' "~,;~;~.,,';';,~";;•i: de guerra e mercantes - O Suuremo Comando do Reich Eleva-se a 2.250.000 homens o ativo do exérc ito fascista 
~~sP,~i:~:, ~~,"'!';tn: ~~~~~~' ºi;:; ••;;: :t~segura oue prossegue o avanço de suas tropas em ROMA, 12 - (Agêncln Nacional ·- 2 25J ooo HOMENS EM ARMAS 1,, 

" • 1 Brasil >_- I n forrno•se de fon te se~urn I ITALIA 
~:~ai~-~ ~~~~~1 ~ u.ii~ºr1~.:!:., cr,:~i 1rn ::;~~- Narvik, Oslo e Elversun que serno convocados dcnLro ele 48 h 

S S'.' ras. mais cinco clnsscs de reservi~rn ROM . 12 . 
<lu te dr 1·cgr ts.-.:1r . LO ~ OllES. 1?. - IA UN lr\0) - , O i\JI N JS1:'UO NOHt lEGUE, c.M 1 ,"l. , - l Agen cm N:1r1onn l -
U< ~JlSAHU i-.. JOS LEV .-\UOS A E Fl!.1• O, a liado:-. a n mwia:-nm ri ue em con \iC- - f,,()N Jj H,J,; :; ('0NFli\ N S t\ l,, I A- Prest.a r infonna,qúes exatas ..:.--tte- Bras il l - Com a mob11iu. ão de m 'l t 

•ro J>EL .\ " l(OYAL AJ R FU1t v c. · tt u · n: i:l do i;rnndc <.•ombab~ nava l tro • OOS pur tnmcnto Es t.ud u_a l de EsLatis t.i ca. e f cinco classes de reservis!ns. a I 1a1i:1 
LOXl ·ftl:.~. 1~ - 1:-\ l ":\ IAO) ,:~Hlo on tem no l'."ilrc i l-0 do S lmgcr rak , 1 LON.D H.1; s, n - IA UN LÃO I - d ever de t-oél o 1m,nu bruno a mig-o de seu ncha -se em pé de a uerra com dois ,,, ,. 

A ·· Reva i Air Fc.rce" b:> m bnrdeou :1s fõr:tm a fu n dados IS n av ios de guerra O 111i11 i•' t ro dip lom n. tico da Norn ~ga r,: -. t d d 8 11 ~ 
bases ~l~ n :í da Xoruega e os t rans- .. v:tsc, nierrnntcs da Ale.ma nh·1. n r.s b :•a,r ita l f ('7. u m a pêlo r elo I n tio . •,s 

3 0 
e 

O 
rns · !hões e 250 mil homens. 

portes de guerra que se a venturara m 8 AVl ó ES URITA NJCOS T EJUA :1'1 para que os seus oomp:Lt.rio tns l!On li · / 
ao mar. :ita :•and o com Cx:i to combofos ~~ruo ABAT JDOS nucm a oferecer rcs i!!> tência , doola -
a té n o ma r Bnltico. BEl! Lli\-1 . 12 - (A UNlAO) - l n· l'antlo : .. se.i que a 01'5 Bret a nha rtt1n • 

Em eon~tr1uência di.~a f~cunda a li - rorma a a genc ia oficia l D. N. n. que 111'i r:i o 11ue rli sse. rivuntlo prMne te u 1 
vidadc d:, a\'iação brita n i..:a . não re- ~ :t\'iÕ 3 ingl ê-;cs fõr:101 f1er i-u b:?. tlo.;; )li " 1n• rmanccc.ria no noc.so lado ale 
greS:>annn cinco apa relhos. duran te wua t:.nla t.i \'a d" '1 ! .. ·:u : 0 11 • 1u se a l"a m:a rsr a vitõr i:i. S<• i iiu c o 
BOi\J BAlU)E:\00 Ll;\ J AERODHO.\lü lra :t cos tn da No ru ~:t. : nll: •nth m ~m o fo r.i u F r:rn t a , 

GER :\ JA ~l(., O ~A NOU E G ,, Í q ue o Su prem o Comando :\l:-m :tl 11fh-· :\FUN DADO ;\IAIOR NAVlO T AN • 
LO. ' JHtl!.., .. , l t - 1.\ l'N l AOJ -- m u continuar pro~re tl lntlo o :•,·a rw , (!UE 1),\ SUECIA 

As forças aé rea s bri1 anica~ fi1r. r:i m j n11•m:·10 c m ~crvil,. 0 ~1 e El\! er -um. : ' ' N°D1"" ES , 12 - t A U t i\ O) 
t re m r. nth bom la1·'1ci ... cn t c.m l·1.mtr::i P< ::,TO A P IQ t ll•: Ei\1 ~AR \' 11'\ O mn ior na.\' io ta n qu e s uc<·o. qt. 
um ae rodromo o,·up~td.o 11rJos a lem ã'!'~/ N.'\!t \ . I !\., 12 - 1A UN I AO ) - ln - rll•sJocavn 9.000 lon f' lndas, íoi 1oq1ea• 
11a Noruega. mnb n do mu ikn ric 'IÔ:ts fo rittn• .. ~ nuc ~ " dts t ro.,•e r.." :ll r m u•~ d I por um ~u bm!Lrino ale mã o. t endo 
que no m ome nt o :.: li :-.• cncontr~va. 1 fôl':11n po.:. lo~ a pi que e doi .: rir :ira m 31 <lo-. seus tripula n tes s ido dcscm b:t r 

EXPI ... ODr U arrlt u tl o at .! t ,n ca lhar no " f juro ". r a. dos em um 11or to da Escoso;; ia . 
E TOC OLMO. 1'? - 1.-\ U~IAO ) - , :ir,os •• a taq ue de a nt : -on lem ft' it " . • CAi\l P.A~HA DA IMP RENSA D(! 

L"m n:l ,•io a lt mão d t s . .., O!) tonela.cta~ ê lt· r-o r to pelos navios de g·uer ra lJl'I · REICH CONTRA A 1.i'\fPR ENSA DE 
c·a rrega.do de m uni(ÕCS fo.i alin~ido l~1nicos. ES'fOCúL lU O 
por uma L- m ha !IC~da, expJortindo. \ru n-aO~r\ JJU O "FREESE- ESTOCOLi\1 0 , 1?. - ( AUN IAO} -

lim oul ro navio dP. 5.00il t onelada ~ L A i':0 " A im1aen sa a lem ã des recha violentn 
Hco u mui to dan il ic-ado. Ll)X"ORI-.~. 12 - l A UNI .-\Ol I a m pa nha contra os joÍTH\is sueco~. 
OIJT ltO NA VIO ALEl\f.\O Pl'. t\tJ J. U O O "Frce.-;ela nd"', Jlec1 uen 1 trn.vic a li'- ncusan do-os de mio ma 11 t ere m neulr::t­

EST CCOl..) t O, 12 - f ,\ UXIÃOl - mfio de ·?17 to nela das. fo i a.11r isionado li'la t.l " n:a a J) reoia cüo dos íu.tos rcln· 
r~~pr..e l•ulor e..-, du ,,c,!'11:1 :-iu r.-a \·ira m e levado pa r.l u m 1,ort u do Non l é:,t t. c iona dos com a con quis ta a lemã da 

da E;..,cocia. Nor uega. 
Sofre d e prisii.o de Yí'ntrc? 

Torne PURGOPRONTJL ! 

Ultima Hora 
(DO PAIS E ESTRANGEIRO) 

, 1i 1~Dl'l'O PARA O MONUM EN. F ra•t ci~to i\l a nu e l ~ut o r rio 
TO A F RA NCISCO M AN l .E L H ino NaC'iona l. . 

RI O , l 2 (Agênc i.!I a-:io n 1 I - Pnra t a l e mp ree n rlime nt o n-
Brn~i l) - O Pres id ent e da Re- ~>r ir-~e-ú con c· u r r e n c ia . q ue E;er·'i 
púh li ca ass in o u um det"re1 o ulgadn Jl Or um juri d e cinl' 
ab r indo o c rédito espec ial ele !>:1 ri1cm 1J. ro.3. de.;!_!?n ndo..-:; pe le mi­
contos, pa ra ns de~J>êsa~ dP n is: f ro da Ed uc~aç.üo. 
c o n s t rução . nest a cap it a l . df) 
m o n um e n to a o g- rand e hra . ile irn 11'.\l ,\ ('JR(' t ' I. AR 1)0 ~I J/\in . 

T IIO DA F A ZEN O A~ ,\[. . 
F AN DE(; AS F. ,\ C: i-: NCl AS Fl :--

('A IS 

O NOVO PR EFEI TO DE 
--·PIANCó - -

Por motivo da nomeação do dr F r~ 
mino Lf:ite para o cargo de orefeft.,. 
dt Piaiitó. o ~r Interv~nt.or F1eder :tl 
f{Ce~u al-1,Jt:t o~ wgi..hite.!) ,.el~gr.,­
m.as de felícJtarões: 

JUNTA EXECUTIVA REGIO­

A ARGENTINA NÃO RECONHECERÁ AI NAL D~ ESTATÍSTICA 
Sua reumao de ante-ontem 11 10 . 12 ( Agi'n c ia Nal'io n 31 -

llra~il ) - O mini s;t r o da F a7.en­

Reun1u, rxtraord innrinmente. qu in . da e~ped iu u ma c in: ul a r êls in.,­
tn -feira, ll cto curren l(l a J unta E~ e• pe t,o~-u~s da~ Alfa ndegas e ao, 

Tambem o presidente Roosevelt acha que a Groenlandia cutlvn Reglonn1 de Estntls tica sob a nd nn n1s l rac!ores ela~ agi'n l'i n s 

CONQUISTA DOS PAISES Nó RDICOS 
. l A , . d E pres tdencia cio professor José Batis ta f h,cn is. de ... · lara ndo qu e f it·a itl • 

Pato.o;. J 2 - F'eJJrJtamos v exoio. 
J,,.le 110111tu .; o <fo ci r .Fll'nuno Lc:a.? 
JJ,lfti r" fr-,w ú t:- P 1a r. • l->a•J"laçtes 
- Vfn,uJo Dr,'1t3s e f' tluno Dnnto~ . 

Cm.me.uora 12 ~ Pchrl o mo, v 
c-"rlo p,.-Ja no,n • ?.cá.o üv .!l' r,1.- m 11 10 
Le 11.,e 1,:u·a p1•,• fd w de P1 '1 11CO ~ ti.u~ 
doç~s - - E.p Jl flCIC.I bt t.Jl• 1 (! Htl :l l'IJ li-
110 Alvu 

A fundação de novas Coooe• 
rativas no Estado 

tem mais re ação com a menca o que com a uropa de Mélo . c luiclo .1· o- 1 1 1 d • . 
AO Após a nprovnçll.o dn âta anterior . . ,, no 31 ~/", o e O e_c , e t o-

B UENOS AJ H. ES, 1.2 - IA UN I ) 1 - Arm:i dores es-pa n hóis o~m11ra.ra m passou -se á leiturn do ex11ed ·1e,1tc Qltº l l e 1 n . 300. de 2-1 el e fe ve r e1r u dr 
- O ch a nceler José Ma ria Canti llo 12 do.:; maiores navios me1·ca n tes a m e• "-· 3 decla rou ,1uc a Argentir1.1. "oe ,·cnlc ri ,•a nos, com uma t-o nelagcm de m :1,is cons t0u de um tetegrn ina do d r Cns - 19 ' \ · para p aga m e nto cl n t a s:a ct e 

c:om ; s seus lra dil'io na i,;: 11r-incipios de d r, 12.000 t ons., ca da tUn. e que sedio tova i~ Ll ite ele Cn5t.ro, comunicando 200 réis p o r q u il o . o produ t o a r• 
. . 1 d I lid "' e, ll jlr t d 11 1 I . a nssm ot.u rn cio clecretowlei federa l n .º O'e 1 · l . l •· (' .. t . f>Olíliva mtcrnac1ona "' "' n eu rn. , .. - , ga os numa u 1a t e 1>assuge1- 2 l OB. ele 4 do cor ren l,e mês. trnns~ t->_ n rn o e e n o mu~~c o :u, n1rn 1-

h• nli.o , e,,on hcc<'mlo a-. con qufs t3s ros E'iJUrnha. - lt n lia-Am o.ri ca do Sul. l lerin clo de l . º ele ,junho JJarn 4 de no. c 1c1 a Ma n chester . 
r~ita-.. t•om o 11,so d u for rn, r csCth '<',U A SOR'I'F. DA GROEN I.ANOI A 
n!'lO rcc nherer a an<·xa ,i<iu da Ufr111 - \ VAS IIINGTON , 12 - _IA U 11\01 ~~n~:e,~~lg;::·rg~~\t~~ ~ 01;!1:i\~~•~ç~~ 1~~1 ATl V lDADE 0 8 (' A N H<) E~ 
na rr .i e da Orllf!gu 1fr lo Rt: i " h. - Ourante ª . sun .<•.on!ercnulu. ~cnrn: urn offoio do dr. T eixeira de F reit .,..,, AN'l'f•AÉHEO:-; DE PA H 1S 

Af) Q UfP..UlAi\1 NAVIO O Jt 'J'E · A- n,u l 1.;0~l os Jornn h ~tns, 0 preSulen h enviando os originais da ''Sinópsc E s-
1 Eftl CANOS l •i nnl<hn _n,-:.oSl! ,,elt _d ecla ro~• qu~ n I tnl,lsticn do Estado ", 1·c!eren te no a no 
\\'ASH I ' G1'0 N, 12 - iA UN IAO) C roc ,~lnrnha tem mu,s t·clnçao num n de 1938 Sôb rc o nssunto fi cou resol ­

Anrnn eu do 111w com :1 F. u rop11 , m otl • vldo que O Serv iço de Estat.fst.ica d<'-

A propó•i to da f undaçfto da cor,pe-
1·uLlva Escolar do G rupo E.scr,Iar dr ( 
Pombal , o du-e l.01· do DeparLament,o de 
Educação reccbt,u o seeumi.e 1.elc­
grama: 

REGRESSOU DO SUL DO P AíS 
O GENERAL GóJS MONTEIRO 
Recebido pelo Minist ro da Guerra, generais e membros das 

ver ln en caminha r. ounn to a ntes, os 
a ludidos orticin nts (1 lmpr onsn O fic in1. 
rn rn n r pcc tivn. Impressão. obedec1-
ctns as normns ciP pndronlntcúo nrtot n 
d n-. prlo l . R O E 

Nn ordem do clif\ o P r rslclen t í•. pn1 .t 
o fim d e prest.n 1· con1 ns rdutlvn (3 no 
ndlnn1n men to do nuxCllo íedern l. SÕ· 
hrP n 1 ~ o.uot.n ae l930, passou o exor­
olcto do p reslclen cln no seu s uhs tHu 
to lcgul, s r . . Jo!\o Lcomnx Fnlcuo . 

LO , ORES, 12 (Ag~n ·in Na­
c iona l - Bras i l ) - l hn rntlin• 
grnmn urgente de Pnr is . in fo nu a 
c1uo os c..·a nh õe:-. nnti •nór eos dn c·i -
1h1d e e~t ilo n l i rn ndo . 

lnfo rnrnm ni nd n que fa lt nm 
quui~q ucr cletulhes ~,l brt> o aron~ 
l t' <· i nw n fo. 

"Pomba l, li - c omunico,.vos u run ­
d açl\Q .on<P.m , solenemen l.e, da Coop r­
rntivo. E~colar do grupo d ~.s l,a cidade . 
Ao ál.o oompa re<:eu o prnfeJLo Sá Ca ­
va lcan LI, ardoroso aaliijO da l nstrucrio 
t~ do progresso do rn m ncfr,Jo. e cm :-11•, 

José FausUno Ca va lcnnU e J oi!.o ao,•. 
ge.c dP Cas1 ro. regpcct ivameni..e dil'Ptor 
P Htspelor do Uepfi r t, 1110,uo de As~t~­
Llmc1a no Ooope1-a ll v mo . saudações 

• A11t{to R1b~iro, u1~1wtor regiona l. 
N ew !on Pord&u..,;;, d r,nor" 

O U-m u~ a.rUgus Jl;u ., ,,rtM!n U, ~ e u . 
N,ntram ... ~ na .. ft 1.1l11ha d R Muda" . 
1•r~ç<1.1 wluhu .... 

' 

Missões Militares Francêsa ll Norte-Americana 
H íO . 12 1Agt n cin Nt1.c ion n l - Q!n ndo st- ,~rupo ruvam pn1·n de1xn 1, 

13/'l"UH IJ - P1·oceclen u~ do Rio Ornnck ~ ffs1nçfio. :-i 111·i~h.1 ln t'spernclo mrntt• 
lo 8 uJ. li'hCAOII hoj e :i 881 a ('D plta l O 011 ' ns nl t.a~ HUIOl,ldnclo'i. UJII honw m 

O p residem r r m oxm·t: ioio n om t>ou 
umn c~om 18"fl.o con s t.l tu lda cio dr J o1lt , 
:=::n n1os Coêlho, pro t J o o d n Cu nh<'\ 
Vhtfüu•r <' o sr Dnn lc G r l. ·i pnrn o 
fi m dP mn lt.lr pu r("cer u rr.-;pc ilo 

{' 11• rn J GJts Mou iro. que fo i r cc~ · tli ovo. que fe;,. de lm provt~J um cl1.. 
• 1,,. 1'& gare do e~tu<;flO pulo M11 us t1·n saudnncto o ChC" fr rio Esinci-l 
rJn e ,11 rrn, divt•l'Sôl> t;f' t1t•r111t. e os chr 

-1~, Mi,\jt, M1Jl1a rf'1 l''rnnr{l,'>u · 
r.: rlP-Amukn nn J•,tl.1 ndo ao-; i--eprc• 
'-,(' IJl !l llt.f".'S do ÍJ IIIJ l" t. fün o C l lC' I (' ele 
h. h.t l<, Ma ior cJu Jl~xe-11•ít-o d~ch11·ou l<•I 
\OJl l!dO t. 11 G.inlad<.I t'O lll \) i;urpn•1~11ctr1 , 
li• 11rogreSHO do Sul cio Pi t1x c1ue • 
1nul t..o 1wo vis iw vu . 

do Exe t'('II O 
A ('Om is-tdo d est~nndn. clcpoi~ cl<' vr . 

1·lílrn r u hQuide~ o truí ll mldncte ctn, 
ennn , Gom Mont Pll'0 011 v1u nu n • t:ontn-. n1>resonl nrlni. . Jul go11-n~ t•erltt 

'I Ll· no tudo cio m ln isl1 ) Cinl'ipnr <' t'~1
~~~~~e~e:,u~1~{i!1º~t~-~~mião, 0 sr 

·a , o ornct 1· popul nr. <1ue l' rn um Q\eodon Co-,; tn. r oprrsr n tnnl-P nul o 
C>sto o perário. tmmprlmen ltu1do-u 1•1~ndo cio Oh e fp tn t:N1 no d 1 " ~t•t· · 
,u ele suo o rnçtlo . ~11.n 'f ôonicn rlo ervlqo de E.'it.n tl :a ,ic11 

l\l uito:t a n t>!j d ura u ma tu.vuo ra d t 
m umona , 1>1·odu~lodo compe.iu,ador"• 
mcmtu. La.\rrador que funda cult ura 
dll 1>rnolusa ole1, ginmm é lavra dor avi ­
sado, r.om g·1·a nde9 poalblHdadea do 
v .. n t'r. r n n •ld:s 

Farmácia de Plantão 
F.stá de pln11tfio, hojo. n FAR· 

MAC IA t,ON DRlsS. li nm Mm·1el 
PlnhNro. 
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